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PREFÁCIO

A apresentação doutrinal das disciplinas relativas à filosofia trimúrtica da Divina Essência se baseia sempre na Trindade.

Porque trino é cada aspecto: — de Deus ao homem, do Cosmos ao Microcosmo.

Cada plano compreende um campo de expressão que lhe é peculiar, no qual, desde remotos tempos, se transmutam os aspectos mais variados e gigantescos do Pensamento transcendental.

A filosofia, embora sendo a herdeira das antigas, que nos foram transmitidas de tempos ancestrais, ainda não foi interpenetrada completamente pelo conceito unitário e potente da Trindade.

Os grandes pensadores contemporâneos começam, apenas agora a formular perguntas sobre os temas da Divindade em relação à existência Universal e, sobretudo, em relação à existência humana.

Assim, aos problemas mais profundos são apresentadas soluções incertas, por isso que tais problemas estão em pesquisa de proporções tão vastas, com as quais não se satisfaz o raciocínio humano. Porque os resultados obtidos e humanamente expressos, se tradu​zem em respostas problemáticas, duvidosas.

O filósofo contemporâneo se encontra diante de uma ciência que se expande em proporções cada vez maiores. Por isso, a íntima necessidade de seguir um poderoso impulso mental de procurar em uma nova verdade, revelações e conceitos mais verdadeiros e reais do que as manifestadas até então, tidas pelas aparências superficiais da totalidade das causas e dos efeitos.

Conhecer, investigar e saber, não é tão somente uma curiosidade humana que diga respeito apenas à mente do homem, mas, é também um desejo ardente da evolução. 

É o impulso do amor pelo conhecimento que procu​ra ampliar uma definição ideal, com coerência de racio​cínio e de desejos, no eterno conflito do pensamento abstrato e no meio das idéias concretizadas na luta, pe​la conquista e pela evasão, e não pelas efêmeras e inó​cuas improvisações.

Deus é o Espírito que anima o Criado, D’ÊLE provém o espírito que anima o homem.

Um e outro são Entes que representam os aspectos criados, isto é, os dois pólos extremos; enquanto o pen​samento do homem se movimenta entre o nada e a tota​lidade, o de Deus se movimenta da totalidade, ao nada.

Este é o fio condutor da Criação, o fiel, o eixo e a fórmula evolutiva de uma filosofia cósmica que tende para a perfeição, em ritmo cada vez mais aprimorado pela emancipação intelectual do homem, mediante uma antropo-teologia-religiosa de uma amplitude sempre maior.

E à medida que o homem evolui, libertando-se da escravidão terrena e assumindo as próprias responsabilidades divinas, faz convergir para si próprio, os valores criativos do espírito.

Se Deus criou o mundo, foi o homem quem quis nascer da Divina Vontade. E dele, mesmo se imperfeitamente, o homem O representa. Nada lhe falta além daquilo que é a ilimitada e eterna consciência da qual, entretanto, faz parte.

O Logos, resplandecendo na eterna infinidade — qual Fogo maravilhoso de vida para depois apagar-se segundo leis imutáveis e desígnios desconhecidos, é a Obra eterna da realidade máxima de um sêmen infinito; de inícios e de fins que jamais tiveram um início e não terão jamais, na realidade, um fim.

Somente podereis ser livres e super-homens, em Deus, enquanto fizerdes D’ÊLE a doutrina de vossa mente.

Podereis despertar-vos e divinizar-vos somente quando Deus se manifestar em vós e SE tornar, convosco, uma só coisa: — corpo, pensamento, espírito.

Não podeis atribuir a vós mesmos um caráter divino, se destacados de Sua imensa e imutável Realidade.

Deus é o Ente incriado: — a Eternidade, a Infinidade.

O homem, ente criado, produto natural de um processo de forças da Natureza pura e sutil, materializado do nada, para ser o efêmero, o limitado.

Somente sobre este plano, ele, homem, existe em si e por si.

De si faz a realidade máxima. Visível e consciente, ele acredita ser a realidade máxima e a melhor do mundo, em cujo místico aspecto tudo possui.

Qualidade, virtude, sabedoria; um ser celeste vivente sobre um astro entre astros.

Mas, para compreender-se e compreender, ele deve procurar alcançar, além de si mesmo, a abstrata ideia superior, não de si próprio, mas deste Todo, sobre-humano e divino.

Se, ele, homem, somente participar, qual fruto da Natureza, nos aspectos terrenos, não teria sentido para ele, pensar que existe uma natureza fora de Deus.

Nada se cria nada se destrói, mas tudo se transfere de um plano transitório a outro, na Eternidade, portanto, também o homem é eterno na sucessão de suas efêmeras existências e partícipe do Todo.

Mesmo se em aparência é mortal e efêmero, ele como os astros, além de cada princípio e de cada fim, de cada nascimento e do perecer terreno, se encontra perenemente, em uma dimensão divina.

Em sua ordem eterna, o Universo é a Obra perecível do Criador, mas, é também emanação de si próprio, porque o homem, humanizando o mundo, emancipa através das esferas e das coisas, as virtudes do espírito, para entrar no pensamento universal.

Isto, meus filhos, é o tema que eu vos recomendo para meditar e preparar-vos para novas lições.

Sede unidos com a mente e com o coração; fazei do Ideal a mola sublime preparatória das próximas realizações.

Na natureza, procurai a força mais alta e sublime para elevar-vos e orar.

Deus vos ouve e Eu vos abençoo.

O MESTRE

O MISTÉRIO PERFEITO

Quais serão os objetivos deste livro que se apresenta com um nome tão estranho, um nome cujo eso​terismo profundo procura infundir na alma do homem moderno, o sentido supremo do Mistério Perfeito?

O que se pretende ocultar sob esse nome tão estranho?

Filosofia, ciência, religiões e mitos nos ensinaram que este mundo de sombra é somente um contínuo suceder-se de aspectos; um contínuo e relativo ritmo de expressões efêmeras e limitadas, cujos resultados — sempre imperfeitos ou aparentemente perfeitos — são susce​tíveis de transformações, uma vez que constantemente atingíveis e superáveis.

Essas limitações, entretanto, fazem indiscutivelmente parte de uma Essência Suprema, de um Prin​cípio sem princípio, desconhecido e desconhecível, po​rém perfeito na sua unidade total.

Os conceitos de natureza, criado e vida, surgem deste mistério, sempre presente nas suas formas e manifestações que chamamos "realidade".

Uma realidade sublime, inatingível, um Mistério Perfeito que contém a ordem, oculta das leis, os símbolos da gênese, a origem evolutiva das Eras e dos ritmos, o segredo da vida única na expressão infinita das apa​rências.

Nós mesmos, dela não estamos excluídos, uma vez que participamos das inúmeras representações da vida coletiva.  Somos de fato, parte integrante da Sua Realidade, quando falamos, agimos, olhamos em torno o mundo visível, ou analisamos, nos fenômenos, o mara​vilhoso milagre das forças naturais e da energia em pe​rene transformação. E vibramos lá onde o segredo dos aspectos se faz mais profundo, fundindo-se com o mes​mo Mistério Perfeito.

Superiores ensinamentos nos aproximam com freqüência das sobre humanas revelações da verdade; sen​timos então a expressão do Infinito Pensamento da Sua Luz, qual Espírito do Cosmos, emanar as infinitas for​mas espirituais do nosso pensamento.

Não obstante o intelecto descender de uma tão transcendente paternidade, os conhecimentos da nossa mente — apesar de encerrar conceitos altíssimos e preciosos — não encontram adequada ressonância para ideali​zá-los em palavras ou em imagens.

Os atributos humanos não podem determinar os Seus Valores, tanto que eles transcendem às nossas medidas mentais — fora dos limites e das dimensões impostas pela nossa natureza.

Até agora a filosofia, com toda a sua experiência milenar, não soube traduzir o Mistério Perfeito, senão pondo-nos diante de novos problemas do pensamento e do espírito. 

E, impelindo-nos a procurar Deus fora de nós — em esferas inatingíveis e incompreensíveis, combatem a Verdade do Absoluto com quedas Luciferianas, que diminuem os excelsos valores da Divindade, como se o infinito fosse contrastado por dois poderes em perene luta.

O Bem e o Mal, o Anjo e o demônio, o céu e o inferno.  Eis o simbolismo que separa a idéia de Deus da Verdade Absoluta.

O universo, ao contrário, com suas forças e suas leis, não pode nem poderia jamais ser e existir, sem a tremenda potência do Um — que reúne em Si : o Princípio e o fim, o Alfa e o Omega de cada aspecto nos quais, causas e efeitos da Causa Única, originam os contrastes do bem e do mal nas aparências fenomênicas.

Onipotência, Onipresença e Onisciência foram os atributos iniciais do primeiro vértice criativo do Ponto Todo. Por isso, cada galáxia, cada astro, cada sol, cada elipse, em torno desses atributos, representam o “O”, como a simbolizar a transcendência da Sua expressão. Essa a ra​zão de, no mistério das três letras sagradas “A U M”, vibrar o mantra “O M”, isto é, o Mistério Prefeito, fonte infinita de todos os mistérios.

Conceito terrível e fascinante que atemoriza e solicita, atrai e repele ao mesmo tempo, como a chama atrai as borboletas que volteiam ao redor da sua luz.

A vida não teria razão de ser se não houvesse as incógnitas do mistério; seria inútil e absurda como todas as coisas sem finalidade, as quais não existem.

Com um apelo poderoso desperta em nós o inconsciente impulso de procurar, de saber, de viver intensa​mente no sentido do pensamento.

Cada coisa representa uma partícula do imenso enigma, conscientemente interdito, ao desejo de conhecimento onisciente que queremos possuir e que certamente faz parte da nossa natureza oculta.

Ao contrário porém, na compreensão humana tudo é relativo e limitado diante do infinito e do eterno;  problemas que não conseguimos formular no pensamento nem interpretar com justeza.

No entanto indagamos,  se o mistério existe, o que é, o que representa? 

Um símbolo fonético atrás do qual se oculta o absurdo e o impossível que nos envolvem com seus mágicos véus, ou o divino poder contra o qual se choca a nossa ignorância?

Não, não existe o mistério como o concebemos.

Não obstante, a tremenda verdade de que se reveste, e em virtude da qual se subtrai à nossa pesquisa, Deus — o próprio núcleo do mistério, jamais se oculta nas Suas Sombras fatais.

Nada há de mais claro e de mais luminoso, do que aqueles aspectos que hoje ignoramos e que assim ficarão, quiçá por quanto tempo.

Um mistério era para nós a língua assíria, os costumes dos hititas, os hieróglifos egípcios, todas aquelas civilizações perdidas que deram origem à nossa, en​quanto não descobrimos os sinais da sua existência. Hoje porém, as línguas mortas não representam mais um segredo para os que as sabem traduzir; como não o era, no passado, para os povos que as falavam.

Assim, todos os aspectos obscuros do Mistério desaparecem no momento exato em que neles penetra​mos, no momento em que começamos a dele participar e analisar,  no momento em que passamos e conhecê-lo e vivê-lo com nosso pensamento, ao aplica-lo através da ação do símbolo revelado.  

Mas, este conhecimento só pode ocorrer no caso de havermos, por nós mesmos, conseguido compreendê-lo consciente​mente — na sua essência, ou quando espontâneamente este Mistério se revele a nós,  vindo ao nosso encontro.


De qualquer modo, quando este fato ocorre, demonstra a maturidade de um espírito que está pronto a receber e a conquistar um aspecto oculto da verdade, até então desconhecido.
Desconhecido somente porque não sabíamos vê-lo e não porque ele se escondesse. 

Tudo é límpido, puro, claro e compreensível quando atingimos uma meta, mesmo se esta meta não for a última ou a definitiva; mesmo que se nos apresentem imediatamente outros objetivos mais distantes e ainda obscuros.

Assim, Deus nos chama e nos instrui com a Luz do Seu Mistério, em torno do qual giramos fascinados, na tentativa perene de penetrá-lo.

Mas quantas vezes o Seu esplendor nos ofusca?

Quantas vezes as nossas asas se queimam na chama daquela verdade que não soubemos entender, pro​fanando-a com a nossa inconsciência?

O mistério é a verdade não revelada, desconhecida, mas não proibida.

Muitos são os véus que envolvem a nossa consciência e não nos deixam percebê-la. Mas, nem por isso estes véus nos escapam quando estamos em condições de discernir esta consciência.  Ao contrário, estes véus tornam a consciência ainda mais preciosa, mais bela e fascinante, como soberba conquista.

Dizemos sempre que Deus está muito longe de nós, que não ouve as nossas orações, que não compreende as nossas necessidades, que deixa-nos nas trevas do existir — sem suavizar as nossas dores.

E ainda pensamos n'Êle como um mistério insondável, cuja essência não conseguimos intuir. Um Deus que existe somente na nossa concepção humana e finita, sem realidade, considerada uma ilusão da nossa mente.

Não, Deus não é mistério limitado. Ele é um Mistério Absoluto que nos envolve e, por isso podemos pen​sar n'Êle, unicamente nos termos que a nossa evo​lução espiritual nos permite.

Portanto, O sentimos dentro de nós, no nosso mistério vital, no inconsciente terror do nada e da morte. Nós O sentimos vibrar na alma e em torno de nós, como essência e substância impalpável; Maravilhados, a cada dia,  nós O descobrimos nos fru​tos da nossa existência que se funde com a  existência de todas as cria​turas. ELE vive no mistério revelado e conhecido – naquele dia, naquela hora.

Vemo-Lo surgir e esplender com o Sol, apagar-se e refugiar-se nas trevas da noite e brilhar nas estrelas — sem um instante de trégua;  apresenta-nos continuamente uma parte da Sua Face Divina; um grão, mesmo que pequeníssimo, no transcendente aspecto da Sua Infinita Sabedoria. Este é o Mistério Perfeito.

ELE é o Todo e o Nada que ainda não foram penetrados pelo nosso espírito, nem traduzidos pela nossa men​te. Mas Ela, a Sabedoria Infinita de Deus,  está lá entre as sementes luminosas que esperam ser conquistadas e compreendidas, na sua mais excelsa verdade de expressão.

E esta será a missão do Mistério Perfeito.

O MESTRE

OS CAMINHOS DA VIDA ESPIRITUAL

Entre os diversos aspectos ou caminhos da vida espiritual, os considerados mais importantes, são dois.

O primeiro se baseia sobre o amor divino que, com fé cega e absoluta na idéia de um Deus — fora e além de qualquer indagação, harmoniza o espírito com o objeto de sua veneração, aceita todos os dogmas universais impostos pela vida religiosa, sem restrições de quaisquer dores e sacrifícios.

O segundo, ao contrário, apóia os próprios funda​mentos sobre todos os aspectos intelectuais e científicos, analisando o lado profundo e superior das coisas, na esperança de que estes fundamentos possam conduzi-lo inevitavelmente, à origem divina.

Em ambos os casos, porém, a fé é como uma flor de perfume inebriante, mas que, não raro, vacila in​certa e indecisa sobre sua frágil haste, ao primeiro sopro dos inconstantes “sefirot” (níveis ou planos) filosóficos.

Quantas concepções altas e nobres caem despedaçadas sob o choque tempestuoso da existência, ou são superadas por novas ideologias.

Nem sempre é fácil enraizar-se nas profundidades do âmago da rocha eterna do tempo, para absorver o húmus eterno de uma sabedoria espiritual capaz de dar ao espírito, a íntima e indestrutível certeza da verdade.

Por isso, muitos conceitos permanecem ao nível comum do viver quotidiano, apesar da proclamada profissão de fé e da inútil indagação que busca, aparen​temente, uma resposta aos infinitos “porquês”.

Digo aparentemente, pois é necessário compreender que, cada disciplina : seja moral, mental ou espiritual, faz com que sempre se possa alcançar um de​terminado estágio evolutivo.

Quer seja um estudioso, quer seja um cientista: concentrando-se em análises complicadas e indagando sobre a razão e a harmonia do criado, podem sim, encontrar leves vislum​bres daquelas verdades que contém o segredo das mis​teriosas forças — da vida e da natureza.

Podem controlar a atuação que esta última, a natureza,  cumpre na matéria universal, através das infinitas meta​morfoses.

Porém, quando na lei evolucionista dessa mesma matéria — não encontrarem, nem compreenderem a razão divina e última da vida, não poderão dizer ter conseguido a meta suprema da Verdade a que aspiram.

Certamente, não é fácil conquistar aquela força espiritual ou aquele grau de sublime exaltação, necessários para se atingir os planos inacessíveis — onde vibra a alma do criado e os elementos da natureza que, como picos solitários voltados para os mistérios dos céus, es​tão a indicar o caminho do retorno.

Os Caminhos da Vida Espiritual

Aparentemente inatingíveis e invioláveis — envoltos pela solidão terrível  e petrificada do espaço sem tempo, em abismos tenebrosos, desafiam a mente e o pensamento humano a arrancarem o véu oculto que os recobre.

Quantas vezes vos pareceu ter atingido os extremos limites do saber e, entretanto, vos encontraste frente a fatores novos ou a novos fenômenos, que destruiram as vossas teorias e convicções, anulando as vossas crenças ? 

Quantas vezes, causas e efeitos imprevisíveis — mostrando-vos a razão abstrata das leis que regulam o equilíbrio do universo, vos fizeram confessar, não serdes ca​pazes de ir além de vossa compreensão ou de superar a cortina de vosso raciocínio ? 

E também parece fácil aceitar e compreender o sentido da vida, tão simples e racional, embora esteja interpenetrado no gigantesco quadro cosmogônico.

Efetivamente, o é, mas só para as almas puras e eleitas que não se extraviam nos labirintos da relatividade do existir.  Estas, por serem almas puras, não sofismam sobre as aparentes imper​feições do Criado ou sobre hipotéticas injustiças co​metidas pelo Criador, em detrimento de suas criaturas.

Os verdadeiros sábios, os verdadeiros filósofos — sabem espiritualizar a ciência e a religião — extraindo da causa filosófica, a profunda raiz de todos os aspectos transcendentes e imanentes.

Não é em vão que, em cada ser, exista oculto em si mesmo, um mundo interior e secreto que nem mesmo ele conhece ou dele se recorda ! 

Um mundo que nunca teve início porque a sua origem se confunde com o próprio infinito e o próprio Criado. É o mundo eterno de seu espírito no qual ele vive os seus destinos: enfrentan​do as suas existências e os seus infernos ou gozando os seus céus e os seus paraísos.

Oh! se tu homem, pudesses reevocar os momentos inesquecíveis que a revelação te ofereceu ao longo de tuas passagens terrenas ! Porque, apesar de tudo, esses momentos se acham indelevelmente impressos em caracteres de fogo, no calendário secreto de tuas recordações ancestrais !

O seu reflexo, como um fio de ouro, te liga aquele passado — fazendo brotar em ti, a mais sublime e a mais alta das aspirações: DEUS; colocando-te constantemente e sem o saberes, em contato com ELE.

Não raro porém, ao longo da peregrinação humana, procuraste tu mesmo — despedaçar esse miraculoso liame — do qual nasce a fé e a esperança e que une as tuas vidas ao colar da evolução. Esta atitude faz com que, os esforços por ti cumpridos sobre o caminho da verdade, sejam obstaculados, ou anulados completamente.

Perdido atrás das imagens que, embora satisfazendo a mente não compensavam o espírito, caminhavas rumo a falsos objetivos — sem ouvir a voz interior — que censurava os teus erros, às vezes cruelmente, ou condenava os teus atos, na tentativa freqüentemente vã de guiar-te.

O Caminho da Vida Espiritual

Quantos anos gastastes por não haveres escutado aquela voz, anos jogados insensatamente sobre o altar de inúteis experiências : sacrificando o coração, a consciência e o espírito — na vã tentativa de criar e servir ideais ilusórios e materialistas; vivendo uma vida banal; mergulhado no tumulto egoístico e egocêntrico de tua humanidade ? — Ou ainda, esquecendo tudo quanto de melhor existe em ti, quando te encontravas frente ao terrível monstro de um destino que despedaçava, sem piedade, as tuas aspirações !...

E, não obstante a tudo, deves reconhecer que aquele destino é o teu primeiro mestre : que dirige a tua vida, que modela a tua alma, que desenvolve a intensidade de teu pensamento, que amadurece a tua mente e o teu caráter.

é ele, este primeiro mestre, que estabelece as premissas que despertarão a voz interior de tua consciência, procurando remover a crosta, retirar o verniz que envolve a tua sensibilidade.

é ele que, imperiosamente, apela para a tua intuição para sacudir-te e para libertar-te das correntes que o agrilhoam na ilusão.

E quando estás só, sob a intensidade do céu estrelado, sem teres a força para elevar-te até Ele; quando preso à terra, combates contra a voz muda da tua razão — que te acusa sem piedade de impotência e de fra​queza.

É ainda ele, a recordação do teu passado, a angústia ou a felicidade do teu presente, a esperança do teu futuro.

Depois, um dia, quando a fé — como bloco sólido de Iuz — se cristalizar em ti e tuas experiências humanas não mais te interessarem, o teu próprio destino, conduzindo-te rumo a novas metas, te anunciará que o tão esperado momento do despertar é chegado.

Outros problemas e muito mais graves, surgirão no altar das profundidades do teu "Eu".

Não será mais o desejo dos bens materiais que te afligirá. Não existirão mais em ti aqueles demônios maliciosos que, por tanto tempo, torturaram os teus sentidos, estimularam os teus vícios e as tuas ambições ou instigaram o teu orgulho e as tuas paixões.

Mas, um desejo de viver fora do lacerante tumultuar mundano te prenderá e te constringirá a procu​rar — no silêncio e no recolhimento — novas e mais puras ânsias.

Como um fogo que não se apaga, o pensamento seguirá impulsos mais elevados, tentando alcançar a sua origem para perder-se e, enfim, nela reencontrar-se.

Iluminado por aquela luz de fé e de certeza, o infinito se sublima, finalmente, na harmonia da alma.

Dores, incertezas, dúvidas, lembranças de um passado já vivido e névoas de um futuro ainda por viver, não interessam mais. Um novo anseio de felicidade, uma nova medida se estabelece em teu espírito. Procurarás somente a paz, a luz, a verdade!

E tudo isto está em ti, discípulo, se souberes conquistar a meta, se souberes acalmar a onda do teu pen​samento concentrando-o na mente em completa passividade. Domina o teu corpo, aprende a relaxar-te.

O Caminho da Vida Espiritual

Se souberes fazer isto, se souberes submeter-te às condições mentais adequadas, sem esforços excessivos, mesmo se em constante vigilância, poderás penetrar no segredo do teu "ego", até a raiz original e oculta do teu ser.

Deverás é certo, antes de tudo, criar as premissas de um equilíbrio interior quase perfeito, capaz de fazer-te atingir um absoluto relaxamento.

As primeiras vezes será difícil conquistar resultados positivos.

As mais estranhas sensações te perturbarão, a incerteza procurará fazer-te vacilar, a tua força te obstaculará.

Porém, a faculdade da intuição, pouco a pouco, se avantajará, debruçando-se sempre sobre os mais altos, mais vastos e inexplorados horizontes da mente.

Os sentidos hiper-físicos se afinarão, penetrando sempre mais na infinidade do tempo, até conduzir-te aos umbrais do saber e do mistério.  A partir desse momento Indescritível, o pensamento não terá mais limites que o contenham.

O raciocínio adquirirá novos e mais altos valores e aí, dúvidas que por tanto tempo te torturaram, se dissolverão como gotas de orvalho ao despontar do sol.

Te reencontrarás assim, numa dimensão diferente, na qual o teu poder mental — agigantado, projeta​rá a consciência nas esferas do infinito.

O fogo da personalidade humana não poderá mais te perturbar. Ao contrário, participando da origem transcendente do espírito universal, acompanhará a tua ascensão na contemplação do mundo super-humano.

E, quando paralisada toda atividade física, a mente entrar no êxtase "samádhico", o estado de "maya" (Ilusão) desaparecerá para dar lugar somente à tua lembrança do "Eterno Divino". Neste estado, de consciência trans​figurada e liberta dos limites sensoriais, reencontrarás a sublime impersonalidade que abraça todas as coisas e as dimensões, interpretando a realidade Divina, em seu verdadeiro aspecto, na sua Essência mais pura.

Liberto o teu espírito, se imerge ele na imensidade irradiante da sua Luz, essência primeira donde nasceram os aspectos celestes da vida, da qual é substância originária, compreendendo finalmente, o mistério da tragédia universal que se desenvolve nos espaços side​rais,

Poderás então viver a apoteose da tua transfigura​ção em um oceano de inexprimível beleza, de soberana felicidade.

Estás na luz; tu mesmo és a luz, a tua divina essência.

Mas, quanto caminho ainda te aguarda? Quantas provas deves ainda superar?

Depende de ti : dos teus esforços, da vontade de vencer, de fé, de amor e da constância empregada para conhecer as deslumbrantes experiências do "samádhi" e a sua completa beatitude.

A verdade eterna está em ti e espera revelar-se, desde que tu sejas digno para compreendê-la, descobrindo o mundo maravilhoso e inefável do espírito, supe​rando as barreiras materiais — além das quais deves pro​jetar a tua vontade de ser.

Principia, portanto, por procurar a semente de ti próprio. Assim, prossegue no silêncio de tua alma pelas sutis raízes que através do caos dos pensamentos, te conduzirão rumo à fonte do teu verdadeiro "eu" divino. Combate com todas as forças a ignorância espiritual e mental, obstáculos que te impedem descobrir a divindade de tua origem primordial.

E pensa que, pertencendo à eternidade e participando da infinidade, também tu és eterno e infinito.

Como a antiga inscrição de Delfos, também eu te aviso "Conhece a ti mesmo, e conhecerás o Universo e Deus".

Ninguém foge à Lei que Deus decretou e pela qual Ele existe, porque, convergindo a divina contemplação em si, interiorizou-se no infinito "samádhi" de Sua Criação: onisciente, onipresente e onipotentemente.

Aprende, pois, com estes ensinamentos, a concentrar-te e a interiorizar o teu pensamento, debruçado so​bre o enigma do teu ser — centro espiritual de tua força, onde encontrarás a ti mesmo, o Universo, e Deus!

E agora lê, atentamente, os meus ensinamentos.

Quando te concentrares, afugenta de ti todas aquelas idéias que se revestirem de preocupações e de dese​jos; despoja-te de todas as sensações materiais. Não te deixes desviar da meta prefixada.

Esses são os inimigos número um de tua evolução:  o fogo negativo e destruidor e a humanidade de teus vícios e de tuas paixões. Se não conseguires vencer esses inimigos, não poderás viver o momento sublime que te revelará à tua verdadeira natureza.

Chegado a este ponto, não contemples do alto do teu orgulho as coisas e os seres que te circundam. Alcançar a meta significa ter assumido novas e mais gra​ves responsabilidades.

Recorda, pois, que estás sempre à beira de um abismo no qual, como muitos, poderás precipitar-te de no​vo. Aprende a ser humilde como um santo anacoreta (que vive em recolhimento). 

A humildade é a virtude dos Deuses e saiba que a vida, transportando-te no fluxo e no refluxo de sua onda, segue um ciclo determinado pela Lei à qual o teu destino também obedece. 

Será a mesma Lei, apesar de todas as tuas ações que, para equilibrar as boas e as más : te solicitará o resgate dos débitos contraídos e fará com que te sejam igualmente pagos, outros débitos assumi​dos por outrem em relação a ti.

Se não procurares a luz com sincero desejo da verdade, não farás senão cair sempre mais, rumo ao abismo das trevas. E, quando quiseres subir em procura da luz e da esperança, o caminho será mais difícil e angustioso. Porque não poderás fugir eternamente daque​la realidade que te atrai rumo à origem divina, reclama​da pelo teu espírito.

E porque, lembra-te, serás sempre uma semente daquele Amor sublime que Deus semeou no seio da Vida. A poeira do passado, mesmo se te esconde aquela verdade, não poderá destruí-la.

Esta verdade vive e palpita como a luz do Sol, através das trevas, primeiro sopro do primeiro homem nascido da natureza virgem sobre a terra, depois de ter recebido a primeira luz do espírito do céu, que se ofereceu à tua tenaz procura, com a revelação profunda e contínua, velada por si mesma, mas, acessível como a própria vida. (pag.20)

Quando esta verdade te interpenetrar profunda e inteiramente, o desejo de mergulhar-te nela, sempre mais, se tornará irresistível.  E, no silêncio do teu ser secreto, te guiará ao longo das horas benditas do despertar, no "samádhi", para o Altíssimo Poder do “Mistério Perfeito".

IDEAÇÃO DA DIVINDADE

Existe um mistério divino?

Tudo é mistério, mesmo o mais banal que acreditais descoberto completamente. Por isso, há sempre um aspecto oculto que ainda não conseguistes individuar, pois, as causas eternas dos efeitos se perdem no Infinito.

Portanto, não existe Um mistério divino. Existe uma Soma dos Divinos Mistérios, cuja raiz tem a sua origem no ABSOLUTO.

Por Absoluto entendo a Causa não causada de cada efeito; a Origem Única; o Sêmen gerador do qual se origina a Arvore Cósmica que leva o humus prodigioso da energia radiante aos seus frutos: as nebulosas.

O Eterno não existe, porque se o tempo tivesse um valor real, ele teria a necessidade de um princí​pio e tenderia para um fim. Princípio que não seria ou​tra coisa, senão o efeito de uma outra causa eterna e de um fim que seria a causa inelutável de um outro prin​cipio. Como cada vida traz consigo o sêmen da morte, cada morte é um novo princípio de vida.

O espaço representa o nada porque, em realidade, não existe no Absoluto.

Também o homem é feito de espaço. E, embora o homem seja relativo no seu absoluto físico, ele acredita ser feito somente de átomos e não se apercebe da pre​sença do vazio que existe nele. Não acredita que, para a Potência Absoluta, exatamente porque tudo está contido nele e para a qual não existe princípio nem fim, es​tejam sempre presentes o Espaço e o Tempo? Como pen​sas que imaginam Deus, os minús

Também tu és prisioneiro da Terra iluminada pelo Sol.  Enquanto estes minúsculos seres se perdem no protoplasma de uma célula — nebulosa material; tu também te perdes no protoplasma de uma nebulosa — a célula do Cosmos.

Portanto, os limites são concepções puramente mecânicas, que são estabelecidas, não pelo Poder Eterno, mas pelo pensamento do homem — que é a força abstrata e fugaz de uma metamorfose sempre em ação.

O Divino Motor Imóvel não tem raciocínio, porque n'Êle tudo existe sem limitações. Já o raciocínio, é uma força limitada que vai da recordação do passado às realizações do futuro.

A Força Absoluta não tem um limite, porém, sendo causa de cada efeito, pode-se dizer como paradoxo, que Ela, embora existindo como Causa Única, não existe para os efeitos; mas, como cada efeito é princípio de Causa, ela está sempre presente, anulando espaço e tempo.

O Absoluto é positivo, mas, contém em si, oculto no todo e em contínua expansão, a forma negativa.

Da mesma maneira que a vida perde as suas células mortas que, anteriormente a compunham; da mesma maneira que as ár​vores perdem as folhas, outrora vivas e agora secas, pa​ra dar lugar a novos brotos; assim também d'Êle — Uni​dade Absoluta, Energia Criadora, Eterno Masculino, parte o primeiro Mistério Divino, o Eterno Feminino.

O Eterno Feminino é a concepção do tempo, que em sua estática eternidade, palpita em cada átomo, manifestando na Essência Cósmica, a expansão divina que se não volta para si mesma, nem se fecha, mas se expande, embora continuando estática neste seu imane Movimento.

É uma lei inelutável que provoca o movimento e, ao mesmo tempo, o anula nos espaços, como se não existisse. E, de fato, na divina realidade não existe.

Mas, que coisa é para ti a Realidade?

Todas as manifestações que caem sob o controle da tua sensibilidade?

Então, tu tens como inertes muitas coisas que, ao contrário, possuem um movimento vertiginoso — quer no macro, quer no microcosmos, não obstante estejas persuadido de sua absoluta estaticidade.

O macrocosmo tem início no microcosmo e este naquele. Em uma escala sucessiva de valores que o homem tem sempre procurado individuar mais profundamente, vibra a parte negativa da expressão Cósmica: a vida.

A vida, portanto, é a parte limitativa, e, por conseguinte, sub-posta à potência que a obriga ao agregamento e à destruição.

O Eterno Motor Imóvel, o Absoluto Masculino, A Energia Cósmica, a Irradiante Potência de um Ponto posto na Infinidade do Espaço, Luz Consciente e Gerante —   são todos, atributos do “Pai de todas as causas”.

O Eterno Feminino, a Origem de Todos os Efeitos, a Agregadora Potência de um Todo — sujeito ao tempo e ao espaço, Sombra Inconsciente, são todos,  atributos da “Mãe Agente e Acionante”.

Nossa Senhora existiu?

Sim. Como existiram todas aquelas formas físicas que as religiões de cada tempo apresentaram através da história como as Mães dos Iniciados, Profetas e Messias. Elas efetivamente representam as formas negativas, através das quais se manifestam a positividade.

Porém, cada terra, cada estrela e cada mulher — são partes daquela força negativa que rodeia, em pureza, em torno da Luz do Pai.

É difícil explicar com palavras humanas e fazer compreender aos limitados recursos de vosso intelecto, a grande, divina e harmônica síntese desta estupenda verdade.

Cada negativo se acha ligado ao seu positivo porque dele nasceu. Exemplo: o homem é o negativo de sua progenitora e o positivo para a esposa; o próton é o po​sitivo do elétron, mas, negativo perante a célula; o Sol é o positivo para a Terra que, por sua vez, o é para a Lua, mas eles são os negativos, respectivamente para a Terra, e para o Sol, ao passo que este último é negativo relativamente ao motor central que agrega a nebu​losa da qual faz parte. Subindo, portanto, gradualmen​te a escala dos valores, alcançar-se-á o Eterno Absoluto Positivo.

A positividade, quer nas manifestações humanas, quer nas espirituais, quer nas planetárias, está sujeita à lei da relatividade, por isso que contida no Absoluto, não pode ser abso​luta.

O ESPÍRITO INFINITO

Em sânscrito, a palavra "Parabrâhma", significa o “Brahma Supremo”, a absoluta Realidade incriada e infinita, sem atributos de limites e de forma.

No Ocidente esta realidade é chamada “Deus” — o principio único de todas as causas; Eterno na Eternidade de seus ritmos "kálpicos e pralaycos"; aspectos imutáveis do Seu respiro.

De qualquer modo, seja qual for o nome que Lhe queiram atribuir, representa sempre : a Divindade Poderosa e Impessoal; o Absoluto Incriado Gerante; o Inefá​vel Imanifestado; o Motor Imóvel; o Espaço Infinito; o Círculo Ilimitado; a Causa Original — sem causa e sem origem, de todos os aspectos.

Ele é o “Germe Augusto” da raiz sem raiz e de tudo aquilo que foi, é e será. Ele é o “Sêmen!” tanto da Vida Única e Eter​na, quanto daquela expressa e efêmera na sua multiplicidade.

“Parabrâhma”, “Deus”, ou como quiserem chamá-Lo, é o vazio sem confins; o espaço sem tempo; o tempo sem passado nem futuro; o Todo Supremo como causa e não como efeito.

Enfim, no sentido mais completo e mais puro, Ele é o Ser Absoluto dos Seres — o Mistério Perfeito do qual se Irradia a luz da vida e da revelação.

Possuindo os atributos do Eterno Masculino e do Eterno Feminino e constituindo o Poder de cada poder, é a base fundamental do Criado, é a oculta raiz da natureza — abstrata e imponderável, da qual é o Espírito Infi​nito.

ALMA DA CRIAÇÃO

Analisemos agora o 1º Logos — a Alma da Criação, sob o nome sânscrito "Brahma", com o qual o hinduísmo costuma adumbrar (representar) o Primeiro Poder emanado por “Parabrâhma”.

Se o homem pode demonstrar a sua personalida​de através do pensamento, pois em sua mente resi​dem: a vontade, o desejo, a esperança, o amor, a fé e to​dos os sentimentos — que são as forças ocultas dos seres espirituais que o anima, usando o intelecto e a inteligência como meios para exprimir-se, pode se comunicar e agir no mundo circunstante.

Assim, Brâhma não é senão a expressão neutro-negativa de Parabrâhma — o Seu Super Ego Impessoal ou a projeção do Seu pensamento.

Sendo o reflexo d'Aquêle Poder, torna-se o Princípio Supremo, incognoscível de cada "kalpa" (período evolutivo em andamento), primeira raiz de todas as emanações universais.

No ocidente, na doutrina cristã, este aspecto da divindade é representado por Mickael que significa “Quem como Deus” . Mickael é o ponto central de cada manifestação do Espírito Santo, ou seja, é Deus expresso na negatividade ma​terna e criadora, primeira emanação da Divina Hierar​quia.

Porém, sob qualquer denominação pela qual seja indicado este Poder (Mickael), “Ele” é o Infinito Criado Agente; Origem do Vórtice Primordial do Sopro e da Corrente da Onda da Vida; Onipresente Emanação da Lei Una e  Alma da Criação impressa no nada de todas as expressões, da mais infinitesimal partícula microcósmica ao todo macrocósmico.

É, portanto, o princípio e o fim de cada coisa que d’Ele parte e a Ele retorna (após o período evolutivo “kálpico”), para entrar novamente, no estado “pralayco” (“pralaya”- período de descanso após o “kalpa”) quando a evolução cumpriu o seu ciclo “mayavico” (mundo de maya).

É a Sombra Infinita, a parte negativa do esplendor espiritual de Deus, é o Seu Logos, a expressão materna de Maya, o Criado, o Filho Divino.

A Sua voz é o Som mudo que transmutará o pensamento “Parabrâhmico” na vibração “mantrânsica” do Verbo, do qual, a seu tempo, será emanado o estado “paraprakritico” da Natureza Abstrata, matéria imponderável do futuro criado.

Por isto, Ele é considerado pelas teogonias (religiões politeistas) indianas, como o criador dos mundos.

ESPÍRITO UNIVERSAL

Como já foi dito, de “Parabrâhma”  é  projetado  o “Brâhma”, como de “Deus” é projetado Mickael  — “Quem  como Deus”.

O “Brahma”, por sua vez, reflete-se, imediatamente no "Brahmã", que é o Seu aspecto negativo.

“Brahmã”, portanto, é o terceiro aspecto da Tríade Divina, é o ll° Logos Criador — ou Espírito Universal. “Brahmã” é originado da Luz Incriada Parabrâhmica e da Sombra criada Brâhmica, isto é, do Primeiro Aspecto Paterno e do Primeiro Aspecto Materno da Divindade.

Explicado isto, é fácil compreender que o “Brahmá” é a expressão ativa do criado periódico, personificação temporal do Poder Criador de “Brâhma” que, depois do ciclo dinâmico-evolutivo "kálpico", será reintegra​do no “Brâhma”, do qual é emanação.

Analogamente, o homem nasce do pó da Terra, em virtude dela vive e a ela retorna, depois da morte.

A palavra “Brahmá”, origina-se de "Bran", cujo significado é crescer, expandir-se. É, também, um sinônimo de "Vishnú", considerado manifestação da energia solar

Por isto, “Brâhma” participa da Trimurti Indiana: “Brâhma-Brahmá (Vishnú) e Shíva”.

Reconhecido como o conservador e o renovador, sob o aspecto de Krishna — uma de suas encarnações —, Chefe dos Adityas e Deidade Solar, é adorado, não raro, representado como um deus que sustenta o sol com qua​tro braços, isto é, expressão dos quatro elementos, dos qua​tro pontos cardeais ou da cruz da vida, etc.

Nesta representação mística e misteriosófica, simboliza o fogo central, não só solar ou universal, mas de cada aspecto.

A morte de Krishna, que se deu há cinco mil anos, marcou o princípio negativo do “Kali-Yuga” (era de ferro – época em que vivemos).

As antigas profecias diziam que, ao final do presente período, Ele aparecerá de novo no ciclo das reencarnações, para instaurar uma Nova Era de Amor e Jus​tiça.

Ele representa simbolicamente, a Divindade Su​prema da manifestação, o Átma (o Eu Superior), o espírito imortal de seu Universo Criado que desce para iluminar a humani​dade para a sua evolução.

ESPÍRITO SOLAR

A palavra "Manú" significa literalmente  “pensar”. Portanto, exprime sobre o plano criado, o pensamento expresso de “Brâhma”, aplicando a Lei sobre o ritmo vital da manifestação.

A tradição nos revela o nome do primeiro “Manú do atual Manvantara” : “Swayambhuva”, que também é chamado de : "Adam Kadmon", filho de Brâhma, o ser arquétipo da divindade manifestada; Homem Celeste;  Logos da manifestação ou Terceiro Logos — Espírito Solar.

No imanifestado, no mundo abstrato, representa a "natureza naturante".

Como será explicado mais adiante, o Primeiro Logos — é a luz do mundo; os Segundo Logos e Terceiro Logos — constituem suas sombras, gradualmente mais den​sas e opacas, isto é, a alma ou o astral, e a matéria ou substância. 

Portanto, o “Manú” é o pensamento de “Brâhma” sobre os sétuplos planos da manifestação que o representa — na Lei da natureza e nos aspectos criados — transformando-se no protótipo da humanidade.

A “Hierarquia dos Manús” é muito grande, porém, explicarei somente a que diz respeito aos Catorze Manús que governam o “Criado Brâhmico”, durante o “kalpa do Brâhma”. 

Cada um deles preside um período evolutivo. Como patronos antropoformizados de seu ciclo ou ronda especial, assumem as rédeas do governo dos mundos manifestando seu poder. Personificando o pensamento divino, acende a centelha no espírito humano para iluminá-lo.

Os “Manús”, portanto, são deuses, são os representantes dos poderes incriados, os seres superiores aos quais é confiada a tarefa de criar e modelar tudo quanto aparece durante o ciclo de existência, chamado, também “Manvantara do Manú” = “Pensamento, Antara” = período- espaço; portanto, é um período ou espaço de atividade do pensamento divino; substrato do terceiro princípio.

OS ASPECTOS DA DIVINDADE

Do que expliquei nos capítulos precedentes, terás compreendido que O Mistério Perfeito é Parabrâhma, Deus, o Absoluto Incriado Gerante, Divino Criador e Renovador da Vida Eterna, projetada no infinito.

Quando a fulgente luz do Poder Paterno, determina o inicio de um novo "kalpa", a primeira expressão evocada pelo Mistério Perfeito é a Hierarquia dos Poderes que deverá representá-Lo.

No Eterno Presente, desperta-se então, a geração Divinamente espiritual da primeira Raça Abstrata.

Esta Raça Abstrata é o eterno aspecto do Incriado, criada à Sua imagem  e semelhança e apta para receber e realizar a Vontade Criadora.

É a primeira negativização da Potência Excelsa e sem fim, da Única Perfeitíssima Impersonalidade, sem forma.

É a ela que é confiada a delicada e imensa responsabilidade de custodiar e representar o fogo sagrado do Espírito Divino Absoluto.

É Ela que deve dar início aos Sete Períodos de Brâhma, transfigurando os frutos do amor celeste em Sete eternidades evolutivas, na germinação transcendental e imanente da natureza de novas criações.

É a ela que vem confiada a missão de fazer vibrar, das profundidades do "nada", o palpitar da nova vida no ritmo da morte.

É ainda esta raças que faz explodir novos sóis, do âmago da noite eterna, ligando num amplexo universal a vida humana e super-humana, exaltada e celebrada no sen​tido divino mais completo e elevado.

A origem de todas as coisas é a Luz e, se meditar​mos um pouco, poderemos compreender a profunda ver​dade selada em todas as cosmogonias (doutrinas) misteriosóficas ou religiosas.

Do mito de Osíris — Egípcio, às visões de Hermes — o três vezes sábio; da simbólica lenda de "Ormuzd" — o "Swa" indiano da Luz, à de "Odhim", representado também sob o nome de "Wotan".

Chamados os Senhores da Vida Espiritual, Eles são os Senhores do Rosto Resplandecente, os Iniciadores do Mundo, os Ordenadores do Progresso, os Criadores das civilizações.

Eles são, de fato, o aspecto da Divindade, a expres​são dos "Manús", de sabedoria ilimitada.  Outorgam sobre o plano no qual atuam — um poder sem li​mites sobre as coisas humanas e divinas, dentro dos desígnios da Lei.

Portanto, o Ponto ou a Primeira Luz é a Inteligên​cia Divina. As Trevas são a substância primordial da ma​nifestação. O Fogo que irrompe das profundidades dos abismos, o Verbo Plasmador. Somente da união destes três Poderes, resultará a Vida.

Procuremos imaginar agora, o ciclo completo de um "kalpa" (período evolutivo em andamento), e de um "pralaya" (período de descanso) em toda a sua maravi​lhosa simplicidade.

Depois de ter sido submetida, por sete períodos eternos ao evoluir dinâmico de um "kalpa" e de ter obedecido às necessidades. 

Assim, quando a onda vital do Sopro se projetou no Incriado, o reflexo sobre-humano da luz caiu nas profundidades, fermentando a nova vida.

Diferentes e ao mesmo tempo idênticas, as infinitas manifestações de Sua imagem divina, estas novas expressões nos conduziram ao ciclo das eternidades, no qual, prisioneiros dos limites, esquecemos aqueles céus, da mesma forma que desapareceram das lembranças do espírito, as antigas quedas.

Apesar disto, estas manifestações palpitam e vivem perenemente cada grau da substância universal, por isso, estão sempre presentes no Todo.

Deus fez o firmamento e dividiu as águas que se encontravam abaixo e acima dele. (Deus fez o criado, e dividiu os céus abismais, em superiores e inferiores).

Às primeiras imagens tênues e vaporosas, sucederam-se espaços saturados de matéria astralisada que se dividiram sob o impulso da Lei, em astros, estrelas e planetas, em sua luz e em sua sombra, eterno contraste no perfeito e divino equilíbrio, no abismo de trevas.

Deus, depois disse: "Faça-se os luminares no firmamento celeste para que separem o dia da noite".

É o início, a gênese, a onda super-humana de um imenso vórtice, na qual a potência incomensurável comanda as constelações, amalgamando e plasmando os fragmentos celestes do "Pensamento Supremo", no aspeto cósmico do Ser Eterno e Infinito. 

Tudo isto para que, do imenso trono dos céus, a vida possa exprimir, perenemente, através da morte e da ressurreição, o espírito da divinda​de e a Sua soberania.

Em virtude deste ritmo feito de morte e ressurreição, vibrou o primeiro aspecto do existir do "Nada", o primeiro reflexo mortal da coisa viva, enquanto que, no mistério dos espaços, o sorriso de uma nova aurora, de uma nova esperança,  surge sobre o eterno drama.

No tempo sem origem e sem limites, indescritível e imprescrutável, no silêncio absoluto, estático em sua mobilidade, as gotas da vida, (Ovo Cósmico "brâhmico"), perdidas em espaços e acontecimentos imemoriais, vibram sob o impulso da harmonia em esferas nascidas do Coração do Incriado, aspectos etéreos, fermentes do líquido-plasma no oceano Infinito do Todo.

Esferas flamejantes, nuvens de forças secretas — pre​sas e limitadas nos aspectos universais, foram filhos pri​mordiais da criação.

Miríades de astros encheram o vazio com o esplen​dor da sua poeira estelar.

Como sêmens lançados nos infinitos campos dos céus, nos espaços e horizontes perdidos, testemunharam o nascimento das coisas originadas do tríplice aspecto : do Pensamento, do Princípio e do Poder.

A transfigurante expressão divina, saída do cadinho do caos, como vida irreal, ocultando sob os véus de Maya, a realidade efêmera da matéria, amadurecia nas causas.

No infinito imanente, passa assim o espírito, per​dido no ritmo eterno que não tem pausa.

É como viver e não viver, no fluir do tempo, gotas de passados, de presentes e de futuros.

Assim, do caos determinado pela vida, germinou a ordem da Natureza Cósmica, cônscia da Sua soberana maternidade, animando com seus esplendores, o esque​ma da criação.

E do centro ardente de sua Glória, o Demiurgo Supremo do Mistério Perfeito, contemplando a vida nascente, como uma flor do segredo do seu "Nada", escuta o ritmo infinito, diluído no eterno presente do tempo, no fluir inexorável dos acontecimentos que regulam a sucessão cadenciada dos "kalpas" eternos, no coração da natureza fecundada e gerada por Sua Vontade.

HARMONIAS ETERNAS

Desde a antiguidade, o conjunto das tradições referentes ao Macrocosmo e ao Microcosmo, aspectos nos quais as  dimensões perdem o seu valor real e efetivo para o raciocínio humano, foram aquelas que analisando o cosmo através os cultos religiosos e científicos, compreenderam os segredos iniciáticos espirituais.

Na procura da razão da vida e de suas origens universais, se revela mera síntese realmente admirável considerando, à priori, os resultados a que chegaram as investigações dos sábios nos diversos aspectos, e as investigações científicas, filosóficas e religiosas que a eles são atribuídas

Assim nasceram doutrinas de uma incomparável elevação espiritual, essencialmente puras, nos seus maravilhosos conceitos construtivos, cujas bases serviram de substrato ao pensamento atual, dando uma indestru​tível força aos ideais e uma proteção luminosa e inspirada ao espírito.

A essas doutrinas eleitas, em grau de interpretar os ensinamentos proféticos, foi dado transmitir, através o verbo místico e simbólico os aspectos mais ocultos da verdade.

Porque a Verdade, aquela com letra maiúscula, a absoluta, se revela somente no pensamento dos Mestres Divinos e Grandes Instrutores para que, compreendendo a Verdade em sua essência profundamente esotérica e transcendente, possam transmiti-la.

É seu objetivo fazer brilhar na alma humana, embora velando-a através o simbolismo oculto, os valores máximos desta Verdade na vida universal. 

A atenção de Mestres se volta para as criaturas mergulhadas na ilu​são, que desejam dessedentar-se na fonte viva de suas pa​lavras. 

A estas criaturas sedentas concedem, à mãos cheias, o conhecimento, a revelação, o amor, a bondade e os ensinamentos das forças legislativas, das influências primordiais e univer​sais que sustentam a obra infinita.

Guiando-os pelo Verdadeiro caminho da ascensão, lhes ensinam que a real essência de cada ser se concre​tiza, unicamente, na sua vontade e na sua consciência.

Que, de acordo com sua evolução e seu discerni​mento — maior ou menor pode, com seu livre arbítrio, pôr em ação as virtudes superiores e intrínsecas do espírito, ainda que para realizá-las deva se subordinar à Potência Soberana das Leis Divinas.

A Vontade, isto é, a vontade de um Poder criador capaz de fazer surgir condições de forças ativas e agentes de cau​sas e de efeitos que, embora sendo originadas nos pla​nos do invisível e do imponderável, se manifestam nos mundos visíveis.

Sim, pois todas as coisas que nascem (sempre do nada para encher o espírito, em determinados limi​tes e dimensões) se tornam primeiro — realidade nas esferas as​trais, para depois se transformarem em vibrações no plano mental, e, finalmente, se tornarem concretas, nos as​pectos fluidos e sólidos da matéria densa concretizada,  premissa futura de uma eterna e sempre nova evolução.

Não basta, porém, entrar na roda das reencarnações  se, mesmo superando os estados sucessivos da autoconsciência, não conseguires penetrar no reino imortal da realidade.

Todas as limitações que têm subjugado o teu pensamento e aprisionado o teu espírito, são ilusões que podem e devem desaparecer, se a tua Vontade assim o desejar firmemente.

É uma grande conquista o sentimento profundo da religiosidade, freqüentemente inconsciente, que o homem sente pela divindade e os seus fenômenos e que se satisfaz em honrá-la com uma série de símbolos, ritos e mandamentos, aceitando os postulados da doutrina que lhe é ensinada.

Mas não termina ali o grande movimento da vida, sempre dúplice em cada manifestação.

Se por um lado, as poderosas forças da natureza inferior humana vos aprisionam nos desejos de paixões terrenas; por outro lado, o apelo de vossa natureza superior divina, alimentará as aspirações de vos libertar das cadeias da matéria, transportando-vos em um pensamento exaltante de paz sobre os mais altos cumes da imaginação, na procura de sempre novos e ilimitados horizontes.

Através de grandes acontecimentos, como os que se estão verificando atualmente, a humanidade caminha.

Os dias que transcorrem são a prova de que muitas coisas estão amadurecendo.

Hoje a ciência enfrenta e vence o espaço sideral. Procura nas estrelas a razão divina do existir.

Lançando o homem para as estrelas, para medir o valor de sua sabedoria superior está se encaminhando para o infinito.

Proezas de herói, de um lado, proezas do espírito de outro, testemunham o início de novas e terríveis realidades planetárias que um dia, não longínquo, devemos enfrentar.

O bem e o mal novamente se encontrarão sobre um plano de novas dimensões para satisfazer mais vastas ambições de conquista.

Deste tremendo conflito celeste que veremos nos imensos campos do infinito (onde não mais povos ou raças batalharão pela suprema área do poder, mas mundos e universos), histórias extraordinárias serão escritas que até hoje a imaginação não consegue aceitar.

Porém, haverá uma sobre todas que, com seu mistério fechado em páginas eternas, fugirá sempre ao controle dos ho​mens: a história Divina, a história de Deus.

Entretanto, essa é a única verdade que pode refulgir absoluta no seu esplendor. Uma verdade que nunca poderá ser ofuscada porque é constituída de amor sobre-humano.

Meus Filhos, meus discípulos, pensai e meditai nestas minhas palavras.

Os acontecimentos atuais revelam a Vontade Superior. Como um grito de alarme, vos instigam a repu​diar definitivamente, o ódio e a malvadeza que destroem, convidando-vos a penetrar nos reinos vibrantes do amor e de bondade, que constroem.

O apanágio (regalia) da vossa época é o de conhecer os limites extremos da condição humana; os pontos máximos da miséria e da destruição — que uma guerra devastadora mostra.  Este é o ápice da grandeza que o homem hoje está realizando com as suas conquistas.

É verdade estarem os céus abertos para serem descobertos pelos vôos do gênio. O espaço cósmico vos es​pera para tornar-se o reino do espírito humano, símbolo da vontade divina. 

O selo da inviolabilidade, colocado no Princípio sobre os abismos, será rasgado se souberdes anular o contraste que ainda hoje, mais vivo do que nunca, vos separa das supremas conquistas. "E abriu-se o templo de Deus no Céu e aparece a Arca de sua aliança em seu tempo — Apocalipse".

Meus filhos, para aspirar ao "Tantum Regnum" da Onipotência Iniciática é necessário saber merecer o prêmio de nela entrar.

É necessário saber realizar o vazio em vós, dentro de vós, e que aquele vazio seja absoluta essência espiritual, para alcançar a iluminação perfeita, o Corpo Divino da Verdade e a pura meta do Pensamento.

Na reflexão de uma virtude superior adquirida pela experiência, liberdade de qualquer erro, vossa consciência poderá assim, fundir-se com a Essência Universal pois terá em si, todos os atributos inerentes aos seres superiores.

Somente então, percorrendo o Caminho Sacro, encontrareis os místicos portais do Mistério do Nirvana, onde se esconde a divina sabedoria onipresente, que tudo penetra, que nasce do nada, do vazio, do silêncio.

Transformai-vos e nela podereis penetrar por fim, e nova luz enriquecerá o espírito, novas visões iluminarão vosso discernimento, vosso respiro divino tornar-se-á imenso.

Do drama simbólico que teve princípio com o início da vida, onde vossa natureza superior irradiou na natureza inferior, o reflexo da sua consciência, a som​bra por fim se tornará luz!

DEUS — VIDA

Por isso, em relação àquilo que já foi dito, no sen​tido mais completo e puro, Deus é Vida. Seu sopro é uma reta infinita espargindo-se no Todo. Seu Poder é o raio que nasce do ponto, em um oceano semeado de esplen​dores para se anular no ponto, em que começa o Seu finito e inicia o Seu Creado.

Nasce, e desaparece em "SI", no instante em que se faz onda infinita, e, diluindo-se no seu círculo, onde deseja ser Eterno e Luz.

Nos limites do tempo, eterno, vivo e presente, tor​na-se sonho, no humano inacessível, ilusão na aparên​cia!

Uma ilusão que ultrapassa a vida para quem a Ele anela, e a quem Ele não pode negar o conforto da con​templação e da Graça.

Mas como denominar este Deus que no Seu Logos "Pralayco", é Luz, é Harmonia Perfeita, Silêncio Abso​luto, e no Seu "Kalpa", é pausa entre palpitações do coração, e o próprio palpitar entre vida e morte, prin​cípio e fim, ser e não ser?

Como interpretar o nascer e o perecer, pontos ex​tremos de um ato supremo de Amor Divino que nos dá a possibilidade de chegar a Ele, através a angustiosa passagem em super-humana catarse?

Sim, a Vida e a Morte, como o Amor, fazem parte do sopro da Sua infinita existência, o mútuo abandono dos seres no Ser, que na Sua luz imane é o instante fulgurante em que Deus e o homem se fundem, se anulam. A criatura torna-se então o ponto extremo da reta infinita, o princípio, a ilusão.   Humanamente   não   se abandona, ainda não se pode entregar ao Divino, mas, na ilusão sente Deus em si, a Sua Divindade e a própria humanidade, unidos e separados ao mesmo tempo. E não estranha isto, embora use a vida como meio para contemplar, para voltar-se em direção à desejada meta, à longínqua certeza,  para sentir-se pensante, agente, creante na dor eterna.

Entretanto, na sua dor que é o eterno repetir-se de um ritmo inexorável, não se deixa perturbar pela cega, desconhecida, inconcebível infinidade do nada, mesmo sendo atraído inexoravelmente por sua misteriosa reali​dade. Mas, superada esta prova extrema, torna-se um ser consciente que, contemplando o Eterno, se dirige pa​ra o Divino. Não é mais uma recordação, um sonho apagado aquela divindade que vibra nele, mas, a própria vi​da, o imane oceano de luz que, triunfante palpita em seu coração.

É o caminho que deve percorrer rumo ao futuro, que é, perenemente futuro na noite que se perde em êxtase.  Êxtase, que a princípio cria, e submerge depois, na cal​ma eterna contemplativa de um mundo sobre-humano, distante. Lá onde as estrelas, criando a noite e dando um sentido real à luz, significam vida e amor ao espírito que nasce e morre no ritmo vital, mas que, na eternidade, rica de silêncio e de trevas, é raiz do pensamento.

Na alegria de pensar, de fato, a vida se eleva ao pensamento, e o pensamento desce à vida para que Deus possa identificar-se nos opostos e, neles, revelar-se. O pensamento, portanto, é a única ligação que do pensar puro, conduz à consciência infinita e, na vida, é divino respiro sobre o mundo, visão do mundo no divino, pro​dígio mental identificado com Deus. Porque o pensa​mento é o primeiro aspecto da Vida, e Vida é o divino, que sente a si mesmo, através de suas manifestações, por intermédio do homem- deus que representa na criação, a forma mais inteligente, mais completa nos seus atri​butos, divinizada pelo espírito e pela consciência.

Mas, é também morte na afirmação e na negação, ao mesmo tempo, de todos aqueles valores ocultos que ainda não tem possibilidade de conhecer e fogem a to​das as suas indagações.

A vida, portanto, é uma imagem acesa que se apa​ga, um ritmo que o instrumento "homem" no tempo e no espaço usa, compõe, decompõe, destrói, perde e nela se perde. Uma forma que espera, que anseia fechar-se, afirmar-se, mas, permanece aberta ao infinito, uma me​lodia que parece exprimir o silêncio e, ao invés, é uma onda que surge e que se quebra. É o frágil véu de uma teia de aranha que se rasga ao leve contacto de um so​pro. Uma obra imane que o tempo dissolve, demolindo ou parando nos seus primórdios, uma aspiração pela forma que também, na mais trágica e errônea atuação, nasce pura, alegria, dor, da eterna dor.

O homem sabe que, desde o princípio de sua vida, é um deus iniciado para a renúncia. Mas, alcança este conhecimento somente quando sofre, e compreende, re​almente, o que é Deus. Compreende, outrossim, o espí​rito que é o anelo da matéria e a morte, na qual a vida se transforma. Porque matéria não é senão vir a ser, forma, crosta, morte, simples revestimento de aspectos superficiais. A verdadeira meta é, ao contrário, profundidade, cristal, pureza, redenção e eterno retorno. Com​preendido pois, dentro deste ciclo, o Absoluto é concebível.

Como luz, no tempo, infinitamente limitado, por​que está fora de todas as dimensões e de toda visão cria​da, (aspecto do infinito nada), o Absoluto positivo e ne​gativo divino e, evolução estática, representa a reta in​finita ou círculo infinito, coisa infinitamente próxima, coesa e unida. Isto é, Deus em Si, Absoluto e Perfeito nos Seus atributos, sem limites, Luz eterna; como tre​vas, no tempo imenso, nos limites e nos espaços, o Abso​luto positivo e negativo Cósmico, em evolução, repre​senta o círculo infinito ou ponto, coisa ou dimensão in​finitamente distante, sombra, divina vertigem, vórtice agente e criante.

Puro — no tempo simplesmente infinito, porque nunca teve princípio nem nunca terá fim nos eternos retornos vitais, o Absoluto positivo e negativo universal e, evolução, representa o raio, nem longe nem perto, ci​clo autocriante de valor unidual
 : existência humana.

O imenso ciclo se realiza, a divindade torna a es​plender, e com ela os limites da luz e do tempo. O espí​rito entra na realidade das dimensões e se torna ho​mem. Ele nasce, mas, no interior, ignorada também por ele próprio, esplende qualquer coisa, vibra um impulso secreto, maravilhoso. E a nostálgica, misteriosa recor​dação da noite infinita, do seu estado essencial, um si​lêncio cheio de harmonias ocultas, que um dia, irrom​perão do seu subconsciente. Por isso, todo o ser embo​ra sendo, ao mesmo tempo, inconsciente e ingênuo, se​rá sempre, no íntimo, instintivamente, profundamente perdidamente consciente. E na vida, durante as inúme​ras existências, tendo como herança a dor e a alegria, participando da ação e prazer, aprenderá a viver e a re​nunciar.

Porque ele é o infinito "vir-a-ser" do seu existir, o último ponto de um aspecto que é sempre o primeiro do seu contrário. E primeiro e último, sendo sinônimos, de​finirão os limites daquele período vital no qual agirá pelo seu livre arbítrio, enquanto não reconhecer a sua origem, e possa interpretar o momento no qual foi ge​rado.

Toda a arquitetura do criado se manifesta assim, através da Lei, do mesmo modo que a noite eterna e in​finita é o oposto do dia e da noite, extremos humanos do tempo, idênticos nela que é o extremo absoluto. Tam​bém o homem percorre nela o seu dramático caminho, através da periferia do círculo de sua dimensão. Quer tentar fugir ao seu destino, embora saiba que deve en​frentá-lo, mas, inconscientemente, para superá-lo, pa​ra aproximar-se a Deus, sente a necessidade de afas​tar-se d'Êle, para que o círculo se amplie em novos cír​culos, ou novos planos, novos horizontes.

Noite e dia, ser e "Vir-a-Ser", são, portanto, os pontos extremos da reta infinita da vida. Estão, pois, ambos, ao infinito e, ao mesmo tempo, no centro desta reta que se resume na Unidade, a qual, por sua vez, ne​la transfigura o Todo no infinito, simbolizado pelo círculo e pelo ponto. Neste caso, porém, o centro não está mais na periferia, como na concepção pura da re​ta infinita, onde os pontos extremos sempre ao infinito, fazem surgir a idéia dilatante do círculo, mas, todos os pontos deverão, em virtude dessa idéia, encontrar-se ao infinito, ser um só ponto junto ao centro que é também Infinito.

Assim, "ser" é dia infinito, mas, também noite; porque último e primeiro, se identificam e se fundem na idéia do "único" que é ao mesmo tempo, vertigem, vórtice, periferia e centro. No caso da existência, noite infinita é o centro, não periferia, na qual os dias e as noites regulam, sobre sua oscilação, o ritmo dos tempos.

Quando a vibração do "mantran" divino abre as portas ao mistério da vida, é como um inebriante, um estático adeus da luz que se precipita nas trevas. E na última contemplante harmonia, é o abismo que chama o abismo, porque é o abismo e não sabe que o é. O cír​culo se fecha, é o nascimento de um deus. O abismo é o divino "vir-a-ser" e o "não ser"; o homem é o ser e o "vir-a-ser".

A eterna melodia do "AUM" se eleva do oceano sinfônico do grande Todo, para irromper no vibrar mis​terioso de dois aspectos, de dois poderes, duas forças, duas coisas, entre si contrastantes: a harmonia da luz materna difundida na Idéia, e a contração do Criado na multiplicidade de seus aspectos.

Na primeira, não existe o "ser" mas, o "vir-a-ser" infinito positivo, não Deus, mas, a sua vida total. Na segunda, não existe a essência, mas, o existir humano negativo, na eternidade, não a vida, mas Deus. Um ho​mem, portanto, implica esse conceito, como um Deus dos deuses, e, como intensidade está para a quantida​de, assim o humano está para a humanidade; o divino aos deuses.

Da exaltação da vida que se sente originada de DEUS, nasce o criado, como da vertigem do divino nasce o homem, isto é, a humanidade.

E para fixar a eterna cadeia da evolução, a humanidade aspira  ao homem, célula necessária a  formação de seu corpo,  como os deuses aspiram a Deus.  É compreensível pois, que, por sua vez, Deus aspire ao homem, efeito por Ele criado, a expressão de sua Essên​cia passo que o homem, para concluir o ciclo e fechá-lo deve, necessariamente, aspirar a Deus, sua origem e seu Gerador.

Deste ponto, a vontade sustem a existência humana, ainda que impura, e ela, fixará no tempo, os va​lores da vida que nasce da renúncia; mesmo quem não abrange os limites totais da alegria de viver e da esperança de "ser", porque ainda não é humanidade, mas, nela, vertiginoso, se transforma, surge como a vontade concretizada do divino-humano, do primeiro ao último deus.

As duas aspirações recíprocas, do homem e do di​vino se fundem, se confundem, ao passo que a Divin​dade para criar em "SI", para projetar-se no tempo, tem necessidade das criaturas, do humano, e este, por sua vez, da humanidade.

A vida assim, não mais sonho, mas, certeza, se sen​te causa, não mais efeito do "vir-a-ser", no qual Deus eleva, redime o Seu criado e com ele a humanidade.

Este é o primeiro modo de se conceber o Infinito Absoluto.

O segundo, vem depois do princípio e do fim da renúncia, e é o extremo estágio da ilusão humana que vê Deus transformado no divino. Depois, não existe nada, além do abismo. Divindade e humanidade ali se abandonam, a humanidade para evoluir, a Divindade para criar. Ó círculo infinito se contrai, se fecha, se tor​na seu próprio centro, pelos mesmos efeitos daquela lei que sancionou a arquitetura construtiva do primeiro Pensamento.

O conceito divino e o humano, portanto, sendo bi-nários, seguem aspirações opostas e recíprocas ao mes​mo tempo.

Devem dividir-se para concretizar-se em Deus e homem-deus antes, e, em humano e humanidade depois.

Um representa a vertigem incriada do êxtase divino depois da estaticidade, o outro, a oposição à ver​tigem, e a estaticidade do imane dinamismo do criado. No primeiro, a cisão consta de contemplação e de po​tência, no segundo, de adoração e de ação.

E quando o homem, compreendendo a realidade de seu espírito, se reconhece em Deus, a potência na ado​ração e vice-versa, segue a vertigem, o êxtase, no qual a divindade e humanidade mutuamente se reconhecem na ação contemplativa.

A primeira adumbrando (representando) a eternidade, a segundo o tempo que brota da eternidade. Deus se concretiza, então, no homem, ao passo que este em sua humanida​de, aspirando ao divino, realiza-se no homem-deus. Mas, também detê-la é cumpri-la.

Do mesmo modo, a humanidade depende do ho​mem, porque este contrasta a oposta aspiração do ho​mem ao divino, aspiração essa que principia no próprio homem mas, também contrastar é principiar.

E enquanto a humanidade é o centro constante de uma divergência, como o ponto em contínua evolução e expansão, ação, luta, Deus é centro de convergência, adoração e, união.

O divino e o humano se atraem; é o grito da luz na sombra, grito do abismo, nascimento de um deus no homem que, em sua humanidade e divindade é aspira​ção do abismo ao abismo; uma tendendo para outra, corpo e espírito do criado.

Entre eles, a morte, o puro holocausto da vida, a prova de tudo aquilo que os sentimentos resumem, para alcançar o nada, no supremo conúbio com o todo, um inundo de liberdade.

Isto para criar em "si" o próprio "SE".

Porém, para fazê-lo é necessário resistir ao fascí​nio do nada, ser sempre o centro da vida, ser o gérmen histórico de um princípio superior que nos impulsiona para frente, mesmo se a saudade do mundo nos mante​nha agarrado a beira da noite imensa, onde a vertigem dos céus não faz outra cousa senão utilizar o sentido humano da própria divindade.

Oscilando entre as duas sensações, a noite se hu​maniza e todo o contraste desaparece.

A dor, as trevas, a morte têm piedade do homem que foge, incessantemente, como coisas em fuga, que por si próprio já é castigo, tendo, porém, dentro de si, sempre pronta para ressurgir, uma implacável, divina esperança.

O finito assume nele roupagem de lágrimas, mas, delas extrai força para fugir, para não parar, para pro-curar, não para encontrar a esperança, que é uma alvorada no fundo da desesperação e se transforma nos enganos da superfície.

As aspirações do espírito querem parar, concreti​zar-se em símbolos, espectralizar-se no idealismo mági​co que é a espiral que o absorve rumo ao centro secre​to da vida. O caminho se abre assim, mas, para percor​rê-lo, para não sofrer as torturas do pensamento, des​cobre um sistema mental e para não sentir o frio do na​da, se protege coro as idéias de Deus: a noite eterna que se ilumina de mundos sobre o mundo. O humano deverá, fatalmente, recordar-se da luz e ouvir a advertência e o apelo de seu primeiro princí​pio. Mas, a saudade que vence a vertigem reaparece, então, como destino de retorno, para que a vertigem não vença. Ele, então, não foge, não se abandona. Em​bora permanecendo humano, é santificado, se trans​forma em destino, cria uma alma, não mais individual, mas universal, estática, nua, pura. Para quem vive no relativo, aceitar o negativo po​de ser considerado uma fraqueza; mas, para quem vi​ve no absoluto, torna-se uma força. Porque se o negati​vo, em realidade, "É", o positivo, "parece" concreto só em aparência. Como absoluto aquele é transcendente; este, transcendente e imanente. Todos os negativos não representam outra coisa senão o estímulo, a intensifi​cação dos positivos.Por isso, é preciso criar em nós, o supremo mila​gre que é um ato de autodeterminação, livre-arbítrio, por isso, devemos elevarmo-nos sobre a vida, aprofundarmo-nos nas trevas para ver a luz e conhecer a nossa eternidade.

RÍTMO DAS ETERNIDADES

É necessário traduzir a sabedoria profunda, mas velada dos mistérios.

Por isso, é preciso encontrar uma linguagem nova, universal que absorva e concentre em si todas as ener​gias da existência, projetando a ilimitada força da ma​gia criadora, aos gênios sublimes da vida, das artes, do belo e do verdadeiro, através do pensamento, única for​ça capaz de transformar a futura humanidade.

É a ventura de um ritmo infinito, estado inconsci​ente de uma consciência superior, que reflete como um espelho mágico, os aspectos de verdades imperecíveis no tempo e no espaço, das quais, misteriosoficamente, nutre-se a vida.

Urge, portanto, atingir, nos píncaros luminosos da verdade, as sementes da nova doutrina do espírito paro compreender e acompanhar o ritmo da eternidade. De​vemos nos tornar capazes de lançar os fundamentos de uma nova civilização ideal que evidencie, de forma mais objetiva, o verdadeiro conhecimento e a sua sacrossanta beleza.

Entre o primeiro mistério da vida, o nascimento e o último, a morte, existe uma infinidade de outros: da expressão do pensamento à palavra, dos sentimentos aos mentidos, nos dúplices aspectos originários do pulsar das eternidades.

Deus, homem, vida, natureza, matéria, espírito, o infinitamente grande, o infinitamente pequeno, puras expressões do criado, são, ao mesmo tempo, a causa e o efeito.

Complementos desse criado, o homem e a mulher, são os valores exponenciais máximos da vida. O nega​tivo e o positivo nela se fundem e se completam, na uni​dade perfeita, em uma suprema síntese de beleza, no mistério do amor.

Em verdade, desde as mais remotas origens do ser, a união do homem e da mulher, simboliza o sumo ritual misteriosófico da existência eterna, a raiz mesma da vida universo.

Naquele momento, ambos contemplam o infinito para atingir nele as forças secretas da criação, atraindo os sêmens capazes de projetarem-se, no futuro, como formas agentes e pensantes.

A esposa, a mãe, a negatividade é a força atuante que sempre representa o divino e eterno feminino que não é causa, embora seja a origem. Nela, Deus, deposi​tou três dons sublimes: o êxtase criador do espírito, o fogo do desejo e do prazer, a felicidade e a dor da con​cepção materna.

Este último, lâmina de dois gumes, representa a vida e a morte, o princípio e o fim, o passado e o futuro da eternidade.

Confiando à mulher a sublime missão da continuadora do ritmo creativo, Deus outorgou-lhe a possibili​dade de expressar as leis divinas da vida.

A união realiza a sublimação e a transfiguração do amor de dois seres, fundidos na capacidade de iden​tificarem-se com o espírito criador, centro da vida e da verdade.

No feminino, Ele personificou a força da nature​za com a plasticidade e a potência de suas maravilho​sas manifestações, a sublime realidade de um ato creativo, na síntese das expressões, no qual se imerge divi​namente, para ser expresso no espaço e no tempo abs​trato e real.

Por isso, o poder divino da creação é inerente à própria natureza feminina. A mais nobre condição de felicidade a que a mulher poderá elevar-se, é a da ma​ternidade, estado natural criado por Deus.

Deste modo, quando o Verbo divino do Espírito pe​netrar em sua carne, nela estará também a Verdade Eterna.

Submisso às influências supremas de Seu imenso raio, uma nova existência terá início. Não mais se sen​tirá só e deserdada, mas, em constante comunicação com Deus, pronta para oferecer todas as experiências, e enfrentar as provas que se interponham entre ela e a conquista da verdade, a própria vontade à vontade uni​versal.

Foi, por isso, que sentiste sempre o fascínio da fé, estimulado, pela qual construirás a tua íntima religião e os teus templos para adorar o Poder que te deu a vida.

Esta é uma necessidade intrínseca à tua estrutura mental que respiras com o ar, brilha no teu íntimo co​mo força moral, que amálgama a tua personalidade, ba​se indestrutível do pensamento e sustentáculo do mun​do psíquico e intelectual.

Portanto, o verdadeiro iniciado, conhece Deus em todas as suas multíplices manifestações científicas, ar​tísticas, religiosas, místicas e misteriosoficas. Sabe que é a própria Divindade, única, onipresente, onipotente e onisciente a multiplicar-se em idéias, a manifestar-se como Brâhma na índia, como Osíris no Egito, ou Apoio e Júpiter na Grécia, em Siva ou Kali e Vishnú na índia e Cristo na Palestina.

A EXPRESSÃO DA LEI

Numa época muito remota, além da tua atual ca​pacidade de entender, antes ainda que o universo en​trasse no ritmo da criação e os planetas existissem, o pensamento pudesse exprimir-se nos céus das reminiscências, o vazio absoluto, infinito, incriado, era o único aspecto representante da vida abstrata do imponderá​vel corpo divino, onde dominava uma única lei, a Lei da Unidade.

Esta concisa afirmação, faz brilhar na alma o re​flexo de uma verdade arcana, profunda, da qual emana todo o poder hierárquico da lei do espírito.

De fato, o pensamento, na tentativa de dissipar as densas e impenetráveis névoas que envolvem a sua ori​gem, vem atraído lentamente, muito lentamente, mas irresistivelmente, por esta lei, de cuja fonte sente bro​tar os seus mistérios.

O Homem, despojado de qualquer figuração, vin​culado às contingências de tempo e espaço, nem per​tencente ao veículo humano no qual ele se exprime, move-se, então, à procura daquela idéia pura, capaz de centralizar e substancializar a unidade da lei única e exclusiva.

Então, a ela reconecta naturalmente todos os fulgores repentinos que iluminam a mente e a consciência e alimentam fé, verdade, revelação e potência da intuição.

Conceber um todo que possa representar, conter ou concentrar em si, a parte procurada, nota ou ignota, significa abandonar-se em profundo ato de fé, deixar a concepção relativa à cultura e às opiniões comuns, pa​ra enfrentar, corajosamente, aqueles planos onde a identificação dos valores das dimensões do absoluto, transmutam-se em idéias mães.

Só depois de ter cimentado neste todo, a mente, re​conhecendo novos elementos de sabedoria e de conhecimento, com os quais possa nutrir as próprias idéias, poderá revestir o nada da vida contingente, daquelas verdades eleitas que chegará a compreender e fazê-las suas.

Nesta profunda abstração metafísica, poderá al​cançar o conceito da divindade e descobrir a razão de ser do relativo, do efêmero, do limitado, na possibilidade concreta da vida total, absoluta.

Assim, em função do infinito eterno, o pensamen​to torna-se, então, gigantesco, assumindo nova consis​tência de expressão, reforça a sua capacidade de en​tender, alcançando horizontes sempre mais vastos.

Não obstante tudo poderá encontrar-se, muitas ve​zes, perante a alternativa de perder-se e de reencon​trar-se, novamente, com uma consciência sempre mais madura para enfrentar o problema da existência e en​tendendo-a no seu conteúdo mais íntimo e verdadeiro, na sua finalidade mais alta e mais nobre, procurará no​vas regras às quais adaptar-se-á.

Poderá, assim, chegar a compreender a essência desta unidade.

Porém, seja qual for a figuração que queira dar às suas idéias, deverá idealizar um símbolo capaz de fe​char em si a idéia sobrenatural do todo. 

Muitos são os símbolos que podem exprimir esta idéia, do ponto ao círculo, isto é, do nada ao todo; mas,se quiseres traduzi-lo no verbo, deveras materializá-lo, idealizá-lo, revesti-lo com a palavra "fraternidade".

De fato, analisando a totalidade dos aspectos, in-lues a existência de uma suprema realidade que é Deus, na sua total manifestação.

Na Sua Potência Una e Trina e do complexo valor dos poderes que participam da Sua Unidade, as cente​lhas divinas podem perpetuar o ato gerativo primordial em todos os planos e em todos os reinos. O absoluto prin​cípio paterno, atributo absoluto de Deus, integra-se com aquele da filiação, no ato em que a unidade entra no mistério da gênese cósmica.

Desta realidade, expressão dupla do Seu Poder, nasce o efeito sobre-humano da fraternidade, que trans​mite, no infinito do tempo e do espaço, a negatividade, isto é, os dois valores, paternidade e filiação, sobre to​dos os planos do criado, Filho Único do Supremo Pai.

Estabelecida a misteriosa conexão existente entre Deus e o homem, e a realidade do mistério esclarecida neste vínculo, compreenderás o motivo que suscita na tua alma a aspiração atávica ancestral tendente à trans​cendência da própria origem.

O processo da criação da vida, simultaneamente, nos diversos planos da manifestação, poderá ser com​parada à partitura de uma obra sublime.

Cada página contém o tema musical de todos os instrumentos que, no conjunto, embora cada um tendo motivo próprio, concorrem para realizar, através do ritmo melódico a harmônica potência do gênio que a captou e realizou.

No criado a obra é Deus, mesmo na expressão da consistência, da importância e da complexidade da vida infinita e eterna.

Comparados estes conceitos, ocorre dar, agora, a cada um, seu valor e nada serve melhor ao divino do que o ponto para representar a idéia da unidade e tor​nar-se pensamento sempre propenso rumo à sua des​conhecida origem.

O ponto, de fato, embora sendo uma figura geomé​trica abstrata, sem superfície, é sempre o centro de qualquer manifestação; é a primeira concepção teórica de um valor que vem imediatamente depois à do "nada". Embora representando, sobre o plano dimensional, uma nu l idade, é a semente de onde nasce, de onde tem o seu princípio, a infinita série de linhas e de traçados, delimitando o tempo e o espaço, isto é, o cronotopo.

A idéia do vazio acompanha a do ponto, porque a ausência total de qualquer plano, dimensão e presença concreta, dá melhor figuração do vazio, que é a transcendente realidade do espaço.

Se conseguisses destacar-te do teu próprio modo de ser, anulando todas as tuas construções mentais, emo​cionais e intelectuais, poderias sintonizar e substancia lizar na tua própria consciência, o ponto, alcançando através do "nada" a concepção fundamental do "todo". Não é fácil representar esta imagem na mente vi​brante da realidade que o corpo e a alma, transmitem, mas se pudesses conseguir esse estado de graça, pode​rias captar a ressonância da eternidade, o palpitar pri​mordial que precede a vida, no âmago do absoluto.

Isto, significa forçar o reflexo inefável da harmonia divina que o espírito reflete aos recônditos mais secretos da alma.

Estabelecida, assim, a identidade destes valores fundamentais, embora na abstração da mente, o símbolo divino inicia imediatamente a revestir-se de outros atributos que se reconectam à unidualidade do ponto e à finalidade da sua expressão.

Assim, a aparência irracional do ignoto, inicia a edificar a verdade do cognoscível.

E, o processo lógico, revelará uma realidade que su​pera aquela considerada das experiências anteriores.

De fato, analisando o surgir de um nada, dos infi​nitos aspectos, constatarás que o simultâneo co-existir das coisas, porá em relevo a lei da unidade da vida cós mica, testemunha concreta do despertar do espírito.

A divina expressão do infinito pode vir, então, idea​lizada e representada, em um único Poder indimensional, O Vazio, o Vazio Absoluto Increado, informe, isto é, sem forma, real, augusto, inconcebível.

Este Vazio era, antes do novo princípio ou "kalpa", só uma luz, sem limites, sem reflexos, isto é, negativa na sua potência estática.

E, na infinita luz, existia uma Vontade Criadora, um ponto nada de sombra, positiva no seu poder dinâ​mico.

Esta vontade era o estado de ação, respeito ao in​consciente estado de ser do infinito Ser; era o único co​ração do absoluto vazio, palpitante de luz.

A emanação da vontade criadora, constituiu a par​te negativa da unidade que, invertendo os seus valores, determinou no infinito do espaço do nada a infinita som​bra do todo.

No imenso processo da polarização infinita do in-comensurável poder dual, a infinita sombra do todo, assume o poder positivo do eterno feminino e consequentemente, o aspecto negativo do eterno masculino, o aspecto positivo do espírito cósmico nos planos supe​riores. As divinas centelhas de luz, que naquele pré sente eterno permeiam com o seu valor o âmago da sombra, que farão vibrar com seu poder. E a sombra, por i idade imanente. É uma contínua inversão de valores, seja nos planos superiores da criação, seja nos espiri​tuais, astrais e materiais. Negativas no seu valor divino, as centelhas assumem o valor positivo no plano do es​pírito, tornando-se, assim, um íntimo ponto nada de sombra, que farão vibrar com seu poder. E a sombra, por sua vez negativa, sob o plano espiritual, tornar-se-á o princípio da energia material, expressando a vida ma​nifestada nos limites e nas dimensões.

Surge, assim, o cosmo, com as suas galáxias, seus universos, seus sóis, seus planetas.

Tudo brota do seio da sombra infinita, matéria em constante transformação, de um valor positivo onde, na estaticidade de sua inconsciência, opera a negativa po​laridade espiritual da centelha em constante oposição à sua positividade.

A perene atração dos planos superiores provoca um contínuo transformar da matéria que no seu "vir a ser" retorna purificada aquele abismo de sombra do qual se substancializou.

Em virtude deste perene processo, a Lei Única, com o infinito poder de suas multiplicações e divisões deri​vadas de uma cadeia de valores sempre opostos no di​namismo da substância, exprime a idéia sobre-humana de fraternidade.

Este conceito põe em evidência os efeitos eternos da criação,  ligando diretamente às supremas hierarquias, as manifestações finitas do infinito temporal do eterno e terreno da divindade.

A involução e a evolução alimentam a sua dinâmica.

São eles os trilhos que realizam os ritmos e os esquemas invioláveis dos divinos desígnios exprimindo Deus na Sua potência e na Sua sombra, do "todo" ao "nada".

É um processo fatal e inevitável que dá vida à ma​téria, plasmando-a, transformando-a e sublimando-a, fazendo-a atingir as mais altas expressões.

Mas não opera sozinha, porque o poder que age em cada manifestação é integrado pelas intervenções de guias espirituais que melhor servem para regular a evo​lução.

De tempo em tempo, de fato, segundo o progresso atingido pela humanidade, os enviados da fraternida​de divina se manifestam sobre a terra para traçar-lhe o caminho.

Processo eterno, em virtude do qual gurus, inicia​dos, profetas, mestres, expressões mesmo da divindade, foram os oportunos orientadores nas humanas manifes​tações da fraternidade.

E isto, a fim de que, no perfeito determinismo da lei, enquadre-se a função da liberdade do espírito, em relação à hierarquia dos valores que devem ser transmi​tidos.

É, por esta razão, sob o sol da Terceira Era, da Era Cósmica, novos canais deverão ser abertos, para que operem num perfeito fluxo evolucionístico e o plane​ta atinja o mais alto destino.

BERESHIT — (NO PRINCÍPIO)

…...........No princípio Deus criou o céu e a terra.

A terra, porém, era informe e vazia, e havia tre​vas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus paira​va sobre as águas da eternidade.

Ele era o Vazio, a Sombra, a Mente, a Harmonia do Perfeito "Não Ser", o Uno, Infinito em "Si", sempre em "Si" no tempo — espaço, aspectos irrelativos da origem absoluta, no eterno presente.

“E disse Deus: 'Faça-se a luz' e a luz se fez.”

E cada aspecto se dissolveu afim de que, se amalgamou no vórtice do Sopro Primordial, para consumir-se nos céus, divididos em ciclos, o Ato imenso da Cria​ção semeasse os germes de Luz, sóis viventes no cora​ção da Humanidade Divina, e o Nada fermentasse o Sonho do Princípio, Causa-Efeito da ilusão.

E Deus viu que a luz era boa, e separou-a das trevas; "E chamou dia à luz e noite às trevas".

Eram a vida e a morte que, no mistério do Seu Logos, realizavam o princípio que se desperta no fim de uma eternidade.

Naquela eternidade, Deus no Mistério da Sombra, oferece em holocausto o Seu puro e preciosíssimo Cor​po, infinito de energias e de Espírito Perfeito.

E Deus que, confiando aos Mensageiros Divinos, o Poder de criar, realizava a oferenda sacrificai do Su​premo "SE", na emanação do Seu Pensamento e do Plas​ma de Sua Vontade.

E Deus disse ainda: "Faça-se o firmamento no meio das águas e se divida a água da água, isto é, o céu, uni​verso do universo.

E a hierarquia celeste dos Deuses originais foi o símbolo creante de Seu Verbo, a essência "Prakrítica" que, transubstancializada no efêmero universo, ter-se-ia transmutada em imagens fugazes, gerando, ao mês mo tempo, a ilusão e a realidade de "Maya".

O Aspecto da Divindade

Terminado depois com o último período do ritmo evolutivo, o ciclo das Sete eternidades criadoras; a abis​mai sombra do Todo se transmuta num oceano esplendoroso de luz puríssima.

O Espírito Infinito de Parabrâhma concentrado, no​vamente, no ponto "Sombra", aguarda que, o inverno cósmico do "Pralaya Brâhmic", cumpra o seu ciclo de repouso, pronto para despertar-se, quando for solicita​do pelo próximo impulso do Sopro.

Durante um período incomensurável, o Eterno Pre​sente na ilimitada serena estaticidade sem acontecimen​tos, se estenderá em volta daquele coração infinito, sê​men do criado, fonte da vida.

Nada pode tocá-lo; nada pode perturbá-lo em vir​tude das leis que aí operam.

Finalmente, um frêmito, agita a estaticidade da Grande Luz. Uma nova transfiguração está amadure​cendo em seu íntimo. Até que o gérmen encerrado no Sêmen Increado vibrando, responda ao apelo da divina necessidade.

Pouco a pouco, aquele "nada", (nada em função do Infinito), centro da "Sombra" se dilata, se expande, torna-se turgido, atraindo com sua vibração, o oceano de luz que o circunda e o enlaça no divino amplexo do próprio poder negativo.

O fermento do pensamento de Deus, brotando do escuro botão, dinamizado pelo êxtase criativo, abre a gema luminosa dos seus raios como uma flor de lótus maravilhosa, símbolo sempre usado pelas teogonias in​dianas.

O vibrar esplendoroso de todos os sóis do infinito, unidos em um único bloco incandescente, poderia dar apenas uma pálida idéia do fulgurante Poder que se expande daquele Centro.

É o Poder Absoluto Espiritual, e Criador do Misté​rio Perfeito.

A sua flamejante irradiação emanada do Divino Pensamento, projetando-se no Incriado, transmuta em pura Sombra, o corpo de luz imaculado da Divindade.

Se te fosse dado poder ver esta sobre-humana flor, no ato de seu desabrochar, verias como pétalas lumi​nosas, infinitos raios cósmicos bipartirem-se, enquan​to do ardente cálice central, os estames e os pistilos (poderes criativos positivos e negativos), esperarem que o Sopro Vital de "Parabrâhma", absorvendo-os na vibra​ção do seu irradiar espalhe, qual poeira de futuros uni​versos, sóis, planetas, e seres, nos vórtices das Ondas Cósmicas, sementes geradoras dos primeiros aspectos do tecido aos céus.

MATERNIDADE (ETERNO FEMININO)

"...e as trevas cobriam a face do abismo"

Trevas densas fluídas, vivas na sua apavorante imobili​dade enchendo a ilimitada Unidade do Todo incriado.

No seu silêncio imortal a Eterna invisível raiz do Nada aguardava do germe do Princípio.

Fluida, a harmonia do não Ser flutuava no Infini​to seio da vida no qual amadurecia o ser perecedouro e as suas limitações.

A flama daquele existir, adormecida no letargo sem causa e sem sonhos, vibrava inconsciente no Hálito universal do Espírito Perfeito, e no Nada pleno do Todo se diluía no Todo sob o impulso incessante daquele So​pro Divino.

Depois, no espaço universo, fruto da necessidade despertou uma nova aurora mantavárica.

A Mãe Cósmica, divinamente humilde, recolheu as vibrações do Verbo: "Ave Maria, cheia da Minha graça, o fogo operante do amor te envolverá com o Espírito da sua luz e das tuas trevas surgirá o criado visível e invi​sível. Que o princípio e o fim gerem em ti as causas e os efeitos e o impulso do raio fecundador, sature de ver​dade a essência plástica, raiz das coisas. O tríplice mis​tério do Verbo vibre, trema, se expande e se condense nas profundezas do teu Templo materno".

Assim foi, e, no palpitar rápido do tempo, através da eternidade, a Luz resplandeceu nas Trevas com o seu divino segredo de amor.

As trevas o acolheram, mas não compreenderam o Verbo luminoso na sua arcana realidade.

 O Filho Cósmico da Divindade nascia no altar da vida. A virgem aurora enchia novamente de poeira es​telar os infinitos horizontes das trevas, e a luz se fixou nos espaços, enquanto que cada ponto se transformou no ardente cadinho onde pareciam liquefazer-se os mi! sóis resplendentes, aprisionados com o turbilhão do des​tino.

No tormento do caos, o sagrado lótus da materni​dade desabrochava, e o batido fugaz do presente, gote​jando no tempo se tornava coração de dois mistérios: passado e futuro, o "foi" e o "será".

Nesses dois mistérios o Verbo expressaria no seu verdadeiro e transcendente significado as leis de uma Potência oculta, sempre em ato, e sempre presente na luz e nas trevas, na magnífica unidade harmônica, mes​mo em supremo contraste.

A vida, tornada à realidade espiritual e material, nascendo do Nada e do Todo, cumpria a vontade divina sublimando-lhe a glória.

Drama maravilhoso que na sua profundeza nos faz intuir o Mistério Perfeito, primeiro canal que produzia a ordem miraculosa da natureza e dos seus infinitos as​pectos.

Produzido pelo eterno rotear dos astros, a Aleluia vibrou nos abismos: era o Natal do Cosmos.

"Depois apareceu no céu um grande prodígio: uma mulher (negatividade da Sombra), vestida de sol e que tinha a lua sob os pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas" (Apocalipse 12-1).

A Sombra, coroada por aquele diadema de glória: "Eis o Teu Filho, o Deus, anunciou elevando-o ainda etéreo, divino fruto sobre a Cruz da vida". Seja feita dele a vontade do Teu verbo substancializado.

Correram, velozes, os ritmos do grande ciclo em fuga perene do Abismo do futuro para o Abismo do pas​sado.

Durante um imenso número de eons a luz se con​densou e contraindo-se sobre si mesma, materializou sobre-humanas conchas cósmicas dentro das quais vi​brava a resplendente pérola da vida.

Sóis e mundos se formaram; natais siderais, que por sua vez geraram no próprio seio, o fermento pulviscolar das humanidades.

Homem, como foi longe o caminho para a tua mi​núscula essência, para tua efêmera, orgulhosa persona​lidade!

Humildemente Deus havia conhecido a Sua dádiva geradora aceita por ti, as vezes numa revolta inconsci​ente contra a vida, que te oferece o que não queres e te tira o que desejas.

Não compreendeste e nem compreendes a Sua divi​na Essência, que humildemente, permeia cada grão da substância, nem o teu pensamento reflexo do Seu.

Por isso enviou o Unigênito, o primeiro Filho Cós​mico que reunia em si todo o Poder do criado, que viveu o augusto drama da gênese, o Grande Caos celeste.

"E no céu houve uma grande batalha: Miguel e os Seus Anjos combateram contra o dragão".

A cadeia do insondável mistério chegou assim até a humanidade com os seus tremendos efeitos.

O mal e o bem lutaram para realizar a evolução, mas o homem estava muito só, mu ito indefeso para po​der compreender o sentido da vida e da morte, da ale​gria e da dor, da carne e do espírito.

As revelações iluminavam mas não arrancavam completamente os véus daquele mistério divino que exis​te em cada coisa e em cada coisa se esconde.

Um exemplo era necessário, li m exemplo que con​tivesse em si todos os atributos do Supremo Poder, parti​cipando da vida dentro do ciclo da morte; exprimindo a carne e o espírito ao mesmo tempo j a força e a doçura, o triunfo e a renúncia; a cruz e a apoteose; o inferno e o paraíso; o céu e a terra; a divindade e a humanidade; a morte e a ressurreição; e sobretudo, a humildade do Cordeiro pronto para o sacrifício entre o bem e o mal.

E Jesus, o precursor da lei Universa, nasceu. 

Todos os Símbolos com ele se  realizaram:

A Negatividade de Maia, a ilusão abstrata da na​tureza, expressa em Maria, que contemplamos na mu​lher combatida pelo dragão, no Apocalipse de João.

A alma cósmica do Divino Ser, parte negativa do Espírito Supremo, representada pela virgem mãe huma​na do Filho de Deus.

O Querer da Divindade manifestado pelo Anjo da anunciação.

A luz que com a sua mensagem de amor, resplan​decendo na estrela de Belém, sulca os abismos siderais. A humildade fazendo de uma manjedoura o seu trono. A beleza, a bondade, o amor, a doçura, entrando na vi​da. A sabedoria participando da luta, a pregação e a exaltação e os milagres do espírito, triunfando no sacrifício, na cruz. O céu descendo ao inferno, o Verbo ressur​gindo das trevas à luz da verdade sobre o cume da Ascensão.

O "Eu Sou Deus" manifestando a totalidade da Sua presença e potência, a fim de que o homem, em todos os séculos futuros, pudesse dizer — "Aleluia, aleluia" e o céu, responder em harmonia — "Paz da terra aos homens de boa vontade".

O MESTRE

SÍNTESE DIVINA DA CRIAÇÃO

PRIMEIRO INCRIADO

Do seio incriado parte o sopro mudo da harmonia, e a luz, fulgidíssima, para despertar com os seus raios a Vida do sono da eterna noite, deixa o fulcro resplendente do seu divino tabernáculo.

Uma gigantesca onda agita com movimento está​tico o vácuo, onde lampeja a era da primeira eternidade e, em um esplendor vibrante, a glória luminosa irra​dia o ígneo e impalpável vórtice.

É a Vida Primordial que troveja no imenso, e o seu grito de alegria e de tormento lança-se no espaço ilimi​tado para aprisionar-se nos volumes, nas dimensões, nos aspectos, nos limites.

Um raio rompe a sombra sem fim. Mudo, veloz, sulca a eternidade das trevas até que, chocando-se contra um obstáculo invisível, explode.

A imponderável barreira representa um núcleo magnético, inconsistente, feito de nada; contudo o cur​so do raio é detido, e preso na gigantesca e intricada re​de de forças ocultas, debate-se, vibra, chispa, palpita.

Os puros valores elétricos despertando o poder magnético, suscitou o primeiro impulso da energia cinética.

Solicitadas por este impulso, miríades de cente​lhas precipitaram-se no espaço abismal
 do núcleo, perseguem-se como fantásticos, maravilhosos fogos de artifício, até que atraídas na trama magnética, caem em turbilhões flamejantes nas gigantescas linhas de força do centro galáctico que, agitadas, excitam a sua tumultuante vibração em um redemoinhar perene, em um reevoluir veloz.

Síntese divina da criação

E quando o ímpeto irresistível da corrente começa a girar sobre si mesma, o Supremo Querer realiza a pri​meira prodigiosa transfiguração.

Reevocado do Nada, um novo trânsito terreno se inicia em todo o Seu augusto significado, e novos ritmos alimentam a sua harmonia no escuro seio flamejante de potência, enquanto pela nave infinita do tempo espa​cial despertam-se cortes de seres invisíveis que maturam os valores potenciais.

É a onda harmônica de um poder sobre-humano; é o mágico momento da descida do espírito no seio da matéria pela elevação da matéria aos reinos do espírito.

Se o teu olho humano, contemplando o límpido azul dos céus, conseguisse discernir a líquida preciosidade da vida que ali brota; se o teu ouvido pudesse perceber a resplendente, harmônica diamogenesia primordial dos astros em formação; se chegasses, em suma, a intuir a prodigiosa sinfonia que emana da eterna transforma​ção do criado, compreenderias o Si da vida no Todo e reconhecerias o Mestre oculto que está em ti, desper​tando a tua adormecida divindade, força íntima e ra​zão do teu ser.

Imagina por isso o reevoluir desse incessante ritmo que, no oceano infinito se desenvolve lento e inelutável no tempo sem tempo onde os séculos instantes, te trarás uma concepção um pouco próxima da realidade de Maya, o universo ilusório, aspecto aparente do Caminho evolutivo.

Do mistério da criação da matéria, verás surgir, então reflexo radioso, a sublime Presença do Augusto Anfitrião do divino convite da existência eterna, diante da qual poderás estar somente através de uma contínua obra de purificação.

Transmutava os seus valores dimensionais sob o incoercível estímulo da transformação, modificava a imensa energia que a compunha, na caducidade e eter​nidade da vida.

Mesmo, porém, na efêmera aparição do fenômeno, substância exprimia a Vida Una na sua titânica veste. Depois, a ordem dos valores criando o tecido do equilí​brio determinou as leis planetárias. O simples aspecto celular, animado pelo poder astral e espiritual, come​çou a desenvolver o tecido material, a expressão mais limitada do espaço-tempo, transfigurando com a sua capacidade o substrato profundo e a íntima essência das manifestações.

A alma do mundo foi a grande artífice que mode​lou os fluídos plásticos dos elementos nas limitações dos aspectos reais. Estes fluídos transformaram-se, afirma​ram-se, condensaram-se, tornaram corpóreos, preparan​do com maravilhosa precisão, formidável organização dos aspectos maternais.

Ritmos após ritmos, no imenso respiro da sua exis​tência planetária, a Grande Mônada começava a de​terminar e organizar os átomos palpitantes nos primei​ros cristais. As "mônadas", a mais baixa manifestação da matéria, constituíram as primeiras linhas de separa​ção entre as energias elementares.

A ordem arcana do astral do mundo andava mu​dando e multiplicando, pouco a pouco, as formas, a fim de que, do abismo da substância surgisse a trama ma​ravilhosa dos aspectos, originando e desenvolvendo os primitivos processos da vida inorgânica, primeiro, e or​gânica, depois.

Enquanto os valores negativos e positivos transmi​tidos de expressão a expressão se concluíam, inevitavel​mente, nos fenômenos naturais, visíveis e invisíveis, na poliedricidade da natureza, a arma planetária dava lu​gar à imensa série das almas-grupo.

Tinha início de tal modo aquele período que em seguida seria definido como o prelúdio da complexa his​tória biológica.

A natureza realizava a sua obra lentamente, mas as suas passagens graduais, eram destinadas a gravar uma marca indelével nos futuros desenvolvimentos da vida sobre o planeta.

A terra se formava pouco a pouco. As águas, sa​turadas ainda de multíplices substâncias, cobriam por toda parte as depressões do terreno, concentrando-se em mares procelosos nos imensos vales intercontinen​tais, ou em lagos límpidos e tranqüilos nas crateras pro​fundas dos vulcões em repouso extintos. Terra e mar, um negativo e um positivo que, naquela natureza em for​mação, deviam determinar o desenvolvimento dos pri​meiros organismos.

Quando os elementos começaram a aplacar-se, nas terras úmidas e lodosas, ainda instáveis e semoventes sob o contínuo rugir subterrâneo do fogo, a vida desen​volveu as primeiras formas embrionárias.

Brotava assim nas imensas extensões peludosas a primeira flora, indubitavelmente demais esquálida para ser classificada com tal nome, mas já no seu aspecto primigênio preanunciava a aurora do reino vegetal. O criptograma, dos sutilíssimos filamentos embranqueci​dos ou esverdeados, criava a vida primordial das plan​tas, e, nela, o átomo se desvinculava das escórias que o mantinham prisioneiro a fim de que a grande artífice Natureza iniciasse a sua obra gradual e metódica, plas​mando na argila mole os primeiros aspectos.

O ciclo começara: do mofo se gerava o musgo biógamo, e, nos Iodos sub-aquáticos, a verde alga. Plantas não demasiadamente exigentes e amantes da umidade, aos poucos desenvolviam e geravam novas substâncias orgânicas. As espécies se multiplicavam, enquanto ele​mentos exteriores, e mais precisamente atmosféricos, tinham a função de transportar as sementes para praias desertas e terras virgens para revesti-las de verde.

A flora tinha encontrado razão de existir e, ao seu lado, a fauna preparava as suas formas protozóicas.

Se nos primeiros mofos e nas suas manifestações vivia já o princípio vegetal que se desenvolveria e mo​dificaria lentamente para dar lugar à grande escala ar​bórea, as substâncias protoplásticas primitivas apare​ceriam entre o fermentar limoso e estagnante das águas turvas e salobras.

O lugar e o ambiente, acolhendo e dando força ao gérmen criativo, plasmavam esta ou aquela espécie de embrião, formas de existências destinadas a desapare​cer submersas por caos e dilúvios. Mas da sua morte, conforme uma lei irrevogável, nascia sempre uma vida nova que alimentava com seu prodigioso e eterno fer​mento, o contínuo impulso evolutivo. Impulso no qual a alma astral se transfundia na incessante t rã n sm i g ração das almas grupo por ela suscitadas enquanto, identifi​cando-se na função imanente da vida divina, preparava-se para acolher a forma excelsa de existência que já per​meava o universo.

O arcano e prodigioso fluxo dos acontecimentos planetários andava determinando uma orientação trans​cendente, e as centelhas energéticas espirituais se pre​paravam para entrar nos valores materiais da vida uni​verso e revestir-se da efêmera realidade.

Quando o criado ficou pronto para acolher a for​ma primordial do homem, a lei ativa da natureza ema​nou do seu seio, síntese da experiência biológica, o má​ximo complexo orgânico. Com o plástico vivo das suas substâncias, plasmou o tecido sensível do corpo, em cuja carne, microcósmico universo, o prodígio perene da res​surreição e da transformação se realizaria. Aí o espírito, aperfeiçoando as suas formas físicas e morais, teria al​cançado as mais eleitas virtudes exprimindo os divinos valores da sua energia primordial.

A história deste contínuo processo evolutivo é tão vasta que não te deves admirar se milênios e milênios a envolveram no véu do silêncio, e se tantos aspectos dig​nos de interesse não encontram aqui possibilidade de ser explicados, convém porém recapitular quanto até aqui foi exposto, a fim de que o conceito ressalte mais claro c eficiente.

Durante um longo período de transição, a vontade universo, mediante as potentes e dinâmicas forças do caos, desenvolvia gradualmente a natureza primordial e os corpos celestes, gerados pelos quatro princípios elementais, surgiam para realizar a sua missão universal.

Ao mesmo tempo as Ordens Hierárquicas dos Divinos Construtores, operando no Mundo, amadureciam a substância pré-genética na manifestação infinita dos efeitos. No contínuo mistério da ressurreição a força universal sensível (centelha energético material ou sol micro atômico primário) que esperava receber a vida do Pensamento da centelha energético espiritual.

Quando as esferas evolutivas ficaram prontas, a lei magnética planetária atraiu aí as centelhas espírito à espera deste chamado do agente invisível do seu átomo energético, para participar dos ritmos vitais nos planos da manifestação.

O início processou-se pela atuação de energia positiva e negativa de dois elementos: a água representou o átomo masculino, e a terra o feminino. Um tornou-se plasma; outro tecido conetivo.

Permanecendo base eterna de cada transformação, este ligame determinou os valores centrais da lei criada e expressa dos filhos do Espírito Santo.

Começava assim a missão humana da vida consciente e sensível da Grande Mônada.

Ergos

O CICLO PRIMORDIAL DA GRANDE MÔNADA

A fim de que a obra purificadora se realizasse e o espírito pudesse remontar às esferas da Vida, a perfeita Inteligência da Lei emanou as centelhas materiais, energia operante do universo que a alma planetária teria agregado com o seu poder ativo: e as galáxias come​çaram a delinear-se entre os resplendores celestes.

Assim, da matéria viva, respiro originário do Pen​samento em ação, iniciava-se o drama cósmico o qual devia ser suscitado e vivido nas infinitas páginas da exis​tência universal.

Da divina imanência surgia deste modo a abstra​ta transcendência e, quando nos abismos das origens a Grande Mônada se transfigurou na razão de ser da substância universal, a condição primeira da vida ter​rena encontrou o seu limite absoluto.

Cada centelha era a semente que custodiava zelo​samente a vida infinita incausada e representava o aspecto elemental da futura potência da ma​téria viva, embrionalmente expressa na primeira causa do tempo-espaço.

É difícil certamente, neste vertiginoso exame da gênese, determinar todos os processos fenomênicos dos aspectos reais e abstratos que plasmaram a rede causai das forças criativas. Passando, porém, em resenha as manifestações do infinito ao infinitesimal, esta força le​gislativa ressalta viva e preciosa no ritmo dos destinos.

Portanto, com a descida do fluxo potencial da on​da cósmica, no vácuo e no espaço, teve início a eterna viagem das energias materiais através dos céus. Na suo perene harmonia o espírito universal acolheu o anseio de redenção e, para traduzir a divina realidade a natu​reza abstrata determinou o princípio do processo evo​lutivo.

A semente da matéria, elaborada pela luz e pelo som, sofreu o primeiro período agregante e desagregante e para exprimir a escala setúplice dos quatro elemen​tos, tornou-se átomo energético.

Em seguida o prodigioso equilíbrio da criação rea​lizou no misterioso processo das metamorfoses, as trans​formações da substância para aspectos sempre mais per​feitos mesmo se em invólucros cada vez mais pesados.

O ciclo primordial da Grande Mônada teve assim início. A Terra, vitalizada pela alma planetária, concre​tizava-se, consubstancializando ao mesmo tempo aque​las ainda adormecidas energias nos misteriosos recessos do tempo e do espaço.

Depois da primeira fase que modificara a flutuan​te massa nuclear da Grande Mônada do estado gasoso ao mágmico, muito tempo decorreu.

Com tremenda lentidão, através da imensidade do tempo, se realizava assim o equilíbrio estático da cris​talização das substâncias pelo fenômeno da condensa​ção.

A densidade unitária desenvolvida pela energia di​nâmica tornava-se a energia potencial que o espírito do universo guiava ativamente na exaltação do criado.

Outros valores assumiam vida e morte nos ritmos da natureza e, enquanto a substância da alma planetá​ria sublimava a potência maravilhosa do Verbo expres​so, tora do éter divino, na densidade da matéria, a re​cordação das origens se perdia nas névoas do passado.

Através da sua misteriosa e imponderável cons​ciência esta alma contemplava as imagens futuras de um inundo, refletidas no eterno presente.

Dele vinha e para ele tendia com os fenômenos de seu pensamento, para realizar a sua missão e palmilhar os caminhos universais do criado.

O HOMEM E A CIÊNCIA

Hoje, a ciência, de um pouco de água do mar, ou de areia do deserto pode extrair uma soma de energia e, em tal quantidade, capaz de assegurar o consumo para uma região inteira. Não obstante o fenômeno da fusão Imensa que liberta essa inacreditável energia, essa assombrosa força sutil é um milagre que se verifica, con​tinuamente, na Criação.

A vossa mente se perturba ao pensamento de que daqueles aparentes "vazios", a luz estelar, condensa​da no divino calor dos sóis, estendendo-se na infinita e inexaurível forja protoatômica do tenebroso espaço ce​leste, possa suscitar poderes desconhecidos, oceanos de energia em constante fusão, em eterna transformação, embora a ciência, já se encontre em condições de repro​duzir em seus laboratórios o calor estelar, estudá-lo, do​miná-lo, utilizá-lo segundo as necessidades da vida. De fato, ela com perfeitas máquinas aceleradoras de molé​culas, pôde trazer para a terra, a potência imensa do fogo primogênito, isto é, simbolicamente, o céu sobre a terra.

A tremenda energia atômica, porém, se acha sus​pensa sobre a cabeça da humanidade, como uma espa​da de Damocles. Encontra-se bridada (em disparada) como um cavalo fogoso, por hábeis mãos, mas ai de nós,se escapasse desse controle,porque teríamos então libertado o terrível cavaleiro do  Apocalipse a semear o terror, a morte e a destruição so​bre as cousas. Somente este sacro temor tem dissuadido os homens até agora, da loucura de uma nova guerra.

Mas, o átomo, princípio de limites microcósmicos conhecidos, deve e dirá a sua palavra de esperança à fé da humanidade.

Desde quando o homem apareceu sobre a terra, para dominar a vida no planeta, precisou enfrentar em uma eterna contenda os bens materiais necessários à sobrevivência, uma luta sem tréguas, com qualquer ar​ma: desde a clava primitiva dos trogloditas, à atual bomba atômica atirada sobre Hiroshima, cujas chagas perduram ainda como advertência e ameaça sobre o mundo pelas suas terríveis conseqüências.

Homem contra homem, clan contra clan, região contra região, povo contra povo, raça contra raça. E to​dos procuram apoderar-se ou defender qualquer coisa: riquezas, a vida, uma terra, bens essenciais ou matérias-primas, para transmitir a própria potência e os próprios ideais. Uma revolução sem precedentes iniciada no prin​cípio deste século se acha, lentamente, amadurecendo.

O homem, escravo das necessidades, sente, poten​cialmente, e nas coisas que o circundam, que essa re​volução resolverá os seus problemas, acumulados em mi​lênios e que, há milênios, esperam serem tomados em consideração. O homem, não mais o indivíduo isolado que procura roubar a presa ao seu vizinho, mas, hoje, é uma parte orgânica, consciente de um todo que se cha​ma fraternidade.

Os povos são as células pensadoras e agentes do corpo da humanidade, embora ainda divididos em mui​tas classes, isto é, espirituais, mentais, sociais, políticas e econômicas. A voz da pobreza de uns deve impelir os outros ao sentimento e à necessidade da paz, da frater​nidade, porque o homem não poderá fugir ao novo impulso histórico que o impele a conquistar a inteira in​dependência, moral, de libertar-se do medo e sentir os altos ideais de fraternidade, da união, enfim, da Paz.

O bem estar deve estar ao alcance de todos. A hu​manidade que está nascendo não deve encontrar abis​mos de incompreensão, o desequilíbrio produzido pelo egoísmo proveniente da ignorância.

Depois de uma eternidade dividida em desajustes ou melhor ainda, na inconsciência dos tesouros que Deus pôs ao alcance das mãos dos homens, e da sua inteligên​cia, foi o roteiro cumprido pela humanidade para que esta pudesse preparar-se para receber os seus dons.

Séculos e séculos, sem fim, custou esta preparação, erros imensos, lutas brutais, guerras sangrentas, pontilharam a caminhada.

Hoje, em que imensos segredos da natureza foram desvendados, em que forças ignoradas e misteriosas se acham de posse da ciência, o homem não pode nem de​ve mais errar, deve compreender o poder da paz, da au​têntica fraternidade e da lei do espírito, intuída até ago​ra como dever, não, porém, como a meta mais pura.

O que hoje causa espanto, as empresas audaciosas que os heróis da moderna era espacial cumprem e as maravilhosas conquistas do gênio humano, farão parte do panorama histórico normal, comum, da civilização futura.

 E então, poderemos olhar com mais atenção em torno a nós, dentro de nós, e compreenderemos como as grandes obras que hoje nos aparecem como tal, ao final são pequenas, extremamente pequenas, e que, as pe​quenas são verdadeiramente grandes, por isso que, uni​camente a uma humanidade mentalmente madura, dona de um elevado progresso científico, poderia ser con​fiada a luz milagrosa desta nova civilização atômica e espacial, no momento, apenas, no princípio.
Será uma revolução no modo de pensar e de viver, uma conquista do espírito. E o objetivo profundo dessa revolução, está mesmo nos ocultos desígnios de Deus que criou o homem à Sua imagem e semelhança, por​que eles fazem parte verdadeiramente, dos planos de Sua infinita providência, tão ignorada ou incompreen​dida. Isto é, salvar a humanidade, conduzi-la ao seu des​tino, guiá-la para além dos limites do mundo conheci​do, e salvá-la em cada indivíduo, para que encontre a sua finalidade suprema e divina.

EU, VIDA E PENSAMENTO

Supera agora, os limites do pensamento que te se​param dos planos sempre novos do saber.

Novas visões, novas paisagens apresentar-se-ão à tua atenção maravilhada.

Embora penetrando num "vazio", sem ecos, po​voado de dimensões e tempos estranhos à normal sensi​bilidade dos sentidos, não extraviarás o teu espírito se souber assumir e compreender suas responsabilidades.

Num reino onde tudo é maravilhoso, no qual a fan​tasia voa sobre planos extraordinários, mas reais para os sutis aspectos da criação, procurarei orientar-te nos limites perdidos ou de reencontrar-te, nos quais a bele​za e o horror se sucedem; a primeira, espantosamente sedutora, o segundo, terrivelmente atraente.

Nas trevas e no silêncio, formas fantásticas apare​cerão lentamente, da irrealidade. Tornar-se-ão plásticas, terrivelmente vivas, estéreis, embora em sua efêmera aparência, dilatando-se na tenebrosa paisagem espacial que as envolve e as atrai.

Não obstante, são elas os admiráveis modelos arquetípicos perfeitamente adaptáveis à nossa realidade evolutiva.

Realidade visível, adequada, apesar de tudo, à no​va linguagem do espírito, mesmo que se tenha de supor, passar por profundíssimas transformações, porque nós próprios fazemos parte integral de sua estrutura.

Encontraremos ali um silêncio que é Verbo e Voz do Infinito, um som que é Verbo e Voz da Criação.

Assim, do mesmo modo, a harmonia se tornará a voz e o Verbo do Espírito, como a música será o Verbo e a voz da alma, e a voz do Corpo, onde na expressão dos sentimentos e na manifestação, se condensa toda a cadeia dos aspectos criados e incriados.

Por isso, devemos ter sempre dentro de nós a cer​teza imperecível de nossa essência, de nossa consciên​cia que nos faz dizer: "não me abandono: nunca morro, mas, mesmo na morte nasço eternamente!

E se também me abandono, renasço no tempo, vi​vo, eterno.

A minha vida é una no infinito: perde-se no ponto do qual inicia sempre o meu finito.

Fui homem: criei; fui deus: um deus em Deus que me criou à Sua imagem e semelhança para que Ele pro​jetasse Sua divindade em mim, e eu volvesse a minha humanidade a Ele.

Deus, só, único, em sua imensa consciência, vive a sua ilusão que eternamente morre em mim, porém, nun​ca morre porque na ilusão vivo em perene ressurreição Nele.

Para essa razão o homem procura elevar-se, se abandona á Deus e Deus ao homem para que este possa sentir-Lo no sonho, anelar por Ele como uma causa inacessível, além da vida, dentro de si.

E assim, enquanto a onda da Sua vontade flui na irresistível corrente da vida eterna, a noite da morte e as trevas do nada serão vida enquanto eu for qualquer coisa embora seja o mistério.

A REALIDADE DO SER

"Todos os caminhos conduzem ao infinito.Não existem barreiras que não podem ser superadas, nem obstáculos capazes de impedir a nossa evolução se nós não quisermos".

Como já esclareci no início do Kalpa, quando as hierarquias espirituais das forças "Prânicas" e "Pro-kríticas" entram no sagrado delírio criativo, suscitam o caos, denominado também período "Mulaprakrítico".

Nesse estado caótico, a Luz Original, através dos espaços siderais, alcançando os núcleos elétrico-magnéticos, projeta no fulcro do nada, com os ecos invisí​veis e vibrantes do Verbo, as imagens etéreas dos novos sistemas cósmicos.

Semeando embriões de sóis nos abismos da Alma Universal, determina com ritmos e ciclos, o fluxo do tempo e do espaço.

Dócil e vibrante, o fogo negativizado encontra na​quela alma, o poder do eterno masculino com o qual se funde e se amálgama.

Em seguida, mediante um incessante processo de diferenciação e de integração, sempre em virtude da​quele fogo etéreo central da lei Trimúrtica Primordial, cumprir-se-á a lenta e gradual transformação da natu​reza das coisas, desde as mais inferiores às mais altas e perfeitas, passando do simples ao complexo, do indeter​minado, ao determinado, do transcendente ao imanente. 

O fogo então, agente do princípio, é o mágico Po​der da causa primeira, mediante o qual, Deus pratica suas ações no universo, direta ou hierarquicamente, por meio de leis imutáveis e eternas, que exprimem o Seu Pensamento.

É a ordenação Divina das esferas hierárquicas ce​lestes que dos planos superiores aos inferiores refletem as imagens das eternas verdades na espantosa solidão do Todo.

É difícil compreender e comentar os super-humanos mistérios da divina ressurreição do Mistério Perfei​to, encerrados nos abismos celestes.

Deus guarda o motivo e a razão final das coisas, no princípio mais absoluto e transcendente de seu puro Espírito.

Somente nas expressões negativas, Ele pode viver na alma do Criado, ser Ele mesmo a Alma do eterno fe​minino, a natureza dos aspectos da vida e da morte. Portanto, cada ser que pensa e que age, foi plasmado e temperado não só, no fogo criador e no algor (frio rigoroso) dos espa​ços infinitos, mas também, na passagem da morte ao existir, em uma sucessão perene de ritmos vitais.

O homem é o ente que pensa e que age em confor​midade com seu modo de ver e sentir as coisas e atra​vés de seus sentimentos.

No desejo de manifestar as próprias sensações, na luta contínua entre esperanças e desesperos, macerado pelo fogo dos sentidos que procuram expandir-se a sa​tisfazer o instinto inato em cada criatura, ele, não raro se afasta da verdadeira razão de ser da vida e do pen​samento da morte.

Conhecer ou ignorar os aspectos que dizem res​peito a essa razão, em grande parte, esquecidos nas pro​fundidades do próprio ser, constitui o seu tormento e a sua ânsia.

Somente a dor tem o poder de guiar a sua consci​ência rumo ao temor ou ao medo da morte.

Não raro, neste caso, esta última se torna a liber​tadora, um refúgio ao seu cansaço, o nada eterno, no qual o espírito penetrará em uma dimensão desconhe​cida.

É o modo inconsciente do ser oculto, de suscitar, de criar alguma coisa além da própria humanidade, rumo ao imperativo divino.

Porém, qualquer que seja o estímulo sacrificai que serve como centro, ou exemplo aos seus impulsos e sen​timentos que os atraem e repelem continuamente, ele será sempre um símbolo, uma ilusão em que contem​plando a morte, procura Deus.

Mesmo o homem forte, capaz de agir e de pensar, não pode fugir ao sentido da fé que nada lhe impõe por​que "é". Não pode renunciar a crer que naquele "nada" presente, ele pode "ser" e existir, ter consciência e vi​ver. Porque a vida é a certeza materna, necessária à sua ilusão.

E inconscientemente, se abandona a ela que o con​duzirá a uma meta eterna, desconhecida, distante. 

Mas, qual será o fim desta ilusão?

Onde encontrará a realidade desta única certeza, se é a negação de qualquer outra ilusão?

No infinito, no eterno nada, na morte que escon​de em si, o mistério puro? Talvez.

Ou também será esquecido, moído pelos eventos, destruído?

Criação e destruição serão as forças simbólicas da ilusão como conhecimento e ignorância.

A realidade do ser

Ou ao contrário, os limites extremos de aspectos mentais, como certeza e negação por aquilo que não se vê e não se percebe?

Não é a luz oposta às trevas para que possa reve​lar-se?

Será a vida, luz e a morte, trevas ou vice-versa? Quem pode afirmar quais são os extremos a que pertencem?

Até que a vida "luz" seja uma mistura de opostos, e o vir-a-ser medíocre, relativo, outra coisa não é se​não um sonho fugaz, até que não tenda ao contrário, ao ser extremo, ao absoluto, ao real, ao estático, ao pu​ro, para ser sempre vida e luz.

Porém, a compensação é humanamente trágica. Porque se a vida é ilusão e a morte é certeza, à qual nin​guém escapa, como transformar o vir-a-ser que é efeito irrevogável da vida, que tende para a morte, sem renun​ciar a si mesmo em tudo aquilo que parece real, certo?

Criar é destruir; mas, quem nos dá esta certeza, se a memória eterna não guarda recordações mesmo se nasce conosco, ainda que provoque a vida oculta no in​consciente?

Todavia, não podemos renunciar, não podemos destruir o desejo da autocriação, de ser no vir-á -ser infini​to; de transformar em nós, o conceito de nossa divinda​de. Inutilmente, tentamos superar a eterna barreira que se opõe a 

nossa autoconsciência, e então, tentamos nos elevar a Deus, para que Deus possa aproximar-se de nós, para poder criar a ilusão que O simboliza e nos simboliza, no todo e no nada. Para poder renunciar, aceitando; para poder olhar para a morte, vivendo; para po​der sentir o meio onde a matéria se redime e se trans​forma em espírito.

Assim, uma e a outra, plasmados, passarão a outra pureza, a outra inconsciência, a outra substân​cia, que não se desvanecerá no grande ritmo.

Se no infinito vir-á-ser, o ser "é", também o espí​rito é no ato de seu criar, não na sua criatura.

E mais, sentirá em si próprio, a consciência de seus atos, referindo-se a cega infinidade donde provem, quanto mais vivo e mais presente for o vir-á-ser, quanto mais a si chamar a renúncia daquela infinidade, daque​le impessoal "não ser", donde nasce infinito e eterno, o Único.

Superado deste modo, o contraste existente entre criador e criatura, (entre o Todo e o Nada) entre esta que é um nada exprimindo aquele que é o Todo, os opos​tos cessam, transfigurando-se na obscura infinidade do Nada originário, no qual cada coisa se integra no úni​co aspecto, onde tudo é imerso nas trevas.

Mas, para sentir o ilimitado, é necessário antes compreender o limitado. E para que o espírito se torne consciente do próprio poder criador, deve sentir-se se​nhor absoluto do sonho que concretiza a sua obra na qual ele consiga provar sua superioridade, plasmar uma consciência da própria infinita origem.

Deus em sua Eternidade é imóvel, estático.

O homem, em sua vida, é movimento, é ritmo, é ilusão que o simboliza.

Sente-se como se fora um veículo de poderes, atra​vés os quais, a sua matéria vive, se redime e se transfi​gura mediante uma recíproca troca de valores opostos.

No ritmo infinito do tempo se perde na eternida​de, mas, no círculo que o envolve e que desafia conti​nuamente, procura quebrar a barreira da inconsciência para superá-la.

Porque ainda não pode esquecer e renunciar ao paraíso perdido. Porque renunciar a isto, seria o mesmo que destruir a si próprio, destruir o criado, renunciar a Deus.

Porém, somente na renúncia de si mesmo pode en​contrar aquela força que lhe revelará completamente, a própria maturidade.

Experimenta a sensação de ser partícipe do infini​to que o atrai com o seu chamado estelar, e para não esquecer sua apoteose evolutiva resiste à vertigem das tentações que procuram obstaculá-lo no efêmero exis​tir, observando, com interesse bem diverso os valores do limitado e do artificial.

Sabe que a sua volta depende da intensidade do desejo, da nostálgica vontade de unir-se ao Eterno, da necessidade que se torno cada vez mais impelente quan​to mais o abismo, o eterno, o Uno, é sentido como desti​no de retorno e para o qual cada renúncia absoluta se torna criação de alegria contrária à dor.

Por isso, o finito está para o Infinito como a cria​tura está para o ato de criar, e a alegria está para a dor.

Mas, se a dor que experimenta por aquilo "que passa", que pertence ao mundo terreno, corresponder a alegria do que é eterno infinito, esta alegria é sonho, é símbolo necessário à vida, mesmo se é certeza aparen​te de um infinito ilusório ao qual se agarra para não cair, não morrer, e ser anulado no oceano do Nada.

Somente assim, superando a dor poderá colocar-se em comunicação com este infinito nada, sem ser cons​ciente.

Somente naquele período de superamento que nele cria uma mais perfeita felicidade sobre a dor, limita o infinito, do qual, de outra forma, não poderia ter cons​ciência e ser criador, porque, Ele é , unicamente na uni consciência, isto é, na inconsciência.

E compreende que a dor nasce da resistência, que o finito opõe ao infinito, duma nostalgia relativa àque​le e que é transmitida por um medo referente a este e, às vezes, consegue renunciar, a tranquilizar-se, a diri​gir-se rumo ao sofrimento, sem lágrimas, sem lamen​tos, nem se contraindo nem se retraindo, sem opor re​sistência ou declarar guerra ao que acontece, sem sen​tir mais os agrilhões da saudade, nem as garras do ter​ror.

Não fecha o rosto amargurado, nem tem sorrisos místicos, pressentindo paraísos.

Mas, é silencioso, mudo como um Deus, preso a um sentimento que se chama amor, amor que do Nada dá o alento à vida.

Assim ele nasce do pensamento secreto da morte. Está imóvel, estático.

Tudo nele é estático, sente em si mesmo, obscura​mente, divinamente, o mistério.

Olha e não se abandona ao abismo da desesperação Depois, no momento que precede a vertigem, despoja​do de cada veste, só, sereno, se concentra sobre a sua eterna tragédia.

Da alegria à dor, dá eterna alegria à eterna dor, da criatura existe somente o "vir-a-ser", e o não ser.

O primeiro é sonho; o segundo é sono.

Aquele, efêmero, passa; este é estático. Aquele fi​xa o vazio, o nada, o futuro; este de olhos fechados, se concentra.

O dia é do mundo, a noite do infinito ou vice-versa. Mas então, a noite terrena não é outra coisa senão o caminho que se palmilha rumo ao dia infinito que é ser-Deus, estar em Deus.

Esta, da noite infinita dos tempos, é a estrada da tua origem, o caminho através o qual sulcas os grandes oceanos celestes, cheios de ondas e esplendores, onde como um deus nasces e desapareces ao mesmo instante que te voltas para Deus e te fazes humano, no outro canto do céu.

SEGUNDA PARTE

OS DOZE SÁBIOS

1º SÁBIO

Nasci no oriente, terra muito dura sob o ponto de vista material, porém, evoluída espiritualmente para aquele que sabe buscar e viver somente pelo espírito.

Iniciei minha vida, como os jovens de minha raça que tinham certas posses e levavam uma existência tranqüila e cômoda. Assim, vivi por muitos anos.

Depois de um grande colapso, que sacudiu a mim e aos meus, acontecimentos terríveis, nos quais jamais havia pensado, tornaram-me pobre e doente.

Ver-me privado de tudo, depois de haver possuído tudo, deixou-me, no primeiro momento, quase louco. Por muito tempo, estive tão doente que pensei morrer, mas depois, em uma noite de delírio, vi claramente o que de mim pretendia o destino; e conhecedor do meu caminho, tornei-me confiante da vida que devia viver.

Quase que instantaneamente, lágrimas e loucuras se dissiparam; um novo homem nascia da crisálida que deixava para sempre.

Não era mais um pequeno verme que se arrastava feliz num mundo de perfumes e de flores, mas, uma borboleta esvoaçante decidida à conquista de um mundo desconhecido, no qual me parecia impossível viver, sim​plesmente porque para um ser inferior, é mais seguro arrastar-se do que voar, enquanto que somente voando pode-se ganhar o espaço, conhecer o mundo, pousar nas coisas mais belas, sorver o néctar mais desejado.

Voar, porém, significa expor-se a mil perigos e di​ficuldades e, em princípio, isso me aterrorizou. Caí, feri-me, perdi as asas, sofri, mas retomei o meu vôo.

Humanamente principiei o meu verdadeiro cami​nho: o do homem só, pobre, mas rico de liberdade, que toma o mundo como uma grande e única família, que considera a terra digna da própria atenção, e perscruta cada coisa, que atrai os homens com humildade a fim de conhecer-se, avaliar e avaliar-se, comparando-se aos outros; que cria a própria direção, a própria vida, em virtude de um fortíssimo desejo de elevação e nunca por um mesquinho anseio de valores humanos.

Nessa minha última vida compreendi, penetrando na consciência que adquiri aos poucos, aproximar-me de Mestres e criaturas de todas as raças e seitas; síntese das minhas existências.

Vim ao planeta para um último contato com os bens materiais, que em outras existências alternadas me haviam tornado escravo; vim para perder tudo o que possuía de há milênios e, somente, dar valor a tudo o que havia aprendido dos mais altos valores espirituais.

A vida hodierna representava, pois, a escolha final para conquista final: possuir humanamente tudo, per​der humanamente tudo; transformar tudo o que possuía em conquistas espirituais; realizar tudo; transferindo pa​ra outro plano o ouro transmutado em riqueza espiri​tual, a inteligência em sabedoria, a beleza em virtude, a plenitude da vida humana em plenitude de vida espi​ritual, a alegria terrena em paz imperecedoura, o apetite humano em sociedade divina.

Irmão, devo contar-te a minha última vida. Ei-la; vivi muito tempo; coração cheio de amor e humanidade; abençoei a possibilidade que me fora dada de li​bertar-me de todo o mundo, estando ainda na vida humana.

Vivendo como humano, tendo desejos e necessidades humanas, e libertar-se ao mesmo tempo do humano é uma das mais belas provas que se pode sustentar.

Abençoei, já velho, a possibilidade que me fora da​da e agora abençôo aquela lei que me permitiu chegar até aqui livre, completamente livre. Não trouxe comi​go recordações, liames, desejos e pude deixar o planeta grato pelas experiências feitas e sem que coisa alguma houvesse para completá-las, para experimentá-las, pa​ra vivê-las.

A ti, irmão, relato a minha experiência que é o meu credo: libertar-se do desejo da matéria para viver em planos mais sutis, enquanto se pisa ainda, a terra e os mundos que atingiremos depois; porque os merecemos e porque com eles de há muito já estamos ambientados.

O SÁBIO FRANCISCO TE SAÚDA.

2º SÁBIO

Nasci numa ilha meio deserta. Mais do que os homens, a Natureza cuidou de mim, uma natureza ás​pera, dura, porém bela, de uma beleza feita às vezes, de horror. Cresci em liberdade primitiva nas formas e nas normas exteriores. Essa liberdade estava para transfor​mar-se em anarquia, porque qualquer freio me era im​possível, dado que ninguém jamais me havia posto.

Um dia, porém, chegou àquela ilha um monge de um longínquo mosteiro. Ali vinha porque desejava fa​zer, na montanha mais alta da ilha um local de oração, um retiro.

Cheio de curiosidade o segui, e observei-o, apa​rentemente, atraído pela curiosidade inata em toda cria​tura jovem, mas, na realidade porque uma força irresis​tível me impelia para aquele homem, de aspecto vene​rando que emanava uma estranha e extraordinária atração.

Por fim, o religioso se apercebeu de mim; em vez de mandar-me embora, iniciou comigo uma série de simples, porém profundas palestras. Dentro de poucos dias, eu estava completamente transformado e desper​to: sabia o que queria, o que se agitava em mim desde o primeiro vagido, talvez, e sabia de uma grande coisa: sabia que a liberdade que me fora concedida, total e plenamente, era somente para que eu pudesse evoluir ao ponto de estar livre das confusões sociais, o que era, além disso sinal de grande valor e potência, se a conseguisse valorizar e fazer frutificar, mas que podia tam​bém constituir um dom de nefastas conseqüências.

Considerei a minha situação, naquele momento tão precária, e resolvi aproveitar da liberdade e não da for​ça um pouco animalesca da minha natureza, forte co​mo as rochas que me haviam criado e, sobretudo, o que herdara de fortes ancestrais primitivos e da própria terra.

Compreendi porque escolhera aqueles genitores e aquela terra. De tudo aquilo tinha necessidade, para ex​pressar o meu verdadeiro eu, e possuir um corpo tem​perado de homens duros; uma mente isenta de elucubrações; o sentido da intuição que possuem os primiti​vos; a liberdade incondicionada e não subjugada pelas leis civis; uma inteligência rude, virgem ainda na sua potência criativa. Consciente de tudo isso, pus-me em ação.

Tornei-me o discípulo do asceta, em princípio com ele, sozinho depois, iniciei a maravilhosa ascensão que se chama evolução. Atingi a maravilhosa meta do des​pertar e prossegui sempre até merecer a realizar em mim, a consciência cósmica. Livre de todos os empecilhos, de tudo o que já existia, dos credos impostos por outros e sempre sancionados, eu conquistei passo a pas​so, a única verdade, a minha verdade que se iluminava e aumentava, à medida que eu avançava e que se tor​nava mais vasta e poderosa.

Antes de deixar o planeta alcancei a grande gra​ça de realizar a consciência cósmica. Sabes o que é isso? É como se vivesses no infinito, embora tendo ainda um corpo de carne. Já se está separado do corpo; ele nos obedece como se fôssemos um outro ser muito mais potente; ele não mais nos dá sensações físicas, isto é, não mais se sente sono, fome, cansaço, etc.

Embora te vendo que és como sempre o foste, tu te sentes vestido com uma roupagem leve, transparen​te, luminosa. Não pensas mais em termos tais como "a vida", "a morte", "o planeta", "o finito", "o infi​nito". Não; estás já no Todo; finito e infinito são uma só coisa; planetas e constelações, um único destino; a humanidade uma única criatura em movimento. As plantas e as árvores, os teus braços erguidos para o céu, as águas, o fluir da tua imensa consciência; as monta​nhas, as rochas, a parte condensada de ti; todos os se​res vivos, gama de uma única emanação criadora; a cé​lula viva, a tua célula. Isto, com relação ao planeta e aos outros mundos.

A minha mente, a minha inteligência, o meu co​ração já eram parte integrante dos planos sutis onde po​diam ver e exteriorizar-se extraordinariamente, criar, vi​ver. Tudo em mim havia atingido o Todo; tudo estava fundido com o Todo; a compenetração era um fato con​sumado.

Que felicidade atingir tudo isso, enquanto ainda vivemos no planeta. É uma experiência muito mais bela do que a própria compenetração depois da morte, por​que no primeiro caso, temos a satisfação de unir real​mente o finito e o Infinito, e com eles nos unificar. No segundo caso, ao contrário, nós já estamos no Infinito, dele participamos em parte, da mesma forma que, na terra, estamos no finito e dele participamos mesmo que nos voltemos com o pensamento para o Infinito.

Somente o despertar, primeiro/e a compenetração total depois, podem dar a alegria de haver atingido um e outro plano com todas as suas relativas experiências.

Irmão; de onde me encontro vivo ainda feliz, se assim posso dizer, na luminosa aura desta extraordiná​ria experiência. E pelo muito que gozei e mereci depois disso é que desejo incitar os outros a querer e desejar, a lutar para atingir essa meta.

Pobres foram as minhas palavras ao tentar descre​vê-las. As coisas da alma se percebem, não se traduzem em palavras e eu espero que o teu espírito as tenha per​cebido.

Queria dizer ainda mais: participai através de mim, desta extraordinária experiência de iluminação e com​penetração cósmica.

O Sábio Paulo te saúda.

3º SÁBIO

Irmão; não te contarei a minha última vida: não é muito diferente de tantas e tantas vidas. Posso relatar-te coisas que qualquer ser humano pode apreciar e re​solver, pode cumprir e superar. Mas, quero falar-te de um episódio que constituiu um ponto de parada e uma volta decisiva.

Era ainda jovem, mas, dotado de boas qualidades físicas morais e intelectuais. Seguro quanto a estas mi​nhas qualidades, esforçava-me a dar o máximo de mim mesmo aos outros e a obter o máximo deles e da pró​pria vida. Amava uma criatura cuja natureza era de uma infinita bondade. Afeiçoamo-nos um pelo outro com uma dedicação absoluta.

O nosso caminho parecia e era semeado de rosas perfumadas e outras flores maravilhosas. Juntos, mãos dadas, iniciamos uma maravilhosa caminhada, ajudando-nos, completando-nos, apoiando-nos.

As pequenas fraquezas de um, se apoiavam na força do outro. Um dava ao outro aquilo que necessita​va para a realização de uma perfeita emanação feita da soma dos dois.

Toda coisa, cada acontecimento era enfrentado, avaliado, superado e vivido em virtude de um único de​sejo, de uma só vontade, de uma única realização.

Era quase irreal a beleza de nossa união, qualquer coisa que se confundia com o sonho, com a fábula. E,verdadeiramente tudo foi breve como um sonho, ou me​lhor ainda, tudo se findou como uma maravilhosa len​da quando a palavra "fim" se sente dentro de nós, o tormento por ter acabado demasiadamente breve, cruel​mente breve, por termos sido excluídos injustamente de tanta beleza.

Sim; em um dia, gloriosamente risonho e festivo como uma primavera, em plena apoteose de cores e de perfumes, aquela que eu considerava um outro eu igual a mim, aquela que mediante uma transposição de va​lores os mais altos, se tornara como que um outro eu igual a mim mesmo, idealizado e miticamente realiza​do, esta criatura foi vitimada por uma morte imprevis​ta, trágica e repentina. Tornei-me um corpo sem alma, um cérebro sem inteligência, uma artéria sem o fluir vivificador do sangue que é a vida.

Quis renunciar também eu, um caminho que me parecia impossível percorrer sozinho, iniciando uma vi​da que tendia a uma autodestruição e a uma mórbida vontade de aniquilamento.

Foi quando, um dia, forçado por acontecimentos que não é necessário focalizar nesta história, encontrei-me em um lugar de tremenda dor. Carnes dilaceradas, corpos transfigurados, almas desesperadas; aquele dia assinalou a minha salvação, e o meu futuro tornou-se uma realidade em minha consciência adormecida e cor​roída por uma dor humana que não foi justamente com​preendida e vivida.

Naquele dia, compreendi que existem criaturas que sofrem mais do que nós ou tanto quanto nós; compre​endi que somente os que sofrem podem ajudar aos que sofrem; que a pletora de alegria, de bondade, de amor infinito que me tinha tornado feliz por alguns anos, não devia estancar-se, contrair-se, ou pior, desviar-se, mas, devia expandir-se ainda mais para aquelas criaturas, que dela se achavam privadas, que tinham uma sede in​saciável.

Descobri que tinha acumulado tanta felicidade e tanto amor para que pudesse doá-las e delas fazer par​tícipes às criaturas que mais sofriam.

Uma só ansiedade me prendeu naquele tempo per​dido, naquele tempo no qual tinha miseravelmente cho​rado um bem que esteve sempre em mim, que me tinha potencializado, exatamente, para que eu pudesse estendê-lo e beneficiar outras criaturas como eu.

O amor daquela que eu, desesperadamente chora​va, devia ser distribuído aos irmãos mais sofredores, de​via ser transfundido completamente neles. E, então, me pus à procura desses irmãos. Em terras distantes entre males verdadeiramente cruciantes, levei a minha fé, a minha obra, mas, sobretudo o meu amor e reencontrei aquela que me tinha deixado; foi aí que Ela se fez par​te integrante de mim mesmo em colaboração com uma incessante obra de socorro e de fraternal assistência.

Penetrei sempre e cada vez mais nos lugares mais tenebrosos, mais infectos, onde o mal repugnante en​chia de chagas e chagas as criaturas. Vivi por longuíssimos anos, fazendo tudo quanto podia e somente fica​va desgostoso quando não conseguia humanamente so​correr a todos, quando não conseguia dar sempre o má​ximo. Mas, um dia, quis provar, também eu, uma par​te daquela tortura; enfermo e coberto de chagas, en​contrei-me em meu leito de morte. Tinha completado minha missão.

Hoje, sei que tinha necessidade daquela dor para adquirir a força de trilhar aquela vida. Hoje, sei que tinha necessidade daquela prova para viver para os ou​tros e assimilar as provas dos outros.

A minha morte, portanto, foi a apoteose do espíri​to através da tortura da carne vivida, em primeiro lu​gar, em meus irmãos, e depois, em mim mesmo.

Irmão, a minha história humana empresta a você um sentimento de pena; e quiseram que eu te contasse, exatamente, para que tu, entretanto, sentisses a mara​vilhosa beleza da vitória do espírito.

Somente temos pena de nós mesmos e dos outros, enquanto não nos liberamos do conceito de dor como injustiça, como terrível iniqüidade imposta por um fa​to cruel.

Só se atinge a alegria pura e cristalina da dor, quando a vemos através da luz da verdade que a faz brotar como uma manifestação de superamento, e de necessário e divino holocausto.

Eu fui feliz, eu te posso assegurar, nos anos em que desenvolvi minha missão de piedade, nunca satisfeito daquilo que fazia. Quisera dar mais para todos e viver com todos os desesperados do mundo, irmãos que pro​fundamente amei, e que, hoje, amo ainda mais.

Posso dizer em plena consciência, a cada criatura que sofre, aquilo que me esforçava por fazer compreen​der aos outros então: alegrai-vos porque a vossa dor é o reverso de um "gobelin" maravilhoso cujo verso é purificação, o despertar, alegria super-humana.

O Irmão Pítero te saúda.

4º SÁBIO

A minha última vida é um pouco diversa daquela que te narraram os irmãos que me precederam. Eu a iniciei simplesmente, em mim não existiam experiên​cias precedentes para superar ou concluir; em vidas precedentes tinha vivido muitas experiências e as tinha superado.

Tinha perdido e obtido a permissão de viver cada vida e de resgatar cada dívida contraída de vez em vez.

Desci, pois, sobre o planeta consciente de ter de viver esta encarnação como encerramento de um ciclo já superado. Escolhi, como nação, uma que se achava na vanguarda do progresso e de uma família que podia conduzir-me, orientar-me no sentido de boas realiza​ções.

Tinha sempre procurado através da pesquisa e do ciência, o caminho do puro espírito. Queria demonstrar que todos os caminhos conduzem a Deus, se verdadeiramente, queremos alcançar a Deus; essa minha cren​ça que era eu mesmo, procurei sempre realizar.

Na última vida, mais do que em qualquer outra, dediquei-me a realizar a Verdade Divina através da in​teligência, do raciocínio, da cultura, da ciência. Era minha convicção que Deus é o Todo, e que como Todo, se deve alcançá-Lo através de cada manifestação, cada caminho, contanto que esse caminho seja puro e tenda à meta Divina.

Encontrar Deus só na renúncia ou na dor; encontrá-Lo só na meditação ou na oração todos os caminhos maravilhosamente justos. Seria excluir, porém, todo o resto da Humanidade, a via da realização final.

Quis, com toda a força, demonstrar o axioma que o homem de ciência e da mente pode e deve ser um asce​ta e que Deus — Suprema expressão da ciência criado​ra — deveria ser alcançado através da ciência. Ao criar os universos, ao gerar tudo em perfeita consciência ci​entífica, o Ente Primeiro foi uma mente coordenada e sublime.

A ciência que indaga e descobre não cria, mas arranca os segredos do todo criado, os segredos do finito e do infinito, segredos que o Ente Criador tem em Si, e graças aos quais pôde criar.

Descobrir as leis físicas que regulam o Universo significa descobrir as leis que Deus deu ao Universo. Descobrir os movimentos que regulam os mundos infi​nitos quer dizer compreender e expressar, por assim di​zer, os movimentos que Deus imprimiu aos mundos in​finitos. Descobrir a energia da matéria, as moléculas, os átomos, significa compreender de que coisa Deus lança mão para criar, quais foram os Seus meios, os Seus planejamentos e com que meios age. Atingir as origens do todo quer dizer encontrar o Primeiro Absoluto Todo, encontrar Deus em Sua emanação criadora. Se tudo parte de Deus, tudo torna a Deus: a beleza criadora, a matéria criada, tudo retorna a Ele, exatamente porque subindo a escala do conhecimento, a Ele nos uni​mos. Compreender aquilo que o Grande Mestre reali​zou, significa avizinhar-se ao Mestre, dar a Ele prova de que nós tentamos compreender a sua Obra; aceitá-la sem valorizá-la, vivê-la sem identificar-se, realizá-la sem compreendê-la, quer dizer, pôr uma barreira in​transponível entre o Criador e a criatura.

Não é ato de humildade ignorar, é, ao contrário um ato de preguiça, um ato de temor, quase. Esta inteli​gência, esta mente, este cérebro são emanações de Deus; nós devemos elevá-los a tal grau de desen​volvimento a fim de render graças ao Criador, no es​forço contínuo de elevar-se até Ele, para poder vê-Lo em sua verdadeira Essência, para poder viver conscien​temente de Sua emanação. 

Subtrair de Deus somente uma pequena parte de nós quer dizer diminuí-Lo no Seu todo.

Assim eu raciocinava. E, essa crença, eu a reali​zei durante toda a minha vida que foi longa, laboriosíssima, feliz. Fiz descobertas que me levaram a afirmar, sempre e cada vez mais, a origem Única e Divina de todas as coisas.

Em cada coisa estudada e experimentada, alcançava uma nova afirmação do Primeiro Princípio. A minha pequena mente descobria a Mente Primordial que a tinha gerado; a minha inteligência descobria a Inteligência Primeira que a tinha criado; o meu racio​cínio descobriu o Primeiro Grande Raciocínio do qual ele tinha tido origem. A minha ciência humana, na pes​quisa do verdadeiro, descobriu o maior Cientista de to​dos os tempos e de todos os mundos.

O Único no qual se fundamentam todas as ciên​cias porque tudo teve origem somente n'Êle e, somente n'Êle são perfeitos e reais.

A nossa pobre ciência é ainda fragmentária; falta-lhe as sublimes conclusões, exatamente, porque falta ao homem o ao luxo divino que o gerou.

E enquanto a ciência não for concebida espiritual​mente; enquanto não for uma alta expressão de religiosidade, estará envolvida pelo Todo e será uma emana​ção truncada. Seus desígnios fracassarão, exatamente, no momento de atingir o cume; suas pesquisas sofrerão uma interrupção; suas conquistas serão demasiadamen​te humanas e poderão ainda ser nocivas às vezes, por​que muito usadas no humano e para fins humanos, essas perderão a verdade que as gerou e as criou para a har​monia e a beleza, não para o prazer e a vaidade.

Eis porque muitas descobertas não são em benefí​cio da Humanidade, descobertas tão ansiosamente esperadas e que tão úteis seriam para todos.

Do meu mundo de hoje, eu continuo o meu traba​lho de cientista para os cientistas; continuo a sugerir aos homens a espiritualizar a ciência, a tornar científico o espírito, a fundir a fé com a ciência, a alcançar a fé atra​vés da ciência.

Irmão, não tenho outra coisa para dizer-te; a mi​nha missão é aquela pela qual vive e vivo; aproximar-se de Deus, fundir-se n'Êle, descobrindo-O através de nós mesmos.

Hoje que a Humanidade iniciou uma era nova de ascensão intelectual mais do que em qualquer tempo, lá estou vigilante para que o espírito do conhecimento interpenetre o mundo e abra a mente de todos.

O Irmão Tomaz  te saúda.

5º SÁBIO

Foi grande surpresa quando um dia o encontrei. Emanava dele um fascínio estranho. O seu físico era mui​to comum; pequeno de estatura, mais para magro, nade de especial se não os olhos: fixando-os se lia qualquer coisa de extraordinário. Não se podia fugir ao domínio e à beleza daqueles olhos abertos — direi assim, sob uma visão de beleza que fugia: eram uma conjugação de for​ca, de amor, de luminosidade. A sua cor era cambiante; parecia que tomava a cor, conforme aquilo que deseja​va exprimir ou de que vinha falando ardorosamente.

Atravessava eu uma fase, não direi difícil, mas estranha. Olhava a vida em torno de mim com olhos indagadores e analisando profundamente, descobri nela uma vaidade e um vazio que me deixavam perplexo.

Qualquer coisa que eu fizesse não me satisfazia completamente, procurava sempre algo, qualquer coi​sa que satisfizesse a minha sede de indagação e que me curasse daquele sentimento de precariedade que eu des​cobria em todas as coisas.

A minha vida familiar se me afigurava plana, mo​nótona; meu trabalho um inútil esforço pela conquista de uma posição humana, pela qual não nutria nenhu​ma ambição. Não possuía ainda uma família própria e estava convencido de que não valia a pena tentar se​melhante experiência.

Naquele dia, casualmente, encontrei-me com ele; ao ser-me apresentado, alguém me disse dos miraculosos poderes desse homem, da sua capacidade de ler a alma de outrem. Era, talvez, um pouco cético, ou se quiserdes, quase indiferente. Mas, depois de conversarmos, pareceu-me pura curiosidade prosseguir a raciocinar com ele. Depois, aquele fascínio de que falei se apossou de mim, e dele não mais pude afastar-me.

Em certo momento, não provocado por mim, fa​lou-me e pôs em seguida, em foco o argumento que me perturbava: a vacuidade da minha alma, a busca de qualquer coisa que me fugia e que eu não encontrava nem mesmo na religião oficial que eu também pratica​va.

Disse-me também que eu tendia — e era verdade, para um isolamento total, afastando-me sempre dos ou​tros; os afastava mesmo, para poder interiorizar-me.

Depois de ter desvendado a minha própria alma, em termos que deram logo a sensação de estar plena​mente individualizada, aconselhou-me (poderia dizer "ordenou" apesar de a sua palavra ser das mais doces e humildes) a mudar de rota, se quisesse viver na pleni​tude a minha vida, e não desperdiçá-la em vãs oscilações. Disse-me também que eu devia cumprir a minha missão de homem, entre os meus semelhantes; e, sobretudo, entre as criaturas mais próximas. Devia desde logo começar no meio da minha família e recuperar o tempo perdido.

Aceitei as suas palavras mas não ponderei muito sobre elas! Estavam tão longe do meu pensamento!

Porém, à medida que os dias passavam, dei-me con​ta, quase com surpresa para mim mesmo, que a minha atitude mudava, que tomava parte na vida dos outros, e não me perguntava se era útil, se valia a pena ou não

Comecei a encontrar os afetos dos familiares, úteis,para uma maior expansão do ser, e passei a viver para eles. Antes na minha velha família, e depois na nove passei a ser o centro de paz e de amor, tronco de car​valho sobre o qual se podia construir.

Todos recorriam a mim sempre, para sanar as chagas morais, para en​corajá-los e para serem ajudados.

A minha família crescia sem medida: parecia que em vez de uma família tinha uma tribo de gente mi​nha. Todos, parentes próximos, vizinhos afastados, to​maram o hábito de recorrer a mim; não tinha mais tem​po, nem dinheiro, nem pensamento que me fossem su​ficientes para ajudar a todos. Não tinha mais modo nem tempo para indagar do por que da minha vida; o vácuo de uma época estava já longe de mim, a minha vida era plena, pleníssima, completa. 

Uma sensação de alegria se transfundia em mim, uma torrente de forças extravasava de mim para os ou​tros, e dos outros me vinha uma imensa serenidade, uma grande felicidade. A alegria de dar aumentava em mim, dia a dia, e cada dia era um novo campo para arar, semear, colher.

Parentes, amigos, vizinhos, conhecidos e desco​nhecidos, ficavam em volta de mim como em torno de um pai ou de um irmão; ajudei todos a orientar suas vi das, tanto materialmente, como espiritualmente; aju​dei os jovens a reencontrarem o que tanto necessitavam — relembrados os meus anos de inquietude, ajudei essas criaturas a crer na vida e a agir, e, sobretudo, ensinei aos outros aquilo que eu tinha aprendido da grande mes​tra que se chama Vida. Ensinei que não precisa, isto é, que não é necessário perguntar o que vale viver, que não precisa preocupar-se com as limitações, que não é aconselhável procurar antes a finalidade de cada coisa , mas, sobretudo, não se deve viver imprimindo a vida à finalidade de ser apenas um palco onde possamos re​citar a nossa parte, e somente a nossa parte, mas que é imprescindível recitar com os outros e para os outros, que é indispensável dar o significado a nós mesmos, que é recomendável esquecer-se nos outros para reencontrar-se mais completo; e que urge viver porque viver signifi​ca fazer, dar, prodigalizar-se, dar-se de todos os modos, sobre todos os aspectos.

Velho, cercado de tantas criaturas, filhos, netos bisnetos, parentes, amigos, discípulos, continuei a mi​nha obra até ao dia de minha morte. E mesmo nesse dia, quis dar tudo o que podia dar. Quis que todos assis​tissem o fim da minha viagem terrena e me afastei hu​manamente de todos, dando uma última visão de mim, feliz sorridente, consciente, para que os outros pudes​sem enfrentar a última prova seguindo-me, um pouco na última partida.

Deixei todos louvando a vida que tinha vivido assim, plenamente, e hossanando (louvando) a morte que me abria o caminho para mais alto. Longe estavam os dias dos quais não sabia o que fazer de mim mesmo e da minha vida; como estavam distantes!

Agora sabia quão maravilhoso dom é a vida, vivi​da inteiramente por um ideal de realização, e de operante atividade, e também como tudo pode ser feito simplesmente no âmbito das próprias possibilidades. Ti​nha demonstrado a mim mesmo, incrédulo então, e a todos os outros, que se pode realizar uma missão ao re​dor de nós próprios, sem buscar longe, sem manifesta​ções grandiosas, mas, somente, cheio de dedicação pa​ra com todas as criaturas que estão perto de nós e que batem incessantemente à porta da nossa alma, aquela porta que freqüentemente temos hermèticamente fe​chada, embora de boa fé, nos perguntamos a nós mes​mos o que podemos fazer por nós e pelos outros, qual a direção a dar a nossa vida, qual a missão a empreen​der para a nossa ascensão.

Irmão, quero dizer a todas as pessoas: olhai em volta e trabalhai por todos aqueles que vos peçam, e trabalhai por todos, e estendei a todos a grandeza de vossos sentimentos; não percais tempo em indagar-vos o que deveis fazer; mas, fazei; e esta ação mesmo, vos dará uma resposta satisfatória a vossa pergunta.

O mundo necessita de grandes trabalhadores, de artífices perfeitos e de homens de verdadeira ação.

O Irmão Giacomo te saúda

6º SÁBIO

Em vida fui chamado sábio, mas na verdade não era senão um filósofo especulativo, difícil, cheio de pa​radoxos e de elucubrações; não.

A minha filosofia era somente uma necessidade de algo transcendente. Eu indagava, sim, mas com se​renidade; não era um atormentado, e por isso, chama​vam-me o filósofo sábio.

Eu sempre estudei e aprofundei as verdades ditas pelos outros mas, adquiri um credo próprio, a minha própria direção. Podia estar de acordo com Platão, com Sócrates, mas, queria estar de acordo principalmente comigo, isto é, ser leal, verdadeiro em tudo o que sen​tia e que se realizava na minha mente.

A minha filosofia era puramente metafísica, trans​cendia o humano para elevar-se a zonas muito mais al​tas e mais fascinantes.

Muitos pensam que a filosofia afasta o homem de Deus, porque o raciocínio puro é uma arma fria que não admite a Fé.

É um erro; e minha filosofia ia sempre ao encon​tro de Deus e encontrava sempre Deus.

Fundei uma escola e tive muitos discípulos; pre​guei, ensinei, conquistei as mentes jovens que vinham a mim para se abrirem e se instruírem.

Alguém teve inveja desta minha firme atitude e, sendo numa época de torpes políticos, acusaram-me de sectarismo. Fui preso em triste e escura prisão. Eu sem​pre amei a natureza, a luz; vivia sempre ao ar livre e por isso esta punição foi horrível, mas, depressa me ha​bituei e comecei a ocupar todas as minhas horas e os meus dias a meditar.

Assim a minha filosofia que apesar de espiritual tendia sempre para um raciocínio humano, partia de uma meta humana para evoluir; através de longas me​ditações, assumiu uma forma transcendente e fui trans​portado por assim dizer, a um plano espiritual. Aí me foi dado ouvir espíritos puros; aprendi a conhecê-los, a conversar com eles, e deliciei-me com uma completa li​berdade como nunca tinha sentido.

Compreendi que quando eu falava de liberdade não era senão um pobre escravo que somente agora que era humanamente escravo, podia no espaço, ter uma liber​dade maravilhosamente verdadeira.

O meu corpo estava ali numa cela mísera, úmida, horrível, mas o meu espírito, a minha alma, a minha in​teligência estavam muito além, em lugares esplêndidos, em companhia de espíritos harmônicos, puros, de criaturas que me davam tudo de si e que com o seu amor e com o seu infinito conhecimento, por completo, sacia​vam a minha necessidade de conhecer, aprender, dis​tinguir.

Um dia, os meus alunos conseguiram que me man​dassem libertar. Estavam felizes por ter-me novamente consigo. Eu me esforcei para lhes dar aquilo que sem​pre esperavam de mim, mas, cedo, nos apercebemos — eles e eu — que eu estava como que desligado, comple​tamente de tudo e de todos. Eu os amava sempre fora do plano em que os outros me queriam. Pensaram, aterrorizados, que o longo martírio me tivesse feito adoecer gravemente e este "Destacar-se" foi tomado por uma forma de sutil e tranqüila loucura.

Deixei fazer e dizer; não lhes podia explicar que eu estava plenamente vivo e consciente, que somente o meu espírito já de, há muito, vivia naquele mundo que era mais em harmonia, com ele. Tentei transmitir aos outros esta verdade, de fazê-los cientes do que aconte​cia comigo, mas poucos me compreenderam e não po​diam arrastar os outros para uma experiência assim tão fora do comum.

Houve um que penetrou a minha verdade e pro​curou seguir-me.

Um dia, vim a morrer pelos outros, mas, esta mor​te, para mim, não foi senão ficar com aqueles espíritos que eu amava e apreciava em alto grau e ser para sem​pre um deles. Aquilo que eu tinha sonhado poder ser, se realizava. Livre de todos os laços, eu podia viver na​quela liberdade que sempre desejei, entre os espíritos livres, libertados de todos os pesos e os desgostos hu​manos.

Irmão, a minha história é das mais simples mes​mo se foi de sofrimento, na minha vida ela nunca me pesou.

Era belo demais para mim viver naquele plano de glória para que pudesse pesar-me a escravidão do meu corpo.

O meu espírito era demais exultante para poder sentir o peso de uma pena humana. Quando o nosso es​pírito está em um lugar que transmite a todo o ser esta felicidade, e o ser todo goza, mesmo no meio do sofri​mento, eis porque vedes criaturas, de mil modos tortu​radas, que são felizes de viver e cantam hosanas por este estado de coisas que, para outras criaturas, seriam insuportáveis.

Eu não vos recomendo desligar-vos de tudo, mas vos aconselho a elevar o vosso espírito para que atinja um plano de expansão apropriado e para que deste pla​no vos transmita a felicidade pura, transparente, cris​talina que é já uma parte do Paraíso que vos espera.

Eu, irmão, narrei-te a minha pequena história. Agora ajudo as criaturas a desligar-se um pouco da ma​téria.

Eu que aprendi a fazê-lo, tentei ensiná-lo aos outros.

O irmão Uganan te saúda.

7º SÁBIO

Vivi uma vida cheia de beleza; condensei em mim uma suprema expressão de harmonia e tentei realizar esta harmonia. Á minha vida foi uma incessante ne​cessidade de exprimir através da arte, uma realização integral do belo.

A minha veia religiosa, a minha intuição espiri​tual se fundiam e buscavam um meio de expressão. Ne​cessitava expandir plenamente, os meus sentimentos, necessitava traduzir aqueles cantos, aquelas notas que estavam em mim, que nasciam em mim. Cada nota era para mim uma vibração de harmonia, de Harmonia Uni​versal, cada cor fazia parte da fusão harmônica de to das as cores.

O som é a expressão mais potente no plano das realizações. A arte é uma expressão de religiosidade on​de, como religiosidade se entende a transcendência do humano e o atingir uma expressão íntima de valores transcendentes. Não a arte como vaidade e como cam​po especulativo, porque neste caso seria uma profanação tanto mais ignóbil quanto mais altas são as suas possi​bilidades. Com o apogeu do meu sentir de homem-espírito foi sublime esta manifestação.

Se conseguirdes atingir um verdadeiro êxtase, sentireis dentro de vós uma música maravilhosa, algo mais elevado, tão elevado e tão sutil que vos tomará e con​quistará e dará um sentido de superamento total, de conquista completa.

Se no vosso êxtase, quiserdes usar o vosso sentido natural da vista, vereis tais gamas de cores que ficareis deslumbrados, estupefatos.

A minha música, e sobretudo as minhas cores, (por​que amei, me ensimesmei na música, mas atingi a mi​nha expressão através das cores), me serviram para aqueles vultos cuja espiritualidade tinha dado vida c um completo período histórico. Tentei atingir a apoteo​se do ser através da forma-côr, tentei criar uma gama de cores amalgamadas com uma teoria ascendente de notas musicais, que se fundiam para atingir um mundo infinito, especial e eterno.

A minha arte se transmutava em oração contínua, ininterrupta prece ao Primeiro Artífice, ao Sumo Artis​ta, ao Criador de Harmonias sublimes e únicas, ao Modelador de formas, cores supremamente perfeitas.

Recebia criaturas e criaturas, e lhes dava uma for​ça e uma harmonia transmitindo-lhe o meu amor, o meu grande amor por eles, o meu imenso desejo de exprimir uma síntese sublime de vibrações anímicas que trans​cendiam a matéria.

A arte tornava-se religião, a religião arte.

Não amei a beleza como realização humana, não procurei a glória e o aplauso de quem podia admirar-me. Não; a minha arte serviu-me somente como um fim de elevação, como escola para atingir mundos invisí​veis mais sublimes. Serviu-me de base para elevar-se e atingir os planos das suas vibrações.

Tudo dentro de mim cantava hosanas ao belo, ao perfeito, como emanação daquele Deus em que eu acre​ditava firmemente e que, firmemente, queria atingir, através de uma síntese harmônica a beleza transfigura​da dos espíritos puros; um mundo onde somente cores transparentes, puras, cristalinas, se manifestam e on​de uma sonoridade musical perene permeia todas as coisas.

A minha vida foi uma busca deste plano que eu sa​bia existir além do nosso pesado plano físico.

Deus como disse um irmão, pode-se atingir por vá​rios caminhos; eu O atingi por este caminho. E quando deixei o planeta, um coro de harmonias angélicas me acolheu, uma aura de cores que as minhas cores huma​nas não tinham nem de leve idealizado, me circundou e eu imergi numa atmosfera de sublime leveza.

A arte pode atingir os mais altos cumes do espírito, quando é pura expressão de divina harmonia; mas ai dos que a espezinham, profanam e comercializam.

Irmão, o que te guia, te falou de um dom seu. Hoje retifico esta minha promessa e, a seu tempo, te darei o dom de poder usar ainda a cor para exprimir toda a be​leza interior das almas, e a beleza transcendente do su​blime.

Na terra fui uma planta madura, ardendo neste grande fogo que não queima ou consome, mas, ao con​trário, mantêm em contínuo potencial as nossas mais puras energias.

Agora, vivo numa esfera de harmônicas manifes​tações. Uma cascata saltitante transparente ao sol es​tá ao meu redor, e em cada gota se reflete mil gotas que caem produzindo uma música sutil, e todas juntas criam uma sinfonia realizada, completamente realizada e tu​do é um hino contínuo, ininterrupto, eterno, luminoso como a Harmonia que gerou todo o Criado, belo como a Beleza que parte d'Êle, e se exprime nas suas cria​ções, sublime como todas as Suas coisas e que hosanam o retorno.

Em redor desta cascata continuamente restauradora  eu continuamente penetro, vivo e absorvo, sequioso, toda a sinfonia das suas vibrações porque elas estão em mim e eu estou nelas.

Frei Angélico te saúda.

8º SÁBIO

Vivi entre as abruptas montanhas do Himalaia, em concentração e oração constante. Em princípio fortifi​quei o meu espírito através de um isolamento quase to​tal. Só, atravessei montanhas e montanhas, refúgios oca​sionais abriram-me suas portas inexistentes.

Dormi ao lado de cascatas, abismos, dentro de bos​ques e por entre rochas; jejuei e comi tão somente pe​quenos bagos de frutas. A paisagem em derredor mu​dava porque eu viajava ininterruptamente: sabia que devia viajar, caminhar, enquanto não encontrasse um irmão que houvesse feito o meu próprio caminho.

Seria este o sinal para que eu parasse, a fim de dar início à minha comunidade. Caminhei tanto que tive às vezes pequenas dúvidas de haver me enganado. Subi e desci montanhas, trilhos apenas abertos, atravessei cla​reiras, abri uma vegetação cerrada; parei, retomei o ca​minho; parei outra vez.

Orava, meditava, concentrava todas as minhas for​ças a fim de que o espírito me ensinasse o caminho cer​to, pois temia enganar-me com a estrada. À medida que os dias passavam, perguntava a mim mesmo se não me equivocara ao tomar à direita ao em vez da esquerda, ao dirigir-me para o norte em lugar de para o sul.

Um dia, porém, convenci-me de que não me havia enganado: havia chegado a um local onde num curso d'água saltitante restauraram minhas forças, de forma quase indispensável naquele instante. Notei, tomado de uma sensação de alegria que, pouco distante, havia gru​tas que pareciam como que restos de uma antiga cons​trução, por serem simétricas. Enquanto neles penetrava para melhor conhecer o local, vi outra criatura entrar nas mesmas grutas, quase que simultaneamente, po​rém, do lado oposto.

Em silêncio dirigimo-nos um ao outro: imediata​mente nos reconhecemos. Cada um de nós colocou a mão no ombro do outro, por três vezes, em sinal de re​conhecimento; e cada um de nós, então, compreendeu que devia dar início àquela missão pela qual havia dei​xado a cidade, casa, amigos, aquele trabalho que lhe fora confiado como sua única missão.

Somente então compreendi o porquê de tanto ha​ver caminhado! Não se pode confiar de repente, a uma criatura, uma grande tarefa sem antes haver-lhe son​dado a solidez da alma, porque fosse eu ou o irmão, nos meses passados de caminhada, poderíamos, muitas ve​zes voltar atrás.

Se assim tivéssemos feito, a Lei teria deixado de confiar-nos uma tarefa que podíamos, por fraqueza, ter deixado no meio depois de o havermos começado, ou, melhor, se o nosso cansaço nos houvesse atingido antes do seu início. Através de tantas dificuldades, porém dé​ramos prova de que coisa alguma nos poderia fazer pa​rar e, de fato, nada houve que nos fizesse no caminho parar nem durante, nem depois, quando dificuldades e mais dificuldades se apresentaram como que para le​var-nos a abandonar uma obra que parecia impossível realizar-se.

Sós, nós dois, começamos a viver, a construir, a criar-nos uma possibilidade de vida mesmo primitiva. Depois, um dia que estávamos mais cansados do que de costume e que nos havíamos encaminhado numa estra​da a fim de fazermos o reconhecimento do lugar em que vivíamos, encontramos alguns homens procedentes de uma vilazinha não muito distante.

Ouviram a nossa história e prometeram tra​zer-nos alguma coisa na sua próxima viagem. Foram esses os nossos primeiros benfeitores. Outros mais se su​cederam; depois além desses, começaram a vir os ir​mãos que deviam fazer parte de comunidade, uma co​munidade que tão logo se tornou numerosa. Um grande edifício substituiu as grutas. O local era pródigo. A na​tureza, ali — somente naquele ponto — parecia cheia de recursos e de coisas boas para oferecer-nos. Tudo o que parecia o sonho de um louco, se tornou realidade extraordinária.

Assim ainda uma vez, Deus manifestou aos ho​mens Sua Vontade de deles se servir e que como ins​trumentos dúcteis e conscientes podem operar milagres em Seu nome. Coisa alguma pode impedir a Vontade Divina de atuar em uma criatura chamada para uma missão, pode realizar grandes coisas se realmente su​pera o próprio egoísmo, as próprias dificuldades no ca​minhar, opera e vive somente para a finalidade para a qual foi chamado.

Vi, com meus olhos tais milagres de criação, deles fui testemunha e, num certo sentido também artífice e exultava. Tudo realmente, saíra do nada, em virtude do querer sobrenatural, tudo havia assumido uma realiza​ção soberba e estupenda. A minha força tinha sido uma constante meditação e concentração; o meu espírito sempre ligado à pura fonte de energia que o havia cha​mado à missão, todas as minhas faculdades não dispersas num vão tactear, mas concentradas, quanto mais a tarefa me parecia árdua; uma atitude de oração Ininterrupta, daquela oração que é uma adoração conste te da alma pelo seu Criador, uma ascensão contínua, apoio contínuo do ser humilde e humano no Ser Verdadeiro e Espiritual.

A minha ermida se tornou uma grande construção humana e uma grande fortaleza espiritual. Espíritos dignos, superiores, me foram dados como colaboradores, apenas passados os primeiros momentos verdadeiramente cruciais pudemos dirigir a outros as nossas energias concentradas e condensadas; começamos a nossa obra espiritual para todos os irmãos. O nosso centro devia ser uma fonte de irradiação de energias para o pla​neta, para as criaturas nele dispersas, um refúgio ma​terial e moral para os que se atiravam para os cumes atraídos pela luz, um refúgio espiritual, uma concen​tração de força equilibradora para todas as criaturas do mundo especialmente em épocas caóticas e desarmônicas.

A nossa missão era enviar as nossas forças onde eram necessárias, os nossos espíritos nos orientavam e nos indicavam onde e como. Não posso revelar agora as nossas tarefas e os nossos ritos; isto faz parte de outros contactos contigo, irmão, oportunamente.

A minha vida teve o dom e o símbolo das coisas realizadas. Na matéria, ela significou a possibilidade de realizar do nada, em locais humanamente impossí​veis e sistemas humanamente inexistentes, e no espíri​to tudo o que as forças do espírito bem concentradas e melhor orientadas podem operar e criar.

O Pai concede às criaturas a faculdade de realizar grandes coisas, se elas se entregam completa, mas, cons​cientemente, operosamente, ativamente à Sua onipotente fonte de criação. Também isso eu vos aconselho a fazer; não tenhais nunca dúvida alguma. Se os vossos espíritos estiverem no Pai, os vossos corpos realizarão no plano humano, milagres grandiosos, edifícios sober​bos onde matéria e espírito se unem para criar uma obra completa e atuante no planeta.

O Irmão Yuka Mannay te saúda.

9º SÁBIO

Vivi a minha última vida não há muito tempo; as crônicas registraram as minhas realizações; fui aqui o que vulgarmente se conhece como herói. A minha ati​tude heróica colocou-me em grande evidência. Em real idade, aquele meu gesto foi somente o mais simples, direi, em função de uma existência dedicada aos ou​tros. Era eu muito jovem e muito pobre quando disse que tinha vivido a minha vida de maneira um pouco estranha: desejava legar uma palavra de verdadeira fé a uma gente endurecida entre descrentes irremediáveis.

Todo o meu ser tendia para o exercício de uma missão espiritual entre tantos irmãos oprimidos pela ignorância, pela maldade, pela ira. Não sabia por onde começar. Mas, um dia, tive notícias de um lugar terri​velmente famoso, um lugar de sofrimentos em um ár​duo continente africano. Parti imediatamente. Fiz a via​gem como podia, solicitando a caridade alheia as possi​bilidades para prosseguir.

Alcancei o lugar indicado; não tinha as credenciais devidas, para apresentar-me às autoridades que o diri​giam. Procurei, desesperadamente, qualquer trabalho humilde e depois de muita espera e paciência, conse​gui-o.

Trabalhava o mais que podia para tornar-me ne​cessário, quase indispensável; de fato, todos começa​ram a considerar-me muito útil.

Tornei-me amigo humilde e dócil de todos, inclusive dos mais ignóbeis e malvados, sendo exatamente isso o que procurava conseguir e, apenas os cativava, co​meçava o meu trabalho. Deus parecia muito afastado daquele lugar; uma ferocidade e uma maldade tão gran​de, mentiras e hipocrisias e, sobretudo, o ódio, a descon​fiança recíproca, não faziam pensar, nem remotamen​te, na comum origem divina, — a fraternidade uni​versal.

Um deserto de almas, e uma terra deserta. Tudo árido e calcinado por dentro e por fora. Muitos, entre outros, nada tinham de humano; imperava a força pri​mitiva dos brutos.

A minha obra começou entre insultos, risadas e pa​lavras pesadas, muitas vezes. Não raro, sentia-me per​dido, mas o meu espírito transmitia-me novas forças, novas energias, faziam-me recomeçar com maior fibra. Sem que eu percebesse, a grossa muralha intransponí​vel de insultos e de descrenças, a cada dia que passava, era vencida um pouco. Daquelas ruínas, daqueles destroços, daqueles homens que não tinham mais de huma​no, surgia alguma coisa, uma pequena chama trêmula ainda procurava crescer, um novo sopro penetrava na​quelas almas, e delas libertava um desejo de ar mais puro.

Assim, trabalhando intensamente, pregando, rogando ao Pai para que me ajudasse a penetrar naque​les corações tão endurecidos, o tempo corria, e com o tempo a minha fé progredia lentamente, mas, inexora​velmente.

Finalmente, um dia, verifiquei que tinha conquis​tado todos aqueles corações; todos, jovens, velhos, vi​nham a mim para ouvir-me falar sobre as maravilhas do Infinito; todos procuravam abebeirar-se àquela fonte que eu, de propósito me esforçava por fazê-la brotar para eles; todos me interrogavam sobre milhares de "porquês" e queriam o juízo ou conselho sobre todas as questões humanas, morais e espirituais.

Pouco a pouco, começaram a analisar suas vidas através de uma nova luz, percebendo que havia coisas que não tinham sido feitas até então; eles tinham tido uma conduta que era somente de revoltar porque cum​priam uma pena por crimes que não consideravam co​mo tais, ou que, pelo menos, julgavam inútil conside​rá-los à luz de uma verdadeira justiça. Existia para eles somente uma justiça chamada vingança e que era apli​cada com ódio. Em suas almas, surgiu uma luz que, de maneira geral, separava o bem do mal, o que se devia fazer, que condena o pecado e exaltava a honestidade palavra essa cujo significado era somente acompanha​do de sarcasmos grosseiros e vulgares. A honestidade começou a ser sentida e apreciada como virtude muito edificante e bela, digna de ser praticada.

Tive a felicidade de vê-los transformados de novo em seres humanos, em irmãos, saídos de um abismo de trevas, vi-os encaminharem-se fatigosamente rumo à luz, desejar a luz, subir do abismo, apoiando-se em ca​da saliência salvadora, com mãos e pés sangrando.

Depois de muitos anos, deixei aquele lugar e reco​mecei o meu trabalho em outro e, assim durante toda a minha vida. Fui pobre missionário, isolado, sem apoio senão em mim mesmo, e na minha fé de bem poder cumprir o meu dever de irmão.

Era já ancião quando após colossal incêndio que se verificou no lugar em que me encontrava, ocasião em que procurei salvar o maior número possível, pereci em razão de graves queimaduras recebidas.

Concluí assim, a minha vida tendo salvado por longos anos, espiritualmente, o maior número possível criaturas, e naquela imensa desgraça tanto quanto de, o maior número de corpos humanos com vida.

Foi uma vida verdadeiramente cheia, repleta de dons espirituais, de sublimes conhecimentos e de realizações. Porque quanto mais dava, mais cheias de dom estavam as minhas mãos, mais dava e mais minha alma se enriquecia de verdade, mais o meu espírito se dividia com os outros, mais ele se agigantava.

Minha vida pode parecer dura aos olhos humanos; para mim foi suave, agradável, cheia de conquistas e repletas de grandes satisfações. O amor que eu levava a estas criaturas operava o milagre do despertar, e o seu amor por mim creava o milagre da fraternidade.

Aprendi que os homens, mesmo os mais duros, mais perigosos, podem ser vencidos com um amor infinito, amando-os vivamente aproximando-nos deles como um pai o faz com o mais querido de seus filhos, como um ir​mão pode abraçar o mais amado dos irmãos.

A verdadeira Lei é esta, irmãos! Não é nem a ciên​cia, nem a sabedoria, nem a força, nem a dedicação! Se na base de tudo estiver o amor, cada caminho, sistema ou modo torna-se ótimo e dará ótimos frutos; mas, se não existir o amor, renuncie qualquer missão: — em tal caso, a força sem amor romper-se-ia; a sabedoria seria de uma aridez que a nada conduziria, a dedicação se transformaria em um dever espantosamente estéril e tudo naufragaria em qualquer coisa de falso que não daria resultado algum.

E o que é pior, não enriqueceria nem as criaturas que são o objeto desses benefícios, nem aqueles que pro​curam beneficiá-los.

Eu vos exorto ainda a praticar qualquer ato com intenção de ajudar aos nossos irmãos com infinito amor ou a desistir de qualquer missão; — este é o meu con​selho.

O irmão Philip d'Ork te saúda.

10º SÁBIO

Estou feliz em tomar parte nesta reunião prepara​da por ti, e feliz por entrar em contato com uma criatu​ra que um dia deverá transmitir o nosso pensamento. Nós desejaríamos somente expandir-nos, talvez não se​ja exato dizer "desejaríamos" porque essa expressão faz pensar numa possibilidade que poderia ser e não ser (realizar-se ou não). Nós, ao contrário, já estamos em situação de expansão contínua, é o nosso perene objetivo. Cada um de nós transmite continuamente pa​ra os outros a própria experiência, melhor, a síntese das próprias experiências e cada um se torna, quase, uma fonte de energia da qual outros podem se beneficiar.

Fui também feliz sobre o planeta na minha última vida; minha experiência foi completa e também mate​rialmente, foi modelada para uma contínua experiên​cia de alegria.

Na infância, juventude e maturidade, semeei se​renidade e alegria... Pensava que a vida é um dom ma​ravilhoso e quis que todos pudessem vê-la sob esse as​pecto. Para mim, a dor não devia atingir-me. Sofredo​res como somos (pois procuramos desgostos, penas e do​res pelos erros que cometemos), queria demonstrar aos outros que é possível não cometer erros e não criar dores.

Tinha vindo ao planeta sem culpas antigas; as mi​nhas experiências passadas já tinham sido superadas, sob a lei de não cometer erros e não acrescentar-me pe​nas; evidentemente, sempre tinha escolhido aquele credo. Não digo que também eu não tivesse suportado pro​vas e não tivesse que superar obstáculos ou lutas, mas não tinha feito motivo kármico e, portanto, não tinha carregado as conseqüências em anos futuros.

Se nós vivemos cada acontecimento circunscreven​do-o, limitando-o, evitamos a sua expansão no tempo. Se devemos superar uma luta façamo-lo imediatamente, com o coração leve; evitando o mais possível os choques e as conseqüências, evitamos os impulsos da alma, isto é: rancores, desânimos, ira, vibrações dolorosas, lamen​tos, rebeldias, — que criam o karma futuro, pois não são os acontecimentos em si e, por si que geram outros acontecimentos (os acontecimentos são feitos conse​qüentes dos sentimentos que em nós se alojam, que nos sacodem). Se sentimos — por exemplo — rancor por uma pessoa, nos ligamos a ela com uma dívida no pla​no astral, dívida que devemos pagar cedo ou tarde.

Se devemos dar a uma criatura e não damos, re​gistramos sempre no livro astral uma outra dívida a qual, do mesmo que cambiais humanas com o passar do tempo crescerão sempre, mais com protestos, juros, até que, (se, contemporizamos ainda, alguém nos intimará a pagar ou a descontar o nosso erro com penas de pri​são e o cárcere, aos quais nos enviará aquele que ope​ra em nome da Lei, e é justamente um corpo físico, uma vida física, uma moradia física que para nós se tornará somente um lugar de pena.

Se esmagamos, denegrimos, humilhamos; se per​seguimos causas erradas, fins falsamente honestos; se perseguimos os fracos ou exaltamos os poderosos; se desviamos os nossos sentimentos; se desprezamos o jus​to para exaltar o culpado; e o nosso pensamento, juízo ou ação foram submetidos a uma utilização mercenária, material; se profanamos a nós mesmos e aos outros; se pisamos o planeta corno falsos intelectuais ou como vagabundos; tudo isto cria, unicamente, motivos de cul​pa que se transformam em acontecimentos que nos tra​rão aquela marca de maldade que criamos em nós, no tempo passado.

Nasci e vivi em um castelo sobre uma alta colina que uma luxuriante natureza agreste recobria de estu​pendas belezas. Tive a minha pequena corte formada por pessoas de todos os níveis sociais. Desejei que todos — embora ainda sendo uma época de despotismo — se sentissem iguais e usufruíssem de mim em medidas iguais. Fui liberal quanto possível, mas equilibrado. Quis que a minha gente fosse plenamente ciente que a vida é um grande dom do Criador e que devemos devolver-lhe este dom oferecendo-o em nossas mãos puras e man​tendo-o com a nossa exaltada alegria de criaturas que restituem aquilo que receberam depois de ter feito bom uso; sem tê-lo consumido inutilmente; aumentado o seu peso; transformado o mais possível, reintegrá-lo à be​leza criadora primigênia.

O meu ninho foi um refúgio para os atormentados, os fugitivos; os objetivos pelos quais viessem não me interessavam. Não lhes pedia o porquê de seus passos: procurava somente lhes impor o caminhar sobre a pon​ta dos pés, sem calcar pesadamente o solo em que an​damos, (pois poderemos afundar e é difícil nos livrar​mos), caminhar na ponta dos pés, quase voar para não nos sujarmos. Olhar sempre ao alto para aquele Deus do qual viemos e ao qual voltamos. Caminhar para Ele e só para Ele. Cada passo nos aproxime d'Êle e não nos afaste. Não perder tempo em caminhos que não sejam "o Seu caminho"; ao amparar os outros, não parar com eles mas impeli-los docemente para Ele. Construir, para que outros possam encontrar alguma coisa da qual pos​sam servir-se beneficamente; não criar aberrações que os outros devam destruir ou delas fugir.

Criar seres humanos que virão depois de nós se​guir as nossas pegadas, criá-los muito melhor do que nós, fazer que esses estejam sobre um plano muito mais alto do que o nosso. Deixar a lembrança da nossa vida como exemplo, e munido de virtudes exemplares. Ter traçado uma estrada que outros possam pisar em virtu​des do exemplo, incitados por uma emulação sadia e pre​parar para eles além da estrada humana com o exem​plo e com a fé, um largo caminho espiritual no qual se reencontrarão após a morte, pois que já era construída por eles e com eles.

Esta é a verdadeira vida, é felicidade do existir, é alegria duradoura, é realização da felicidade do espíri​to humano, e do humano no espírito. É transposição da​quela pureza excelsa que está no Pai.

Amai a Deus com alegria, servi-O com satisfação, adorai-O com felicidade, hosanae-O tocando as trompas de ouro dos anjos adorantes, cantando os seus lou​vores em eterno júbilo, elevando até Ele vossas almas tenras e vibrantes como as cordas de uma harpa celeste.

Criaturas, a minha vida não conta em seus episó​dios ou acontecimentos; foi somente um Hosana e uma felicidade incomensurável. Vi sorrir as frontes mais te​nebrosas, vi abrir as portas de todas as almas, vi torna​rem-se crianças os homens mais duros e realizei um se​gredo tão simples mas que os homens tornaram irrealizável porque o afugentaram de si e o confinaram para além de todo o confim — o grande segredo que é a pró​pria essência da Vida.

Para sermos felizes é necessário sermos felizes. A dor não se cria na felicidade pura dos espíritos, e se ba​tesse as nossas portas a inevitável dor amalgamada à nossa natureza humana, ela seria transformada em alegria porque seria vivida com alegria.

Experimentai, irmãos. Ensinai aos homens a ale​gria pura de uma existência pura. Sois muito pesados, mas desejo fazer algo por vós, fazer-vos partícipes do meu credo; e como já em vida dei o sorriso mais amplo, mais completo, mais sentido.

O irmão Félix te saúda

11º SÁBIO

A minha vida mais importante, aquela que fez de mim aquilo que sou, remonta há muito tempo, a uma época muito distante para vós, mas, (as nossas vidas são assinaladas, conforme o grau do qual nos elevam as ex​periências realizadas); não só, mas muitas vezes, é mais importante e então mais presente, uma experiência re​mota em vez de sucessivas experiências que não deixa​ram traços importantes.

Iniciei, portanto, esta minha vida em uma terra onde o sentimento religioso era muito vivo, mas, onde muitas vezes, este sentimento se transformava num fa​natismo supersticioso. Embora, cheio de fé temia o fa​natismo como um desvirtuamento da própria fé.

Estudei muito e me aprofundei em tudo aquilo que a ciência e a cultura dos outros me podia dar. Quis sa​ber até que ponto os mestres tinham alcançado e o que me podiam dar. A minha cultura humana era bastante boa; estudei sempre, entusiasticamente, e aprendia o mais que podia; tudo aquilo que os livros e Mestres po​diam me dar era por mim avidamente apreendido. De​pois, dediquei-me a estudar religião, ciência oculta, ri​tos, escolas proféticas. Onde quer que houvesse alguém que ensinasse a ciência do espírito, aí eu estava presen​te. Mas, nunca estava satisfeito. Sentia que todos me davam algo que eu absorvia, mas sentia também que ninguém me podia dar aquilo que eu anelava no íntimo.

Era toda uma verdade que — somente eu deveria encontrar, uma verdade que vinha dita diretamente às criaturas sem nenhum intermediário. Sabia também que para alcançá-la era preciso primeiro submeter-se à ver​dade dos outros, precisava, isto é, fazer uma base atra​vés de uma disciplina imposta por outros.

Pode-se procurar a verdade no isolamento, fazen​do-se asceta místico, eremita; eu, porém, tinha iniciado através da escola e então o meu caminho já estava tra​çado, devia ir até ao fim, palmilhando-o, se desejava um dia libertar-me realmente. Por isto continuei a pro​curar escolas esotéricas e Mestres espirituais. Aprendia aquilo que me podiam dar e continuava na minha bus​ca; às vezes não podia aprender nada porque se ema​ranhavam no escuro, muito mais do que eu; às vezes me encontrei com pessoas que se diziam Mestres, mas não o eram efetivamente. Tive muitas desilusões, terríveis decepções; na minha mente em noites e noites de insônia, relampejava-me a idéia de adiar toda bus​ca para viver só, no humano.

Mas, enquanto a minha mente fatigada sugeria isto, o meu espírito, com a sua voz interior me animava a procurar mais, com mais fervor, porque um dia haveria de encontrar e de ser satisfeito. Assim, voltei com mais ardor à busca da verdade.

Viajei muito. De onde quer que me viesse notícia de uma escola, de um círculo iniciático, eu para lá se​guia e me submetia a todas as disciplinas — mas, não me sentia intimamente satisfeito. E, coisa mais estranha, sabia com certeza que um belo dia seria conten​tado.

Depois de muitos anos de viagem e de buscas, che​guei a um centro isolado, onde me haviam dito ser uma escola iniciática das mais antigas por tradição e de alto conceito. Era muito longe da minha terra, mas eu não hesitei; arrumei as minhas coisas, vendi o que tinha e pus-me em viagem. Cheguei ao lugar; a minha primei​ra sensação foi de encontrar-me em um oásis de paz. Era um bom auspício.

Resolvi ficar e iniciar a minha vida monástica, com mais zelo do que tivera antes pelo passado. Notei que, diferentemente das outras escolas, nesta não havia so​mente Mestres e adeptos, ritos extenuantes, ensinamen​tos catedráticos, mas, algo que verdadeiramente unia essas criaturas e as tornava irmãos. Os irmãos não es​cutavam somente a palavra dos Mestres, mas se aju​davam mutuamente para descobrir e interpretar. Aque​le que tivesse conseguido alguma coisa comunicava aos outros, e estes escutavam o mais humilde dos irmãos com o mesmo amor e com a mesma dedicação que usa​vam para o maior dos Mestres.

Cada problema era mais coletivo que individual, cada conquista significava conquista de todos. Compre​endi que tinha encontrado o lugar apropriado para mim, enquanto que, os outros lugares se tinham tornado ári​dos com o culto dos ritos, da palavra compreendida com exposição superlativa em si própria.

Além disso, as outras escolas falavam muito ao in​telecto, mas pouco ao coração, enquanto esta, falava ao coração e através do coração, chegava ao intelecto. Ca​da irmão amava todos os irmãos, e cada um era uma individualidade no todo. A disciplina era compreendi​da, respeitada, mas não imposta. Os ritos eram segui​dos mas isto não era tudo.

A vida era contemplativa e ativa; aplicava-se o que se aprendia porém, a regra era que cada um apli​casse aquilo que tinha realizado dentro de si mesmo acerca das verdades da vida.

Podia-se fazer experiências segundo o que cada um tinha alcançado; podia isolar-se se desejava fazê-lo; dar-se a um período de meditação, a preces ou à contemplação da natureza. Cada um era livre, mas po​dia também pedir conselho a um Mestre que houvesse seguido a sua mesma experiência e que por isto, podia dar conselhos. Não se impunha um credo cristalizado, mas se pedia de todos uma incessante busca de Deus.

Não se apresentava um Deus estático para adorar, não se impunham dogmas estandardizados, ao contrá​rio, se fazia presente ao adepto que Deus é sempre novo porque é eterno; que o Deus de ontem não é aquele de hoje; que hoje nós o devemos procurar novo em nós, por​que nós hoje somos novos, talvez mais idôneos do que ontem porque Deus sendo o Todo, é para nós um pris​ma de mil faces; é sempre uma face que se confronta com a nossa, mas nós devemos alcançar a unidade das fisionomias para formar assim a face toda, formando-a uma só; que para alcançar o centro de qualquer coisa, precisa antes girar em torno da superfície, mas precisa aprender a penetrar sempre mais dentro, se não se quer girar em volta como loucos, que para compreender a unidade de Deus, precisa compreendê-la também nas outras criaturas e alcançá-la através das outras criatu​ras, assim prodigalizando o nosso saber e melhorando a condição receptiva dos outros.

E como todos somos a presença de Deus e por Ele somos todas suas criaturas, é preciso aceitar o ensina​mento também mesmo do mais humilde entre nós, cons​cientes de que Deus pode manifestar-se a qualquer um de nós, se considerar necessário.

Eu vinha da escola onde se impunha ao corpo re​núncias, onde se obrigava os adeptos ao jejum, ao frio, à sede e à vigília; onde o nosso corpo era submetido a nu​merosíssimas disciplinas impostas todos os dias por um Mestre.

Nesta nova escola só ao espírito era imposta ume disciplina: da busca contínua e da elevação contínua, e se aguardava do espírito a ordem ao corpo para com​portar-se desta ou daquela maneira, segundo aquilo que o espírito achava dever pedir ao próprio invólucro ma​terial para evoluir e para evoluí-lo.

E, um dia, através de muitas provas sofridas, o anelo de incessante busca, a aspiração de alcançar sem​pre mais, tornou-se uma necessidade e alcancei aquilo que nas escolas iniciáticas se chama despertar ou ilu​minação.

Não vos posso dizer o que percebi ou realizei. Não penseis que contrariamente a quanto se pregava na mi​nha escola, eu não vos queira comunicar a minha con​quista. Não. Mas isto, faz parte de algo que, a seu tem​po, eu virei dizer-vos e também vos transmitir lições quando receber ordem para tal.

Por enquanto dir-vos-ei apenas, que o despertar ou a iluminação, não se alcança num só instante, não é uma abstração da alma enquanto se está em oração ou em meditação (aquela atração do espírito, da qual mui​tos iniciados falam, é uma espécie de êxtase, de sus​pensão, de expansão, inclusive cósmica). Mas aquilo de que vos falarei, é uma lenta marcha evolutiva que abre uma nova consciência e novo conhecimento que trans​forma o ser de finito em infinito; que nos faz mudar o modo de ver, de ouvir, e de sentir, de perceber; é como se o mundo, embora sendo o mesmo, fosse mais claro, mais simples. Tudo se torna de uma grande simplici​dade; tudo é plano, lógico, verdadeiro, e nós perguntamos a nós próprios porque não compreendemos isto sempre, e ao contrário, só depois de ter percorrido todas as estradas tortuosas do mundo, escalado, montanhas de ignorância, sondado poços de falsa ciência, de se ter acercado de grandes homens, de Mestres cheios de vaidade e de errada sabedoria, de ter agarrado belíssi​mos balões cheios de ar, de ter sofrido humilhações, desconfortos, desilusões, às penas de quem tem fé de poder chegar e não alcança nunca; de ter quebrado o orgu​lho, de querer indagar ou saber de mais; de ser-se hu​milhado no nada, ajoelhado na piedade, anulado na re​núncia do seu ser humano para encontrar-se no seu ser divino, tal como uma criancinha a ver tudo assim cla​ramente.

Irmão, que a conquista do teu céu, te seja uma con​quista através da simplicidade. E que, tu possas, atin​gir o Simples, através do caminho mais simples.

O Irmão Abulkhalaan te saúda...

12º SÁBIO

Vivi muitas vidas na expectativa de realizar um único fim. Não te falarei de uma única vida, porque to​das tiveram a mesma importância e constituíram uma só experiência. Começarei pela vida em que me despertei da consciência-matéria na qual evoluí, assim como todos os outros seres manifestados e, iniciei a experiên​cia que pode definir-se no seu conjunto, como consciência-espírito!

Saído das brumas de vidas quase vegetativas, en​caminhei-me lentamente rumo a uma expansão de co​nhecimento anímico; penetrei no caminho que através muitas provas deveria conduzir-me a mais ampla de​monstração: a realidade do espírito. Até certo grau de evolução, se pode ainda viver instintivamente: a ma​téria vasta para explicar a matéria. Mas, depois, termi​nado o desenvolvimento da etapa matéria, quando se consegue obter um corpo quase perfeito em sua capacidade receptiva, uma mente completa, uma mente útil, uma capacidade de raciocínio, de interrogar-se a si pró​prio, de aprofundar-se, então se começa a compreender que toda a evolução é devida a uma vontade espiritual e como, a argila ou o mármore o é para o escultor.

Quando, pois, comecei a compreender que necessi​tava procurar essa vontade espiritual criadora e que ne​cessitava afirmar sobre o planeta essa verdade, empre​endi, digamos assim, um caminho de indagação que se poderia definir como religiosa. Primitivo entre primiti​vos, dediquei-me a adoração do sobrenatural começando com a adoração àquele que me surpreendia e entu​siasmava: o Sol.

Passei depois, a adorar os primeiros Deuses, ou os simulacros de Deus. Em cada vida, vivi em lugares onde o sentimento religioso se fazia mais intenso; todos ou quase todos os maiores cultos da antigüidade tiveram-me como seu adepto. Em nenhuma vida renunciei a rea​lizar aquele aspecto da verdade que me fosse consenti​do por minhas possibilidades e pela máxima possibili​dade pela época em que vivi.

Antiquíssimos cultos que não chegaram sequer até vós, tiveram-me como seu adepto ou sacerdote, se​gundo o caso. Religiões orientais e ocidentais encon​traram-me pronto a adorar e procurar a nossa origem divina através uma contínua busca e sobretudo, impul​sionado por uma sede de elevação e de transumanização.

Na antigüidade ainda muito remota, existiam já cultos muito avançados. Antes ainda que se adorasse animais ou coisas parecidas, se adorou o Todo, isto é, Deus. O homem primitivo ao seu primeiro despertar, sen​tia a presença de um Ente Supremo, muito mais impe​rativamente que nos séculos que se seguiram. Sem ao menos dar um nome, o homem sentia penetrar em si a alma do universo; adorou o sol, a lua, as estrelas, a flo​resta. Adorou o vento, a água, etc.

Compreendeu quase sem dar-se conta perfeitamen​te, que tudo quanto o circundava, o controlava, tinha um chefe, tinha um criador; e sua adoração era quase total.

Depois o homem, à medida que começou a progre​dir e portanto, a criar uma individualidade mais consciente, começou a subdividir aquele Deus -Todo, porque no homem começou a nascer o orgulho e a consciência de seu próprio valor. Cônscio da verdade de um Deus absoluto, não renunciou a uma forma de religião, por​que não se podia destruir aquilo que existia, mas, por​que se sentia muito pequeno, começou-se a temer esse Deus que estava em toda a parte e que não se conseguia ver, razão por quê a sua onipresença se tornava um pa​voroso pesadelo. Em certo sentido, limitou-se Deus, porque o homem tinha necessidade de sentir-se alguém.

Nasceram assim o culto do sol, da luz; nasceu o culto dos vários deuses para que os mesmos estivessem mais próximos e pudessem ser chamados. Cada nova sensação gerou um Deus para se adorar; cada temor criou um Deus para se poder propiciar alguma coisa; ca​da fenômeno como que exigia um Deus para ser expli​cado e assim por diante. Chegou-se também a adorar animais por que estes se podia ver e tocar; o homem se sentia mais seguro e mais satisfeito. E esses cultos tive​ram especialmente maior esplendor em épocas em que o homem se Sentia mais potente do que ele, talvez por​que, por uma estranha e orgulhosa transposição de va​lores, o homem adorou criaturas que lhe eram inferiores.

Informes chegados até vós falam desses cultos, mas, historicamente esses informes não podem dar-vos uma exata idéia dos sentimentos que despertavam al​guns cultos dos quais não se conhece quase nada, mas, alcançaram, ao contrário, grandes alturas; e não se co​nhece nada exatamente, porque tais cultos foram dos que mais se aproximavam a uma adoração pura e, por​tanto, lançava mão de símbolos e imagens, que são coi​sas que mais facilmente são legadas aos pósteros.

Aqui não posso fazer toda a história das religiões e dos ritos dos quais participei; talvez um dia, se vós ou outros desejarem, retornarei para dizer-vos quanto vi, quanto pratiquei, quanto sucedeu nos séculos e séculos passados.

Hoje, devo dizer-vos somente que nunca renunciei, ainda que em uma só vida, de vir em busca de nossa origem; procurei sempre encontrá-la através de cultos e religiões, aceitando um credo que me parecia bom; pro​pagando outro que me parecia idôneo.

Adepto e mestre, mestre e adepto, segui passo a passo, degrau por degrau, a lenta estrada do despertar espiritual. Em alguma existência dei a vida por ter dito a verdade; em outra atingi o ápice de uma felicidade sobrenatural e fui seguido e exaltado. Foram vidas me​nos propícias, direi, porque logo depois, encontrava-me em outra vida, cuja via era eriçada de pesquisas, cheia de sacrifícios, repleta de provas para se poder progredir, porque o meu espírito não me consentia parar sobre os louros de uma conquista; apenas pensava ter conquis​tado um bom lugar, era de novo impelido para o mar tempestuoso de uma afanosa busca.

Hoje, o mundo espiritual se encontra, precisamen​te, como no início do seu despertar, com a diferença que se sucedem milhões de experiências. Hoje, o mundo sen​te de novo a suprema verdade de Deus-Todo. No início, senti-0 por instinto, mais do que por intuição; hoje o sinto por ação consciente.

O caminho foi muito duro para o homem; hoje, ele chegou a um bom estágio, mas, é também um estado di​ficílimo. Como neutralizar todas as experiências passa​das? Então o homem era muito vazio, hoje está muito cheio; então havia ainda trevas envolvendo o seu despertar; hoje há muita luz! Mas, ai de nós! Não é toda luz genuína, é luz artificial feita de muita ciência e sa​bedoria humana. Necessitava-se combater a treva e, por milênios, o homem o fez. Mas, o homem também se tornou orgulhoso de suas lutas e conquistas e autoiluminou-se de auto-poder.

Hoje é necessário combater essa falsa luz que ilu​mina quase como luz verdadeira e que está iludindo muitas consciências.

Ontem Deus era o Todo; o homem aterrorizou-se e diminui-O. Hoje, Deus, é novamente o Todo, mas, o ho​mem não o diminui e, exaltando a si próprio torna-se o Todo. Poderias dizer-me: o homem tem Deus em si, por​tanto é Tudo. Sim, mas, o homem-Deus — é Tudo, não o homem-homem. A diferença é sutil, mas, imensa!

Hoje, que sob uma escala mais vasta, depois de tão dolorosas experiências, hoje que o homem, de novo, al​cançou a verdade do Deus Único, hoje o homem deve compreender muitas outras verdades. Não exaltar-se a si próprio, mas, hosanar o Pai, Único Criador, e reconhecê-Lo em todas as coisas criadas porque o Artífice está em todas as suas obras, mas conserva-se, sempre, como Artífice.

O homem, como direta emanação de Deus, é Deus: mas, Deus é e conserva-se sempre como Deus Criatura; não posso mais cansar-te com estes conceitos, que, ve​jo, vão um pouco além de tuas possibilidades humanas; penetraríamos em zona muito difícil.

Espero conduzir-te num próximo amanhã, por ora, desejo-te o que auguro a todos só homens, que é reen​contrar Deus em Sua absoluta majestade de reconheci​mento no Todo e no nada; de adorá-Lo em cada coisa e em todas as coisas, sobretudo fazê-lo viver dentro de ti, em um templo criado para Ele somente, com a grande humildade do maior dos buscadores, com a mais pura consciência, com o amor mais sublime, a fé mais lumi​nosa.

O Irmão de todos os tempos te saúda.

ASPIRAÇÕES INICIÁTICAS 

O ser vive no mistério da sua essência e do seu des​tino, enquanto o seu ciclo evolutivo não chega à matu​ridade para encaminhar-se na busca da real existência. Então, o mistério da vida o leva até as causas e os efei​tos, colocando-o diante da lei que governa a forma e, então, encontrar-se-á, face a face, com o segredo da vida.

Vida. Que coisa é a vida? Quem somos nós? De on​de viemos? Para onde iremos? Onde nos levam os nossos esforços? Para onde nos conduz o nosso destino? O que será para nós o amanhã? Quais serão o dia e a hora do fim da nossa humana existência?

Estas são as primeiras perguntas que aparecem ao iniciarmos o caminho da iniciação, e as respostas em​baraçam as nossas mentes, enquanto os porquês aumentam sem soluções.

Das editoras surgem a infinidade de livros dos grandes investigadores cujos pensamentos iluminam o campo infinito do conhecimento* Por essas obras, pode​mos fixar um lugar no tempo.

Eles (os grandes investigadores) são os guias da hu​manidade.

Rama, Krishna, Buda, Confúcio, Láo-Tze, Hermes, Moisés, Orfeu, Pitágoras, Platão, Jesus, São Francisco de Assis, todos deixaram ensinamentos e tradições apro​priadas às necessidades da época.

Depende de nós conhecer e tirar proveito de tais en​sinamentos, para a nossa orientação moral e espiritual.

Esses guias, por meio das suas doutrinas, procura​ram acelerar a evolução individual e social dos seres e das raças. Reconheceram a necessidade de levar o ho​mem para fora da matéria, conduzindo-o para o alto, para o Ritmo Divino, que nos sustem com a lei do amor e da harmonia nuclear.

Se tal harmonia fosse conhecida, profundas e ines​peradas transformações se operariam no Universo. A vida social seria construída sobre bases diferentes, as relações humanas seriam modificadas e melhoradas, e os valores da conquista alcançariam um plano bem di​ferente daquele dos nossos dias nesta formidável luta pela existência.

Houve um tempo que homens e divindades convi​viam em harmonia. O primeiro guiado pelas altas hie​rarquias gozava a vida em estado de beatitude, fora do atual período caótico. Era a época de civilização Atlantidea.

Longos séculos se passaram até os nossos dias, no expectativa da Nova Era, do advento do Espírito Santo, "mil e não mais de mil", a Era do Amor, a Era do Espíri​to Santo, a Era de Mickael, — Deus Espírito Santo. Anunciada por Nosso Senhor, Deus Filho, a Era do Es​pírito de Sabedoria, tem início com a entrada da Época do Aquário, com as suas divinas influências para ex​pulsar as trevas que há séculos ofuscam os sentidos, e dar a luz do espírito com a revelação dos mistérios divi​nos e a compreensão na convivência humana.

A Suprema Lei de Ergos, a Gênese que nos revela o grande mistério da criação abre o caminho ao homem, que busca a verdade para chegar à conquista da Ini​ciação.

INICIAÇÃO: — que coisa é esta, sacra palavra misteriosa, que fascina e diviniza?

"É o despertar do Espírito, a noção de sua existên​cia real; — é a revelação do Ego ao ser".

Ao iniciado se revela a Verdade de sua conexão e da sua missão humana, o conhecimento da centelha di​vina, suscitada da Chama Sagrada e a existência real do homem, na consciência, qual filho do Divino Pai e, portanto, imortal, eterno, indestrutível e invencível. Ele possui em si mesmo Potência, Sabedoria e Existência.

Porém, como a criança inconsciente que encerra em si o homem futuro, assim a mente humana não é consciente da própria qualidade latente ao estado po​tencial, e a ignora.

Ao desenvolver essas qualidades latentes é possí​vel realizá-las, elevando-se além dos efeitos, e conhe​cendo as causas para seguir os ensinamentos de quem ultrapassou o umbral de uma nova sabedoria.

Antes de mais nada é necessário que o discípulo se apodere do universo interior entrando no reino da essên​cia individual, e quando houver conseguido poderá e de​verá prosseguir para conquistar o conhecimento inte​rior, isto é, a iluminação, ou a revelação da verdadeira natureza do espírito e das suas relações com as hierar​quias do criado e a Suprema Inteligência do Universo.

O Iniciado é penetrante, profundo, meditativo, e seu pensamento não se limita às aparências, ele procu​ra as causas para conhecer os efeitos, e absorvido nos seus pensamentos é indiferente, às coisas superficiais, não experimenta nem prazer nem rancor para os elogios e críticas.

A vaidade desapareceu dele. Ele está acima das paixões porque as domina. Aprendeu a criar a paz e a calma no seu coração, e sente a necessidade de fazer partícipes delas também os outros. Sabe como são pre​sos à matéria os seus irmãos e se apressa a ajudá-los a acelerar a sua evolução guiando seus passos para sair da escravidão da matéria a que estão submetidos.

O Iniciado destacando o espírito da forma e ele​vando-se nos planos superiores encontra a sua paz no Divino "Samádhi".

Ele não procura tornar-se conhecido, nem busca a glória para ofuscar os outros.

O seu caminho se eleva no sentido do Templo da Sabedoria e prossegue com passo firme, sereno e segu​ro, avançando sempre.

A sua vida é luminosa e secreta conservando sem​pre, a calma dos seres elevados, isto é, uma calma per​feita.

Ele é firme e tranqüilo na tempestade da Vida por​que terminou uma de suas peregrinações, reúne já em si os poderes superiores e, se tende para o nosso mundo, é como um pai, um guia, trabalhando amorosamente pa​ra levar no sentido da luz os seus irmãos.

Superando os vários planos, conquista a ilumina​ção, para ir além, até a Consciência Cósmica.

O iluminado se perde em Deus, nas Supremas Es​feras. — Anula a personalidade humana e passa a fa​zer parte das Altas Hierarquias, e unindo-se às Harmo​nias Divinas, fica como dissolvido na Personalidade Su​perior.

Porém, como pode o ser encontrar o caminho da perfeição, isto é, aquele roteiro que o conduz ao Divino, ao Templo da Sabedoria?

Como entra a fazer parte dos eleitos do mundo, do Princípio Original, ou a Ordem do Universo?

Desenvolvendo as suas qualidades latentes é admi​tido a fazer parte dos eleitos e entra consciente na lei imutável da criação, do ritmo perfeito que rege o Uni​verso, que é a justiça na mão do Espírito Santo, Mickael, Guia Supremo de Todo o Criado.

Chegamos, portanto, à revelação do criado, pela qual o iniciado empreende o audacioso caminho reali​zando sobre-humanas maravilhas.

Como pôde Jesus ressuscitar o Seu corpo? Cami​nhar sobre as águas? Ressuscitar os mortos? Fazer ca​minhar os paralíticos? Curar os leprosos? Dar vistas aos cegos? Como o Seráfico São Francisco de Assis pôde aplacar a ira de um lobo esfaimado? Falar com os pei​xes, os pássaros e os elementos? Como pôde Moisés abrir as águas do Mar Vermelho, fazer jorrar água da fonte do Deserto, desencadear tempestades, mandar sobre o Egito as Dez Pragas da Punição divina?

A ciência moderna ainda não respondeu a tais per​guntas, embora estejamos na época dos astronautas, do radar, da bomba atômica e já, como há 20 (vinte) anos, o Mestre havia predito, a viagem à Lua será um fato con​sumado.

Como fato consumado a existência dos discos voa​dores vindos de outros mundos, também l MO o Mestre nos revelará.

As antigas escrituras iniciátlcai declaram que o mundo físico se sujeita a uma única lei fundamental, Mistério Divino, e a esse mistério encaminha-se o Iniciado à conquista da Consciência Cósmica ou Suprema Sabedoria.

E, para compreender este mistério, o ser é levado à Escola do Espírito, onde receberá as bases para a fu​tura iniciação.

Tem que conquistar a ciência, a fim de possuir os meios para aproximar-se de Inteligência infinita.

Realizando-se a si mesmo, alcança o despertar da consciência e passa a fazer parte dos Iniciados ou Guias da Humanidade.

Através os séculos dos séculos, através os vastos continentes, entre os milhões e bilhões de homens que se sucedem no tempo e no espaço, são sempre aqueles que as raças assinalam como um mito ou ainda vene​rando-os como os mais puros e mais perfeitos dos seres.

Eles venceram a si mesmos, superando as tremen​das provas da vida. Prontos a receber as chaves do co​nhecimento, conscientes da própria divina missão, ope​ram a serviços das Supremas Hierarquias; vitoriosos, avançando na escala da vida.

Eis aí, caríssimos irmãos, porque convidamos os ho​mens da Era presente, a participar da Escola Iniciática, que ora apresentamos: — FRATERNIDADE BRANCA DO ARCANJO MICKAEL.

Ermibuda

SÍMBOLOS

O que representam, verdadeiramente os Sím​bolos?

Os Símbolos são poderes cosmogônicos traduzidos em imagens que, na época oportuna, são materializados, adquirem consistência física, para ajudar a humanidade no cumprimento de seus destinos. 

Podemos, portanto, dizer que são a expressão ma​terial da imagem de um Poder, canais, através dos quais a Divindade se manifesta para auxiliar os homens.

Um ciclo evolutivo pode iniciar-se, progredir,cumprir o seu destino com a ajuda de um determinado Símbolo?

Não; por isso, cada ciclo, cada era possui o seu próprio símbolo, sem o qual nada poderia ser realizado.Assim, nós verificamos que a 1ª, a Era do Pai, teve a Esfera, a Verga e a Cruz, a Cruz da Vida; a 2ª, a Era do Filho, a Cruz, a Cruz da morte, o Cálice e o Candelabro,e a 3ª o Candelabro, a Espada e a Balança. O último Símbolo de uma era é sempre o primeiro da série seguinte de maneira que os Símbolos são 7, mas, os poderes são nove.

Moisés, sem a Vara a que se refere a Bíblia, po​deria, tocando a rocha de Horeb, fazer Jorrar água?

Moisés não seria Moisés, se não tivesse a vara que representa o Poder do Raio. Por isso fez com ela brotar miraculosamente, a água da rocha de Horeb; diante do Faraó, transformar o bastão em serpente, con​denar o Egito às sete pragas, dominar o povo de Israel e conduzi-lo pelo deserto durante quarenta anos, ven​cer os adeptos do "bezerro de ouro" e receber de Deus, no alto do Monte Sinai, os Dez Mandamentos.

O que representava para Salomão o Candela​bro?

O mesmo que para Moisés representava a Verga.

O Candelabro representa a Luz, a iluminação, e essa iluminação se manifesta em Salomão como Sabe​doria, como consciência e pelo domínio que obteve so​bre os povos, poder que o tornou famoso, passando à História como um dos reis mais sábios de sua Era.

Os Símbolos são tríplices como tríplices são to​das as coisas e seres do Criado?

Sim, os Símbolos são tríplices, isto é, possuem um espírito, uma alma e um corpo. Como espiritual, não possuem poder; porém, à medida que se vão expressan​do em outras dimensões,   à   medida  que  descem, vão adquirindo poder. Astralmente, já o possuem, porém,somente quando se materializam, e são confiados à al​guém que deles se torna digno, isto é, digno do Poder que eles representam e do qual são veículos, é que se torna completa a expressão de seus dons ou de suas vir​tudes. Considerado, entretanto, sobre outro aspecto, um Símbolo, conforme a sua colocação, é sempre a alma daquele que o segue, tendo como espírito o que o an​tecede.

Os Símbolos sempre existiram?

Sim, os Símbolos sempre existiram porque re​presentam o fundamental Poder Setenário da criação, 3 espirituais e 4 elementais.

Quantos são os Símbolos?

Os Símbolos são sete: a Cruz, a Esfera, A Verga, o Cálice, o Candelabro, a Espada  e a Balança. A Cruz que na Era do Pai, foi a Cruz da vida, na do Filho a Cruz da morte e do sacrifício, e na do Espírito Santo, do triunfo, da apoteose, da ressurreição. Na primeira Era, é a Divindade que se sacrifica para, de seu Amor Infinito, criar a Vida Eterna; na Segunda, é a humanidade que na Pessoa do Cristo é imolado no Cruz da morte, e na Terceira, é o Cristo que ressuscitando em cada coração  humano se transforma no Cristo Cósmico, (o homem cósmico). É por isso que, anteriormente nenhuma figura se achava imolada na imagem da Cruz, o que somente foi representado na Era propriamente cristã, que ora finda. Pela mesma razão, na Terceira Era, na qual já entramos, a imagem do Cristo não estará mais presa ao Símbolo da tortura e da morte, porque neste ciclo, a exemplo do que sucedeu a quase 2000 anos, a humanidade também triunfará sobre a matéria, seguindo as pegadas de seu Divino Mestre.

A Esfera representa os "Ovos de Brahmá", isto é, "os Cosmos criados" e a Verga, o Poder da Onda e do Raio Cósmico.

O Candelabro é o Símbolo da Luz, dós 7 Raios, dos Sete Poderes Arcangélicos, simbolizados em todas as Re​ligiões pelas mais diversas formas, como na Religião Católica, pelos Sete Espíritos que se acham diante do Trono de Deus.

O Cálice significa o Sacrifício, a Espada, o Poder de punir e de premiar, a grande luta pela causa do Bem, o seu poder, conforme conhecido na história, transfor​mou em sublime guerreira, intuitiva, corajosa e sábia, uma simples camponesa da França e cuja missão era vencer a Inglaterra, o que conseguiu. Queimada viva, pelos ingleses,Joana D’Arc foi uma derrotada,que para o Alto, mereceu o premio que foi passar pela prova do Fogo.

A adoração dos Símbolos considerados em si,isoladamente, poderia levar a idolatria?

A adoração dos Símbolos,  como objeto sacro material poderia levar ao fanatismo. Porém, o Símbo​lo considerado em sua estrutura artística, visível, con​forme já foi explicado, é a forma, a expressão física de um Poder Divino. Portanto, o modo e a maneira pela qual se expressa a nossa adoração, o nosso amor é diri​gido ao Poder Divino que Ele simboliza e do qual é veí​culo, e com o qual pretendemos nos harmonizar.

Os Poderes Divinos não têm uma forma; de manei​ra que senão os representássemos humanamente numa imagem, numa linguagem adaptada à evolução men​tal do homem, este não encontraria, por isso mesmo, o meio para poder ligar-se, dirigir-se e comungar com a Divindade que o criou, que o guia e o ampara para tor​ná-lo consciente de sua própria origem.

Um Símbolo representa um Poder, isoladamen​te, ou deve ser sempre confiado a alguém, um Sacerdo​te, etc.?

Um Símbolo representa por si só um Poder ce​leste, mas, é sempre confiado a alguém que deve se tor​nar digno dessa dádiva Divina, para poder veicular esse mesmo Poder e ajudar a humanidade, desinteressadamente, somente,  pelo dever de ajudá-la. O Sacerdote deve transformar-se pura e simplesmente num humilde operário a serviço de Deus.

O que representa para a Era, que se inicia a presença dos Símbolo?

Representa a possibilidade para que esta se realize levando o homem à conquista de si mesmo, per​mitindo que se transforme em super-homem, viajor e explorador dos abismos espaciais, conhecedor de outros mundos cujos habitantes poderia compreender e com eles confraternizar consciente de sua força espiritual.

Sendo uma Era de síntese, que reviverá todas as outras anteriores, torna-se necessário a Presença de to​dos os Símbolos, porque o homem terá que reviver todas elas. Num só ciclo, o homem terá que passar por sete ci​clos e daí os Sete Símbolos que tudo representam e sig​nificam, como lei fundamental da Criação.

Os Sete Poderes são sempre os mesmos, porque Deus depois da Unidade, da Dualidade e da Triplicidade, é sempre Setúplice.

A forma de representação de seus Poderes é que varia de idade em idade; o que representa certa fase evolutiva ou determinados acontecimentos pode não se adaptar mais, a um ciclo de civilização superior e pos​terior. Assim, considerar que a figura do Cristo não de​va mais ser representada na Cruz, como uma expressão de dor, de sacrifício e de morte, por ser um emblema da Segunda Era, não constitui um desapreço ao grande Drama vivido pelo Divino Mestre, mas, o reconhecimen​to da vitória e dos frutos do seu feito na Terceira Era, cujo triunfo deverá ser representado por uma Cruz apo​teótica, dela libertando-se afinal, a imagem do Filho de Deus.

MEDITAÇÃO

Meditar, meditar e sonhar o doce e belo sonho da maravilhosa realidade do espírito.

Durante o misterioso processo da meditação, mui​tas vezes inadvertidamente, captamos conceitos abstra​tos que enchem o coração de angustia, confundindo-se com o sentimento de renúncia ao desejo da vida que nos prende com os seus tentáculos.

Os pensamentos espaceiam pelos céus calmos e quentes, sobre espaços sem confins, matriz interior, vi​va e vivificante que abre com chave emotiva a sensibi​lidade anímica, se, porém as dúvidas da própria vida, não assaltarem como lobos esfaimados as planícies de​sertas do pensamento.

Neste caso, cada sonho se desvanece, cada ideal se perde, todo e qualquer pensamento se despedaça em fragmentos escuros e se torna o véu que esconde a ver​dade.

Só retornando a mente aos luminosos êxtases, à fe​licidade intensa vivida anteriormente, nos espaços lu​minosos da revelação que nos inundaram de graça e de consciência, a parede opaca que impede completamen​te a visão do paraíso íntimo se desmorona.

Porém, que dura batalha se desencadeia em nós antes que a porta se nos abra de novo?

É talvez, a conseqüência da luta que devemos afrontar diariamente, ou a vibração maléfica dos sentimentos que nos envolvem nos envolvem maculando e obstaculando o sonho divino?

Oh! se pudéssemos abstrairmo-nos completamente, vencer os turbilhões da existência, romper as barreiras impalpáveis que separam a razão das imponderáveis forças divinas!

É isso que desejamos?

Então, oremos para reencontrarmo-nos:

Oh Deus! Nos furacões do Teu Hálito, eu me sinto como uma pequena, mesquinha cousa perdida no ocea​no imenso de Tua incomensurável Vida, na qual o es pírito eleva o seu grito de angústia e de remorso.

Angústia por Te haver perdido sem conseguir re​encontrar-Te, remorso por não me sentir ainda digno de Ti, de Tua Perfeição, de não ter podido sair novamente dos abismos, autosacrificando-Te a minha egoística per​sonalidade. Porque, ao passo que Tu me ofereces a am​brosia da vida do espírito, o vigor e a grandeza dos dias terrenos, a alma do céu e a da terra, eu nada consigo ofertar-Te.

Faz com que vibre intensamente o esplendor de Tua Luz e faz com que eu possa reencontrar-me na pu​reza de "Devatri"; enebriar-me na antiga e luminosa alma do mundo, na infinita e sutil "Prakriti".

Faz com que possa penetrar na sombra muda onde esculpiste a palavra Vida com a energia criadora do universo e consiga eu conquistar a consciência ances​tral da natureza, mãe dos Vedas.

Tu, Ser eterno que sintetizas em Tua substância a essência de todas as cousas, revela-me a sublimidade do sacrifício e faz com que eu me reconheça na eternida​de de Tuas revelações!

Assim seja.
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�	 Catarse – é o estado espiritual pelo qual passa o ser num período de sua evolução. Estado catártico – Estado evolutivo


�	 Unidual – expressão única da dupla polaridade: masculino-feminino (+) (-) linga e ione


�	 Já espaço, não mais vácuo, e pó isso zona limitada do futuro criado.
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